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HO E COTADO 

qfifitf n 

e a 
Rompeu o longo silencio cm 

que sc fechara 110 Senado o sr. 
Lauro Sodré; o o seu discurso, 
nío polo quo cnoerra do novo 
ou do íorto, mas simplesmente 
por ser o discurso do sr. Lauro 
Sodré, produziu certa sensação. 
Porque ? Porque o sr. Lauro é 
hoje o Club Militar, pelo monos 
a parte mais activa e mais jo-
yen do Club Militar, a quo mos-
tra mais gosto pelas luetas po-
liticas internas, pelas justas de 
publicistas, as requestas dos ora-
dores o as audacius dos folicti-
larlos do quo pelos assaltos a 
baioneta ou as investidas do ca-
nhão. 

O illustre sr. Lauro pertenço 
a esse grupo de militares aba-
eharélados por um ensino ex-
clusivamente theorico, desde o 
tempo da Monarchia, o por cul-
pa, pesa-nos dizel-o, do D. Pe-
dro I I . Sem verdadoira educa-
ção militar, sem cultura physica, 
Bem o brilho o a elcgancia dos 
uniformes, aquclles nossos offi-
ciaes, eruditos o sábios, prove-
ctos cm philosophia tanto quan-
to maus cavalleiros, maus an-
darilhos e maus esgrimistas, to-
maram pronunciado amor pela 
politica manifestante c discur-
íante, o não pequeno desprezo 
pela farda. Preferem a escura o 
sem-saborona sobrecasaca do 
paizano ao bem talhado dólman, 
a inoffensiva bengalinha de can-
na imitada ao Babre ou íi filia e 
nervosa espada, que, em punho 
rijo c adextrado, tem a força 
imperativa e temerosa do uma 
arma de guerra e -a «legancia 
rendilhada de uma nôr. 
©Mas, indicado o facto, tome. 
mos conhecimento dellc c passe 
mos adeante. 

O discurso do sr. Lauro Sodré 
tez barulho e metteu medo, por-
que atrás do sr. Sodré está o 
Club Militar. E o quo metteu 
medo o fez barulho, no referido 
discurso, não foi a censura ao 
governo do Pará, nem a oppo 
sição ao governo da Republica 
foi a parte final, em que o ora-
dor appclla para a revisão con-
stitucional como a única salva-
ção. 

Revisão constitucional — eis o 
grito do guerra e o brado do 
com mando do senador paraense 
pelo districto federal, o candida-
to victorioso da mocidade fnili 
tar, o mombro proeminente do 
Club Militar. Ora, n revisão con-
stitucional, emlttida assim, como 
ispiração, como programma, é 
bastante vaga, é |quasi incolor : 
6 um desejo indefinido, como o 
de quem quer a «felicidadeA 
questão pratica está toda nisto : 
em que consiste o como sc ha 
de obter a revisão. 

A revisão constitucional é, pri-
meiro que tudo, constitucional; 
é, pois, uma cousa normal, legi-
tima, naturalissima e, á primeira 
vistn, innocente; a mesma lei 
que promulgou a Constituição 
previu a sua revisão o indicou 
ns formas do rcalisal-a. Entre-
tanto—não ha negal-o — tanto 
o governo federal como os go-
vernos estadoaes, todas as pes-
etas, todos os grupos, todas as 
colligações do interesses alapar-
dadas cm torno do actual esta-
do do cousas, temem a revisão; 
todos inslinetivamente a repel-
lem como um perigo para suas 
posições. Dissemos—instinetiva-
inente—porque, de facto, deante 
da lei, da razão, do bom senso, 
não ha nada mais legal c mais 
simples do que a revisão. Como, 
pois, a repellcm inslinetivamen-
te ? Na escala da natureza, no 
desenvolvimento do individuo o 
da sociedade, o instineto precedo 
a consciência. Chamem ou não 
ao instineto o resultado atávico 
da experiencia avita, o certo i 
que existe em nós essa força in-
eonscientc e mysteriosa que, mui-
tas vezes, sob as formas vulga-
res de presentimeiitos, antipa-
thias, idiosyncrasias, nos desvia 
de um perigo. Mueterlinck, no 
seu fino e profundo livro Tem-
pies Ensevelis, nol-a descrevej 

com grande copia de exemplos 
• rara penetração. 

NSo 6 outra cousa senão o 
Instineto o que arreda os gover-
nantes aetnaes de tudo quanto 
•e pareça com revisão constitu-
cional. Por amor 4 lei funda-
mental, nio 6; todos o sabem, e 
• sr. Lauro Sodré repetiu-o no 
•eu discurso, que a Constituição 

Republica está em farrapos, 
âeer es contaremos que e!Ia nunca 

praticada, nem poude sel-o ; 

pois, seria simplesmente 
t«do de facto. O 

Salles, o sr. Rodrl-
Alves, os governadores ?e 

Est.. 
I o 

minante, todos egses quo não ad-
mittem revisão, nem querem ou-
vir falar em tal, iquito pouco se 
importam oom à Constituição de 
34 de fevereiro do 1801; têm até 
dado provas retumbantes do seu 
desprezo por ella. Entretanto, 
porquo se apegam ao seu cada-
ver, jiorque fingem ainda vestir-
so com os farrapos da Consti-
tuição estraçoada '• 

Porquo o instineto os adverte 
de quo, sob a fôrma vaga e am-
plíssima de revisionismo, irrom-
pe do amagodo Brasil, do fundo 
da nacionalidade, a reacção ve-
hemonte, talvez mesmo tumul-
taria, da nossa natureza, do gê-
nio do nosso povo o da nossa 
patria, contra todos os artifícios 
da Republica, todas essas insti-
tuições impostas brutalmente a 
este paiz pela ignorancia casada 
com a violência, pela leviandade 
alliada á ambição, pela im tu ora-
lidade unida á audácia: este re-
visionismo, qualquer que seja a 
sua feição, c fundamentalmente 
a mesma reacção chamada um 
dia Federalismo, outro dia Re-
volta da Armada: ellc é a mani-
festação do uma lei natural, ab-
solutamente ineluctavel, segundo 
a qual todo o organismo tem de 
repellir de si tudo quanto não 
so lho assimila ou lhe é extra-
nho. 

Imaginemos, porém, que essa 
força vaga c tumultuaria sc ca-
nalisc num partido regular o . . . 
constitucional; supponhamos quo 
sc orgunise o partido revisionis-
ta. Já de si, é uma hypothese 
temerária a organisação de um 
partido constitucional na Repu-
blica. Mas, dado que ellc se or-
ganisasse, como poderia elle 
funccionar o manter-se na Repu-
blica ? Quars os laços de solida-
riedade quo o manteriam, uo 
território do cada Estado, em 
torno da bandeira cominum ? 
Qual a esperança que lhe pode-
ria (Iluminar o caminho dá Vi-
ctoria c alimentar-lhe a.coragem 
dura.«te os revezes? Não! Nein 
valo a pena proseguir nesta hy-
pothese ! Hara que argumentos, 
se todas sabej^cr*« na' COM 
scicncla publica c os factos o 
têm provado â saciedade, quo é 
inteiramente impossível a exis-
tência, o funccionamcnto de um 
partido politico regular neste 
regimen ? Todos sabem que a 
base do funceionainento de um 
partido 6 a cooperação, tendo por 
norte a confiança no chefe ou a 
confiança no succosso. E como 
haver cooperação ein todos os 
Estadcs, sem haver interesses 
propriainentes geraes ? Quo im-
portu a S. Paulo que o sr. Malta 
governo ou deixe do governar 
Alagoas ? Que importa a Ala-
goas que o sr. Bornardino go-
verno ou deixe do governar í-S. 
Paulo? Que sacrifício fará São 
Paulo para que o sr. Ncry deixe 
o governo do Amazonas ? 

Os interesses regionalisaram-
se, dcscentralisarain-sc completa-
mento para os Estados o de3tc3 
para Oi municípios. A eleição 
mais importante para cada mu-
nijiipio 6 a da respectiva Cama-
ra; o cidadão do interior do Bra-
sil mal conhece o gdvorno fede-
ral... A justiça c do Estado, n 
policia 6 do Estado, os impostos, 
salvo os de importação, que são 
pagos nos portos o quo o con-
sumidor desconhece, pois que 
no preço dos artigos que com-
pra já vêm incluídos, são todos 
estadoaos. E como o despotis-
mo, segundo bem disse Renan, 
6 tanto mais aggressivo quanto 
mais estreito é o raio de acção 
em quo sc exerce,—o munícipe, 
o cidadão de cada Estado, ven-
do-se acossado do perto, ou peio 
menos ameaçado pelos tyranne-
tes locaes, nem tempo tem de 
pensar nessa cousa longínqua 
chamada governo federal. 

Nos proprios E. U. da Ameri-
ca, como o demonstra o eminente 
Woodrow Wilson", os. partidos 
políticos são meros conglomera-
dos, sem chefes possuidort» de 
auetoridade moral e do talento, 
sem homogeneidade do idéas, 
funecionando apenas no Congres-
so graças á habilidade do cau-
eus. 

A organisação regular dos par-
tidos só podo ser perfeita nos 
regimens parlamentares; nos Es-
tados Unidos da America, ape-
sar do seu gênio politico e da 
sua experienoia republicana e 
presidencialista mais que secular, 
é imiierfcita; entre nós, no re-
gimen actual, é absolutamente 
impossível, como o demonstrou 
a experiencia ininterrupta de qua-
torze annos. Na Republica, o úni-
co partido possível é o partido 
do governo, senhor absoluto das 
posiçõef, senhor do Thesouro, 
administrador "dlscrecionario da 
bolsa dos «ptribuintes e chefe 
da força aJtmtth: e o governo 

n o i f i M ^ p M » , 

respectivo Estado do que o da 
União no Brasil. 

Qucin, pois, appella para a re-
visão constitucional como remé-
dio supremo, appella, queira ou 
não queira, para a revolução. O 
único meio de derribar as oli-
garchias estadoaos, de pôr cobro 
ao regimen constante dos des-
falques, do restituir ao Brasil a 
dignidade de nação livre, é dar-
lhe a posse de si mesmo, é col-
Ioeal-o, plenamente representado, 
nutnn assemblca soberana, para 
que elle disponha soberanamen-
te dos seus destinos. 

Desde que, a 15 de novembro 
do 1889, o exercito se substituiu 
uo povo brasileiro, a nação foi 
despojada do seus direitos su-
premos ato hoje. O decreto n. 1, 
de 15 do novembro de 1889, di-
zia no art. 1 : «Pica proclamada 
PROVISORIAMENTE, c decretada co-

mo a fôrma de governo da na-
ção brasileira, a republica fede-
rativa. > Pois bem ! O Congresso 
Constituinte, convocado pelo go-
verno pro visorio emá 1800, foi 
obrigado a exprintir a pseudo-
vOntade nacional a respeito.da 
Constituição outorgada pelo mes. 
mo governo provisorio, por de-
creto de 22 de junho do 1890 ; e 
o regulamento pelo qual foi elei-
to o Congresso Constituinte foi o 
ferreo regulamento de 23 do ju-
nho do 1890, quo suffocava por 
completo toda a liberdade eleito-
ral. A citada Constituição, outor-
gada pelo „governo tuovisorío, 
encerrava, no art. 85, g 4, esta 
disposição, que foi littoralmente 
trnnscripta no art. 90, § .4, da 
Constituição vigente da Rcpu-
t/.ica : «ÍTão Re poderão admittir 
como objecto de deliberação no 
Congresso projectos tendentes a 
abolir a fónna republicana fede-
rativa, ou a egualdado de repre-
sentação dos Estados, no Se-
nado.» 

Ilouve, pois, uma verdadein 
escamoteação da soberania na-
cional pelo despotismo militar e 
mais do quo tudo. uma despeja 
da mentira á nação brasileira, 
perante h qual, na pyoclamaçãu 

<fir. tf ir 
governo provisorio affirmou s 
lonnemcnte ser pimples agente 
temporário da soberania nacio-
na l , cmquanto a nação ( t ex tua l ) 

por seus orgams competentes 

não procedesse á escolha do go-

verno definitivo. 

Portanto, nem crie consolo te-
ve o lirasil- de cscolher livre 
monto o seu regimen do gover-
no, não teve o direito do optar 
pela Republica parlamentai-, nem 
pela fôrma unitaria: foi' forçado 
péla violência das baionetas a 
dizer amen aos pontos eapitaes 
da Constituição outorgada pelo 
marechal Deodoro, cm nome do 
exercito e da armada ! A num-
da apresentada peio sr. Barbosa 
Lima para eliminar-se a arbitra-
ria disposição caliiu redonda-
mente, em sessão do 29 de ja-
neiro do 1891, do Congresso que 
sc dizia Constituinte ! 

O caminho está indicado. Para 
corrigir-so o mal da Constitui-
ção vigente, 6 preciso repetir o 
quo fizeram os soldados a 15 de I 
novembro—derribar o regimen 
dominante. E quando este ca-
minho é proclamado, como o 
único romedio, por um senador, 
tenente-coronel do exercito e 
membro proeminente do Club 
Militar, esto homem, so quer 
ostar á altura do suas palavras, 
so não qitor cnliir no ridículo, 
precisa de applicar o remédio 
pelo uiiico meio possível. Salvo 
se prefere trazer á cabeça, cm 
vez da barretina, uma touca de 
ama secca. 

Haja o que houver, creiam ou 
não creiam, a situação é esta: 
o Brasil, ou se deixa consumir 
na sua lenta agonia, ou so er-
gue, atirando varonilmente aos 
quatro ventos o brado dos nos-
sos maiores em 1842: 

REFORMA , OU REVOLC<;LO! 

SÃO PAULO—Domingo, 1 de novembro de 1908 
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Servii;» 
le São l'auto 

bgbj. 

I R T T S F t l O n 

F e a t * b u b ô n i c a 

RIO, 31 

Irrompeu • epidemia da pesto 

nica na Kscola Naval. 

Visconde de Barbacena 

RIO, 31 • ' j f 

Tela commisslo de (Inxnças foi apre: 

sentado ao Senado o projecto de lei q í í 

cor.cedc nina pensão de trezentos conto: 

no visconde do Barbacena. 

A s a l v a de 21 t i r o s 

nio, 3t 

O commundsnto Bormsn telcgripbfu 

ao general Coslaliat, diiendo ser inesa^to 

que a toitalcza de Paranaguá hoovfsÜ! 

salva.'.o com 21 tiroa 1 chegada do «e i« ' 

dor Yiccutc MaiUado. 

G e n e r a l V a l l a d a r e s 

RIO, 31 

O general Argollo vislton hoje o gt 

ral Valia,lares, que se ael» hcml^hegico, 

cm comoqueoeia do uma apoplexia qu« 

o acomnictteu. 

O . B e n j a m i m C o n s t a n t * 

mo, st 
O nr. almirante Proença, ministro da 

Marinhe, recebeu o relatório sobro a via-

gem do cruzador •Benjamim ConsUr.t> 

até Barbadas. 

A viagem foi «celíente, tendo hlTid > 

apenes o obito dc oni marinheiro tu-

berculoso. 

C o l o n e l S c g i s n i o a d 

ião 31 
O Srtj-reino Tribunal Federai n'gon o 

pediuo hnbtiiH-corjins impetrado a 

r.ívor do cor cel austríaco Segismsc! 

Heltaylo, que f.c nelia preso por erdei; 

do consul auslriaeo, por ter desertado 

do exercito ibi sen paiz. 

Hc i po j t a a R a y Barbos» 

mo. ai 
0 senador Metello rr«p 'iideril no 

iiai-j, terça-feira próxima, ao discursn 

pronuilciado, pelo se.i;.id.>r Kuy iiai Lv ., 

Ira dias. n j Senado. ^ 

Co'.i3".il de C a r d i f f 

1 IO. 31 
O' i:*ta r;n-: serA promovida n cflr.s.il 

r.eral o r. (uai consut ii-i Cardiff, J*11-

qutm G«r "n d-is Santos. 

I I . ' . T lodr i ^nea A l v e s 

r;;o. «i 
Lo^O que SC fci tlO o rud j r i «HO, o di . 

Iío-lrijEUis Alves, prtsidèntc da' Krpubli 

<:a, AUj.rá | ura 1'etrnpolis. 

Dívíhí .O c.e e r n z a d o v o s 

It IO, 31 
Foi nijiada para 1004 a sabida da di-

viaio de cruzadores militares. 

Br. Lopes Trov io 

dr. Carlo» Peixoto. 

Foi annunclada s dtseusslo do crça 

31 
Hc-a insinua quo o dr. I.opes 

ú eandidülo uo cartori» de by. 

s que se vai crcar breveisoate. 

<!<> | i i ' « i n ; i t i i l i o — 

n l i i r i i i i i n t e N — l V o . 

«li» gove rno . 

3 0 0 Ó $ 0 0 0 do réis mensalmente se-
rio distribuídos pela Liga Contra a Tu-
berculose, aos que apresentem o» seit« 
coupon», os quaes aio distribuídos na* 
casas de negocio aos seus freguezes. 

Expesiçfto do S. Lolz 
A snperintendencia da estrada ingleza 

respondeu ae oifltio da commlseio exe-
cutiva da Exposlçio concedendo a isen-
{io de fretes para o transporte dos 
produeto?, conforme lhe foi solicitado 

—O sr. conde de Prates offereAu om 
bello álbum de pbotographiss de sua 
importante fazenda .Sinta Gertrudes.. 

—A Companhia Meehanica pretende 
instaliar no recinto da Exposição Prepa-
ratória uma grande machioa systrma 
Sckulman, para beneti lar café. 

Esta mesma mschina será depois man-
dada psra o pavilhio brsaileiro, e i 8 . 
Lniz, onde ba de fuaccbnsr perante os 
visitantes. 

-0 Onla io Expositor vai ser dis-
tribuído na séde dss commijsões e a is 
redacçfe» do* jernae* tlsrlos. 

f asendo-se a* despesas na* 
f die tomftns te Liga Contra a TL 
calme, p<5d»m lucrar «té l.-OOO^V» réis 

I Tabíf 

RIO, 

A 

Trovão 

potheeas qi 

I o r v a s 
lliiflld 
vi<li>iieiuM 

RIO, 31 

Todos os corpos do exercito, 
da guarnição dosta capital, rece-
beram ordem de se conserva-
rem de promptidão, ;í primeira 
voz, nos respectivos quartéis. 

A brigada policial egualmente 
foi posta de promptidão, sendo 
reforçadas as guardas das esta-
lões policiaes urbanas. 

O batalhão do infantaria de 
marinha- recebeu munição de 
guerra o. aquartelou uma ala no 
Arsenal. 

Circulam boato3 os mais alar-
mantes, constando mesmo que o 
governo tem conhecimento do 
que está imminente uma revo-
lução. 

São tantos o tão graves os 
boatos quo correm, quo não í 
popsivel obter-se noticias segu-
ras sobre o que ha, sendo corto, 
entretanto, quo o governo tem 
desenvolvido grande actividade 
na expedição de ordens para as 
repartições militares. 

Qualquer cousa quo exista, em 
relação á perturbação da ordem 
publica, está cercada de gronde 
sigillo, não se sabendo qimes 
sejam os chefes do movimento 
que so receia. 

Podemos adeanlar, entretanto, 
sem querer affirmar cousa algu-
ma, que são os que damos abai-
xo os boatos que correm com 
mas insistência nas iodas politi-
cas da rua do Ouvidor o imme-
diações. 

Transmittimos o que ouvimos 
á bocca pequena. 

Um dos boatos mais insisten-
temente repetidos é o quo attri-
búe ao sr. Lauro fktdré a chefia 
do movimento contra o governo 
do sr. Rodrigues Alves. Chegam 
os boateiros a affirmar que o 
sr. Ruy Barbosa e uma alta pa-
tente do exercito formarão, cora 
o sr. Lauro Sodré, a junta exe-
cutiva que succederá ao sr. Ro-
drigues Alves, que conta, eiltre 
os militares, segundo corre, com 
o apoio incondicional do sr. gr» 
neral Piragib«. 

C a m a r a 
RIO, 31 

PrstidetKls d* sr. Faala 

Ne expediente, nada kosve de 

tas et« 

0 deputado pelo fi" districto de Minas 
il|oto. 
«na a 

mento i o Ministério 4« llsrlnha. 

Em seguids, labiu i trlbun* o deputa-

do Alfredo \'arcll«, que se achava ins-

eripto desde hontem para falar sobre, 

politica geral. 

A Camara estiva cheia, LavenJo gran. 

de ancicdade pelo discuru. 

Ora t i f l c aç f t o a l e n i * 

J i lO, 31 

Foi concedida a gratificação de 5 "is 

ao lenta da Faculdade de Direito drss 

Capital dr. Jo«- Machado d* Oliveira. 

A peste b u b ô n i c a 

mo, st 
Deram-se boje aeata capital sete casos 

de pc*t* bubônica, sendo um fatal. 

•Habeas .corpus-

RIO, 31 
O juiz federal concedeu haltat-rcrpus 

ao offlcial austríaco Segisinond, mar. 

cando a sna apresentação para o dia 3 

de novembro. 

F a l l e c i m e n t o 

RIO, 31 

Fallcceu o corredor -Oriente«, victima 

9o desastre' que tc deu T no Velo Club 

em junho, na prova de SO kllometros. 

O b r a s do p o r t o 

RIO, 31 

O dr. Lacro Mtlller, ministro da In-

dnstrio, solicitou a ilha do Banta Barba-

ra psra depositar o material comprado 

psla firma Walker li C., que contratou 

cem o governo es obras do porta, con-

lorrac tclegraphou essa firtnn. 

S e n a d o 

RIO, 31 

1'residcncia do «r. Afforiso 1'euua. 

Na ordem do dia, continuou a segunda 

discussão do projecto que trata da mo-

dificação da lei organica do distrito fe-

deral, orando o sr. Bernardo de Men-

donça, qne requereu qne o projecto fosse 

enviado ás commissõcs de Saúde, Obras 

Publicas e Constituição. 

A dscussio loi adiada. 

J u l i o de Castillios 

RIO. 31 

Rcall-.ou-se hoje, ás 8 1|2 da noite, no 

lhealro S. Fedra de Alcantara, « ses-

são fúnebre cm homenagem á memoria 

do dr. lulio de Cssiilhos. 

Aberta a aessSs, o acadêmico Luiz 

Osorio convidou para presidii-a o gene-

ral Pinheiro Machado, que, acceltando o 

convite, issumiu a presidcucia. 

Pronunciaram discursos os srs. Luiz 

Osorio, Octaqílio Camara e Jsmer- Darcy 

quo faiou em nomo da bancada rio-gran-

imu*. 

Barbcsa Lima Os t;rs. Simões T.opcs 

taiiibem oraram. 

Kos intrrvallos dos discursos, forem 

executados cs liymucs naeiunal e da 

Republica. 

Fetiveram presentes muitos senadores 

dcpuladoH, representantes dos K'ttadoa e 

do conselheiro Rodrigues Alves, presiden-

te da Republica. 

E X T E r i i c n 

3£aC6âcnios f a m i n t o s 

V1KXXA, 31 
Chegaram a Phiitppopoli doat mi! ma-

ccdonlo-*, quasi mort-js do for.io. 

Fsaes desgraçados vêm fugindo á cru-

eldade dus tura rs, quo continuam a mas-

sacrar populações ijitciras. 

Cs búlgaros prestaram tod'js os soe-

corros aos fugitivos. 

Q u e s t ã o d a M a c e d ó n i a 

CONSTANTINOPLA, 31 

Têm apparcciio, afiixados ás parodos 

dos templos, cartazes do prol ea lo contra 

a intervenção da ilussia e ua Áustria na 

questão da Maied-ania. 

K o v o l u ç a o de S . D o m i n g o * 

NOVA YORK, 31 

A revolução dominicana augmenta de 

intensidade. 

Cresse consideravelmente o numero de 

revolOcionarios, que atacaram Puerta Pin-

ta, bimbardeando a cidade 

O» revolucionários tentaram o dis?m-

bar<jtie do cruzador Iudepcildclicin. 

Qaeut f lo vaseo-japonea» 

PARIS, 31 

O Clanlcis noticia que se trata de fir-

mar um convênio entre a França o a 

loglaterra afim de forçar o Japão a en-

trar cm accürdo com a Rússia. 

A b e r t u r a do .Salfto-

PARIS, 31 

Foi hontem inaugucado com a maior 

soiennidado o Salão, nos Campos F.ly-

seos. 

O sr. Jnlío Claretle propoz que fosse 

offereeido um banquete por occasiio das 

rece|ções dos delegados da commissio 

anglo-franceza de ssbio* e litterstes. 

RedncçXo de c red i to* 

PARIS. 31 

A Camara franceza votou nma emenda 

reduzindo do 10 mil francos os créditos 

para augmentar os ordeuados dos sub-

prefeitos, apesar do discurso proferido 

pelo ministro ' ombtj em favor da vo-

tação desse credito, que elle julga muito 

necessário. 

O archeolog-o Mommsen 

BERLIM, 31 

K' Htuf«eterio o estado de ssúde do 

archeologo «llemílo Mommsen, que ba 

pouco solfreu um ataque apopletico. ' 

TTma c a r t a do t s a r 
PARIS, 31. 

A imprensa desta capital public* tre-

cke* da carta que * txar Nicolas diri-

giu ao «r. I.onbet, presidente da Repu. 

MM. 
Esse* trecho* se referem i satisfação 

que causou «o soberano rtts*) e acctrdo 

«sgio-franco e a approximação que hou-

ve entre a França e a Italia, firmada 

pela recente viiita que • rei da Italia 

(«a a Pari*. 

T a m u l t o s d a B o l s a do T r a b a l h o 

PARIS. 31 • 
Per estua do* tumulto* havido* hon-

tem (sem M epersrioa «a Bala* do Tra-
balho, * deputado Vaillsat, keatem, na 

o «r Lep-is». prsí«itrj da 

et por o r a 

tumulto*, pedindo a revogação de seus 

aetes. 

O deputado Contant fez ara discurso 

sobre o mesmo assumpto, dizendo qne e 

prefeito I.eplne seria morto, se Cílivesse 

no theaíro do confllcto. 

Esse discurso causou grande senssçio. 

Consta quo o sr. Lepinc vai ser de-

mittido. 

Chauco l l e r r u s so 

PARIS, 31 

Partiu hojo para a Rússia • conde 

I.amsdorfi, ehauceller do Império russo. 

Bcce l o s da r evo l u ç ão 

M E N O S AIRES, 31 • 

A policia do Rosario está de frompti-

«o. 
A populaçüo está mnlto alarmada, ha 

vendo receios de um movlmeuto revolu-

cionário. 

Dr . Henrique L i ab i a 

BUENOS AIRF.S, 31 

E' esperado nesta capital o dr. i len. 

rlque I.isbòa, ministro plenipotenciário 

do Brasil na Rússia. 

O dr. Henrique Lisbôo pretende de-

morar-se poucos dias nesta capital, se-

guindo psra o Chile. 

Questão da Macedónia 

LONDRES, 31 

O Times noticia que o governo da 

Sublime Porta nto acccitará as duas pri-

meiras proposições' d* nota «ustro-russa 

sobre a pacificação da Macedónia. 

Negoc iantes) i n g l e ze * 

LONDRES, 31 

A commisilo de negociante* inglezes 

que foi a Paris diz qne está encantada 

com a recepção que lhe fizeram os fran-

cezes, dos quaes receberam muitas gen-

tilezas. 

Min is t ro demisi ionario 

PARIS, 31 

O ministro Rnnvier, segundo consts, 

dará sua demifcsio em janeiro do proxi-

mo «nno. 

P o l i t i c a b o l i v i a n a 

LA PAZ, 31 

0 novo Ministério ficou orgaêisado do 

•eguirte modo : ministro do Exterior, o 

dr . Cláudio Pinilla ; do Interior, sr, I . 

Pin»: da Fazenda, sr. Salamanca; da 

Instrueçlo Publica, sr. Soracho, e da 

Guerra o coronel Prudenclo. 

P o l i t i c a c h i l e n a 

SANTIAGO, 31 

Os ministros da Guerra e da Fazenda 

renunciaram as suas paslaa. 

E' boato corrento n*eta capital que 

todo o Ministério apresentou hoje a sua 

•macçta a ornerais» * 
m i * á s 8. » N T O 33* H 
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Cartas- i r Portugal 
DestaJ)rai^ de côrte, de onde 

lhes escrevo, poucas noticias pos-
so das de acontecimentos graves 
ou.,momentosos. 

Todos, mais bit menos, se di-
vertem, deséançaudo das tarefas 
do pesado Inverno. 

Do um dos <ÚvértiincntoB, por-
que é extraordinariamente util 
l>ara a raça ^ortugueza, devo, 
porém, lalar. 

E ' do iport náutico,/ que oo-
meça a ter aqui uma cultura 
apaixonada! I 

O português vai, cmfiin, per-
cebendo que não devg entregar 
tudo, atá os seus divertimentos, 
ã iniciativa dos noderes públicos. 
São as voBtadíWindividuaes som-
madas e reunidas em instituições 
coilectivas que «leram incremento 

' >rfc progres-
todos os 

á gr.'tude maio dos 
sos dS Inglaterra e 
da Amejicado Korte. 

A associação, a aggremiação de 
forças e vontades num fito úni-
co : eis o grande instrumento ci-
vilisador dos nossos diat!. 

Antigamente, nos tsmpos em 
oue a egreja cirtholiea era o po-
der dominante è primacial nos 
dous paizes ibéricos, Portugal e 

demis«lo collectiva ao sr. German R i e s « , r ç s n a c i t a u o auto de fe, d o q u e 

presidente da n ^ r t E e a . • ^ d l a , f l 8 t l v e 

' 1 . n a I r m j r t n Me, ma i i am< ! d'a\ul-
Compra de navios 

SANTIAGO, 31 

O governo chileno recnsou a proposta 

qne lhe fez o governo do Japão sobre 

a compra do navios de guerra perten-

centes á esquadra chilena e dos quaes o 

governo japonez quer fazer acquisição. 

A. .g-rève- do Pilb&o 

BILBAO, 31 

Parece finalmente terminada a grSrc 

de Bilbáo. 

Os trabalhos devem começar segunda-

feira. 

Começarão a vigorar no dia I o do ja-

neiro as condições accordadas entra os 

operários e patrões. 

O general Zappin), que aqui se acha 

com pleno* poderes commandando forças, 

nincnçoa os patrões com a retirada des-

las, caso ellcs não chcgassem a um ac-

cord6 com cs operários. 

J apão e Prança 

TOKIO. 31 

O governo japonez negocia o apoio 

da França, afim de conseguir que as 

questões da Mandchuria c da Cores sejam 

decididas por arbitramento. 

Assassinatos 

ROMA, 31 

| O paire Genaro Pagani assassinou bo-

jo sua mão. uma irmã e tres ptssftas. 

homens nuiica excedido por qual-
quer oufro poder profano, quem 
se encarregava de dar violentas 
diversões e abforvAitcs espectá-
culos á alma móbil e inquieta da 
nossa raça. 

Desde as festas de igreja re-
dolentes de incenso, vibrantes do 
sonoridades do orgam e do can-
to apaixonado das vozes liuma-
nae, até 40 auto de fé, cm que se 
sentia o rechinar das carnes cal-
cinadas pelo logo, isto passando 
pelas procissdes, romanas etc.— 
ella tudo davlt ao publico para o 
entreter e distraliir de cogitações 
perigosas... para si própria. 

Desde que essa grande Força 
se transforníon, atenuada e di-
minuída, nunca mais liouve em 
Portugal e 11a nossa vizinha Hes-
panha festas a valer para o po-
vo,festas qne o enlouquecessem e 
a que ella fosse <le graça. Isto é 
péssimo. O pçvo precisa de uma 
d;stracção característica,pela qual 
ellc se distinga e na qual elle 
se divirta. , 

Não- julgues, querido feitor, 
que eu esteja aqui a pretender 
rcsuBoitaii o auto de fé, do que 

os de luxo e 
enchem a IM hl 

s da 
«•hei 

4 
mi 

O C A F Í l 

Houve hootem alta nas rolaçScs dos 

mercados «jxliaugelros. 

O Havre abriu estavc-1, a .18 francos, 

com alta de 15 cêntimos ; Hamburgo, 

ebtavel, a pfennige, com alts do 1[2 

pfennig ; Londres, estável, n 30shillings, 

com alta do S pence ; o Nova York, es-

tável, 10 a 20 pontos mais alto. 

Ao meio-dia, nSo tiouvo allcrat.-ito nos 

preços do Havre, tendo-so dado alta par-

cial de 1[2 de pfennig em Hamburgo. 

A ï»ifB£em foi de 28.454 fsecas. 

Enfraram 23.530 raccas em Ssnt03, e 

22.754, no Bio de Janeiro. 

O mere«»te, em Raatn*, hontem, esteve 

firme, devido ãs noticias favoraveis «lo 

exterior. 

Os negócios foram reaüsado3 fraaea-

mente na base de 49700. 

Vendas declaradas, 33.000 eaecas. 

O CAMBIO 

(EU ». HCLO) 

A tabetla que vigorou durante o dia 

de hontem nos diversos bancos foi a <te 

12 d., com excepçio do Banco Commer-

cio e Industria, que affixou a rle 12 1(12. 

O mercado do cambiaes abriu Inactivo, 
com o«Tbo British Bank of South Ameri-
ca-, Banco do Commercio e Industria 0 
Banco Commercial Italiano, offereeeudo 
a taxa de 12 1|12 ; o -London and Brasi-
lia B Bank- e -lyindon and River Plate 
Bank-, 12 1{64, e o «BrasiHanisehe Baak 
fflr Dcntseh!«nd»,t2 d. 

Sem alteração eoaservon-se o mercado 
duranlo todo o di* e nestas coadlções 
até ao fechamento. 

O movimento f«H pequeno o feito nas 
taxas d* I t d . a li I|*2. 

Os soberanos fora« hontem negocia-

dos, no -Lon«km aad River-Plate Bank-

e B«nco Commerdel ItaUaao, • 2B»4,V>, 

e nas casas de ea«Wo, «o preço d* 

20« SOO. 

A' taxa A* l i d , qne fai > official 
de ãoatem psra letra* « 90 di«« de vist*, 
a libra esterlina vale o franco, 

»7*4," e o »«reo, «Mi . . 
A' virt* <11 7|SK « U n vale M«2U, o 

frs(ieo,-«S*s. o "Isr-o, «S*l̂  a íírs 
«SS^eéSi «41* tostes, tf**, « o 

uoy em Hespanlia, uma descri-
pçao de pôr os caljollos em pé 
á pessoa mais cruel. 

Não é positivamente esse o 
meu funestn intento '.... 

Também não acho que os tou-
ros, ainda tão populares na Pe-
nínsula, sejam um espectáculo 
muito moralisador e tencla 
modificar os instinetos maus da 
nossa raça—isto principalmente 
11a llespanha, onde os vi com 
horror ! 

Parecia-me que estava trans-
portada, atraviís «1o tempo e do 
espaço, a um circo romano, sob 
o império dos maus Cesares! 
Que horrível quadro! 

Cavallo» estripados, cujas en-
tranhas se extendiain pela are-
na, cheiro nauseabundo de san-
gue quente, vociferaçõcs selva-
gens de uma plebe om delírio, 
que preferia a morto dos seus 
toureiros favoritos, Guerrita e 
Mazzantini, a um golpe menos 
destro de matador; o ajoelhar 
do touro, a atmosphera fia pra-
ça, revelando a criu-ldade inna 
ta do animal-homem,—tudo era 
trágico, tudo indicava que não 
estamos tão longo, como vulgar-
mente so crê, dá ferocidade pri-
mitiva. 

Hasta contemplar com olhos 
que saibam ver uma tourada 
em llespanha, para se compre-
hender a historia de sangue, de 
supplicios, de espasmos convul-
sionarios de Odio dessa raça, 
quo uma guerra de sete séculos 
sem tréguas contra os mouros 
tornou apta para todas as cruel-
dades. 

Quanto a nós, approvo de to-
do o coração, que em Portugal 
se crie o sport. náutico e so pro-
cure tornal-o uma instituição na-
cional. 

Nós já tentámos, por exemplo, 
iniciar cm Lisbôa as corridas de 
cavallos, para melhoramento da 
raça hyppica, diziam. 

Foi um lamcntavel fiasco. 
Não tinhamas para isso nem 

cavallos, nem jockeys, nem cria-
dores, nem mundanas extrava-
gantes, nem raslaquouères mil-
lionarios, nem luxo, nem mulhe-
res elegantes, nem coudclarias 
famosas, nem cousa nenhuma, 
em fim! 

Tínhamos de vez em quando 
um cavallo «jue corria muito 
mal, apostava comsigo mesmo 
e cahia antes de chegar á pista... 

Foi uma experiencia falhada, 
que tivemos o bom gosto de dar 
por finda! 

Esta experiencia nova que es-
tamos fazendo parcce-me exo,si-
lente. 

Temos, como nenhum outro 
povo, a matéria prima para este 
tport, que é o nosso adoravel mar, 
os nossos rios e estuários, as 
nossas bahias, as nossas praias 
luminosas! . . . 

NSo se calcula a cousa encan-
tadora que i, que pódí ser ca«la 
vez mais, uma regata nesta ba-
hia. 

Pôde havel-as mais vastas, 
mais grandiosas, cercadas «le 
mais majestoso scenario; mais 
linda do que a bahta de Cascaes 
nio ba nenboma. 

0 azul lavado do eéo e o azul 
profundo do mar casam-se nu-
ma ideal harmonia; as aguas to-
mam cambiantes diversas e per-

>rrem, por n io sei quê milagres 
1 luz, todas as «animas da <;.Vr. 
O S b t & ^ g r t f é & e 

f 
CIOSO ! . . . 

Depois, nós temos em cada 
portuguez uma alma de mari-
nheiro, que resurge, por effeitc 
de bem natural atavismo, d« 
fundo indolente o preguiçoso 
em que se deixou adormecer de» 
de tanto. 

Ha tres annos, fundou-»« em 
I.isbôa o primeiro. Club Naval, 
que prosperou e teve logo bas-
tantes socios, uns 000, creio. D®< 
pois'; ba UB arino, fundou-se,«ob 
a providencia <t«V eonsell 
de Estado Julio do Vilhen», 
Liga Naval, que está j& extra-' 
ordinariamente prospera. 

Conta, só em Lisbôí, mil n M-
tecentos e tantos socios. Tem' 
succursaes em todas as tei 
portuguezas, grandes ou pe< 
11a», do littoral, o já as vai 
do nas nossas colonias. 

O governo dá-lhe um subsl-' 
dio de dez contos de réis an-
nuaes, que ella applica em eaoo 
las gratuitas do pilotagem, pu-
blicação de livros, jornaes c fo-
lhetos especiaes, subsídios u ma-
rítimos entrevados e a outros 
fins de egual utilidade. A quota 
dos socios fal-3 viver .bem. 

E' essa Liga que tem promo-
vido aqui, em Cascaes, varias 
regatas. 

É' extraordinaria 
.que todo portuguez 
os trabalhos do mar, 
podíamos ainda conser]gpWssa 
soberania de que fôrnosi 
Bados ! 

O mais elegante, o mhis ocio-
so dos rapazes du vida lhunda-
ua, parece um marinheiro íe 
profissão, apena3 se vê a braços 
com a manobra de um barco! 

Quo esta aptidão seja apro-
veitada; que o amor do mar, 
que foi o nosso destino, se des-
envolva de novo, sob condições 
diversas, na alma da nossa po-
pulação, e quantas consequên-
cias de vulto podem provir dahi, 
agora que a posse pacifica, in-
disputada e segara das nossas 
colonias nos é mantida pela al-
liança da Inglaterra e pela cor-
deal amizade que ella nos mostra. 

A aguia nagra da Allereanha 
tentou empolgar-nos, mas enga-
nou-se. A Inglaterra julgou «jue 
pela violência podia impôr-«-«os; 
enganou-se também. Viu a tem-
po que era mais possível uma 
conflagração que nos levasse á 
morte o produzisse uma grave 
desordem internacional, do que 
uinairesignação servil ás suas 
ord«ms brutues. 

Reconsiderou, então, porque oa 
seus estadistas têm vistas lar-
gas e sabrni o que querem o 
comp hão de aleançal-o. 

Daqui, o momento absoluta-
mente traiiquillo em que esta-
mos hoje. Tudo nos convido a 
trabalhar em paz e segurança. 

As nossas colonias são um 
campo vastíssimo, onde todas as 
qualidades da ajina portugueza 
podem exercer-se amplamente. 

O capital extraugeiro afflue a 
dar o exemplo ao capital portu-
guez, egoísta desconfiado e quo 
áinda se retráe. 

iV ill ustrarão crescente do paiz, 
que e.stá já ao corrente de todas 
as idéas, factos, acontecimentos, 
phenomenos sociaes que lá fóra 
circulam, se produzem, evolucio-
nam, ha de ir pouco a pouco 
orientando num sentido pratico 

positivo as gerações que hoje 
ainda não preponderam, mas 
quo daqui a pouco substituirão 
as gerações actualmente cm exer-
cício. 

Portanto, tudo quo tenda a for-
talecer o corpo da juventude 
portugueza, a fazer-ihe amar o 
trabalho polo prazer sadio de o 
exercer, a dar-lhe applicação ade-
quada aos instinetos hereditários 
«ia raçt -tudo isso é optinio e 
deve ser applaudido. 

* 

X 

aqui 
ulti-

Gostaria ainrla de falar 
em alguns assumptos que 
inamente me têm inter«?ssBdo 

chamado a minha attenção. 
Mas o espaço já não o per-

mitte. Falarei somente do praser" 
com que tenho lido em cartas d» 
Temps, jornal de Pauis, as «les-
cripções desse magnifico, «lesse 
enorme Brasil, cujo futuro «' de 
tão incalculável prosperidade ! 

Essas cartas 1110 tèm causado 
uma impressão de extranlto pra-
zer. A cada nome portuguez eu 
estremeço de alegria e dc orgu-
lho. 

Quantas terras com nomes 
eguaes á« nossa.-«, e que foram 
baptisadas por navegadores e 
descobridores portuguezes! Quan-
tos padrões da nossa passagem 
ahi ficaram, a lembrar eterna-
mente o que fomos, o que pode» 
riamos ser ainda, se dons sécu-
los do obscurantismo nos n ío 
houvessem paraIysa«Jo os liellos 
instinetos de actividade, dc ac-
ção, de energia moral. 

Pelo que se deprehende das ul-
timas cartas publicadas no Tmnps 
o correspondente que as escrevi 
não tein agradado muito. 

Nesta distancia não ha moio 
de julgar bem. A mim parace-
rain-me bellissimas as deacrfc 
pç3?s da natureza alli traçadas, 
tão bellas que eu, quenuuoa ah! 
fui, senti a nostalgia «fcsse paias 
oauberante e grandioso, como 
se despertasse na minha alma n 
alma de algum doa muitos avós 
qne lá tive. Por «-xempio: o ir-
mão de Há de Miranda, que tan-
tos benefícios fez ao Brasil, se-
gundo me a-sseverava eotn m 1 
erudição inexgottarel o m 
querido Eduardo Prado. 

A cidade de São Panln, tal < 
a descreve o articulista 4o Tm 
ê uma bel la cidade 1 
mo poucas; e 
vastos cafossae* quê st! 
tarde a enorme eoloaia 
em que as 
modon*« «le 
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o, I da novembro 

E i s i U l I U 

Rio, ao X- 003 

O leitor, naturalmente, oxtra-
nhou o facto do uào termos, até 
fcoje, tratado da princeza russa, 
Mi «pregoada como tal, que lo-
grou aqui a um hoteleiro e a 
quatro ou cinco papalvos... 

E' que esse caso n5o cncorrn 
a menor Importando, sendo exti£-
gerada a publicidade que lhe de-
ram. Rcsume-so nisto: uma po-
bre maníaca, ou ospertalhom>, 
intitulaiido-se princeza v millio-
naria, toma aposento num hotel 
e desde logo não tem com que 
pagar o carro; dalii, seguem-se 
as conhecidas manobras para 
prolongar por mais algum tem-
po o embuste. Nada mais e na-
da menos. 

Ora, confessemos que essa mu-
lhct está muito atrazada e que 
os contos por ella pregados nem 
podem ser tidos como de sa-
cristão. 

Aqui, entre nós, as cousas des-
se genero são Incomparavelmen-
te mais graúdas, desde 1889. 

Os desfalques, por exemplo, 
nunca são de menos de centenas 
e centenas do contos de réis, e 
a a cidadãs da laia dessa que 
anda agora nabérra, jamaisdes-
oeriam a comnietter veihaeadas 
de oitenta mil réis... 

Algumas, naturalmente como 
h o m o n a g e m , chegaram a ter o 
retrato nas cédulas do Theson-
ro; outras serviram para as me-
dalhas comnieniorativas da via-
gem do sr. Julio Kocea; ainda 
a l g u m a s outras ostentam nas pe-
d r a r i a s e nos custosos vestidos 
o r e s u l t a do d o Funding... 

Ora, se a princeza russa sup: 

p6z que nos deixaria de cara á 
banda com os seus expedientes 
e artifícios, perdeu o tempo e 
mostrou uma ingenuidade só 
comparavel á do sr. Antoine. 

O «nelhor é deixal-a em paz, 
entregue ao seu proprio ridícu-
lo. Ou, então, que a confiem ao 
sr. Cardoso de Castro; se a crea-
tura tiver realmente uma telha 
de menoB, ficará, com certeza, 
destelhada... 

X 

O boato está pondo o nariz 
de fóra... Já nas esquinas ha os 
grupos dos Ipgionariòs do medo, 
quo receiam os barulhos e que, 
não obstante, vão passando a 
sua invençãozuiha. São oxtre-
mámente curiosas as physiono-
mias desses sujeitos. Dizem to-
dos não ter medo, allegam actos 
de coragem, mas lamentam a 
sorte da patria. A despeito de 
tudo, poréin, não conseguem oc-
cultar o temor que lhes invade 
as alminhas ! 

Registrando os boatos, deve-
mos dizer desde já que os acha-
mos absurdos. Não é que duvi-
demos de um movimento reac-
cionário do exercito. Elie fez c 
15 de novembro, pôde muito 
bem deslazel-o, quando assim o 
entender. . . 

Mas . . . dizem que os srs. Lau-
ro Sodró e general Olympio da 
Silveira serão os proximos do-
nos desta terra, donos por meio 
de acclamação m i l i t a r . . . 

Dizem ainda que o sr. Rodri-
gues Alves esta aterrado com 
as noticias c só confia na mari-
nha e na policia. 

O que não é boato C a oppo-
sição tremendíssima que o ac-
òôrdo do Acre vai encontrar na 
Camara e especialmente no Se-
nado. 

Quanto lamentamos o 
Branco! 

S . P A V I O l i A U N I Ã O 

Rezam os telcgrammas do Rio 
juo a cominissão de orçamento 
ia Camara dos deputados in-
cluiu no seu projecto de receta 
para o anno vindouro, o impos-
to sobro dividendos de compa-
nhias que exercem suas indus-
trias nos Estados. 

Essa usurpação de uma renda 
indiscutivelmente attribuida aos 
Estados pelo art. 9", n. -I, da 
Constituição, pôde dizor-so que 
só affecta ao Estado de S. Paulo, 
comparado o sacrifício deste 
com a insignificância do que, 
sob tal rubrica do orçamento, é 
arrecadado nos demais Estados. 

Segundo o testemunho do The 
souro Federal, constante do pa-
recer da commissão da Camara 
dos deputados para o orçamento 
deste anuo, vê se que, em 1901, o 
imposto sobro dividendos ren-
deu 1.350:6575)971; para esta ci-
fra entrou o districto federal 
com 469:529819:1; S. Paulo com 
540:6818220, c os outros dezeno-
ve Estados, todos reunidos, com 
os restantes 340:447$561. 

Comproliende-se, assim, que as 
deputações dos outros Estado» 
sejam indifferentes á violação 
constitucional ; o prejuízo que 
soffrein 6 diminutíssimo para al-
guns e nullo para outros. 

O mesmo não ao dá, entretan-
to, com S. Paulo, que vê perder-
se, por esse modo, uma cifra ri-
dícula para o orçamento da Cnião, 
porém considerabilissima para o 
seu. 

E, A sombra de taes abusos 
já se annuncía uma outra intro-
missão na esphera da competên-
cia dos Estados para a decreta-
ção de impostos. 

fala-se abertamente no impos-
to geral sobre a renda, inconsti-
tucional, como o de que nos oe 
cuparaos, edo qual »'maior victi. 
ma ainda será o nosso Estado-

r : . 
feri jmMfrtJe pelo Diário Official o 

«ditai nu* põe t a concnr»o • cargo de 
P Uheiliã» <te nota» e annexos ds oo-
« a r a im Eaoirito Saat« do P l a W , 

m f i - , -

Affltma o Jvrtft t* Commátio qua, 

• M N W r tampo, W à afcrcaontado neitm 

sanio 4* CongtviM o grojocU At «tor-

ra» dia C l ima Eeonsmlos», oonssgrwrio 

bem nítida a diap»«lção de qU» é licito 

ao depositante, qu» são tjuizer »ujaitar-

«o á» |ireacrlp{0«a 4a no»», continuar a 

fazer depostfos nos condUjdvs dtllegit-

lagdo anterior. 

Seri perniittldo áa adainlatraçõea em-

pregar oa deposito* em quuesquer titu-

lo» da divida pufcliea; oraprost.tr ao Es-

todo o municípios das respectivas »édes, 

ao prazo nunca maior de um anno; em-

préstimos hypothecario», não excedente» 

desse prazo, de metade do valor do pre 

(Ho; aclenntamcnto» a empregado» publi-

coi, com garantiu uo «cus ordenados, sol-

dya o pensões, nunca oxcedoates de 2i3 

doa meainoa veictaentos, durante Ires 

liie/.ea; tideuulnnieutos a operarias do ca-

tabclccimeutos da União, listados ou mu-

nicípios daa respectivas sedes, até meta-

de do-salario da um niez; desconto do 

letras até BO dias garantidos, coul pe-

nhores de valore* ou iiwrcaiioria» quo 

excedam de 25 0]0 pelo menus ú somam 

do drseonto; empréstimo a 30 dias sob 

fiança do Instituidor da taixa on mem-

bro do ConafelUo Fiscal i|u« tonla pelo 

menos egual quantia em dapoaito. 

Ah Caixas, segundo o novo regimen, 

tnrAo fundo do reno va para fazer face 

ás doapeaaa do catabideeiiuvnto e prejol-

z«a qne poaaam ter. 

O fundo do reserva serú formado pela 

dlfferença entre o juro pago pela VulSo 

ás faixas ti o que estas abonam aos de-

positante* pela renda que pojaam ter as 

nvainas Caixas qiu provier das Montes 

de Soceorro, pelos deposilus ipio pres-

creverem e pelo produelo do quaeaquer 

doa,;0ea e legado*. 

Foram concedido» 90 'ii-is do licença 
a» ar. Josó Rodrigues Pereira, olficial 
do r.-gistro de liypotbecas o Annexos da 
cumm-ca de Campinas. 

O ar. Alfredo Cesar Perl-ira foi no-
neado para exercer liiteriuaüiento o of-
licio de I o tabeüiüo de uotas a arneses 
da comarca de Iiotucatú. 

Produzia brllbant» 

O ar. Joaquim Autonio Leal endere-

ç)u á Camara Municipal uma propoata 

do venda, ao que parece, por iiO:üOO$. 

de um terreno e bcmfeitoaias, sltnadoa 4 

rua Xavier da Silveira, na. 3 e 5, com 

11,5U ms. de frente por 51 I|2 ms. de 

fundo para a rua Formosa. 

O propoucuto lembra a idía do ser 

aproveitado c.-ao terreno para tt con-

Strucçjo da nova egreja do Rosario, o 

isso em 'vista da opposi^io quo fazem 

3,a ntoradores do largo do Payaandú, 

pianto i edifioação do templo uaquelle 

local. 

Ü sr. secretario do Interior e Justiça 
maniton qne se romette.->Be «o 1" aecre-
tario da Camara doa deputados as infor-
iii çüra prestadas pelo juiz do paz de 
Smia liita do Passa Quatro sobre o re-
qn-rimenlo do Aleixo Kapoii pedind') 
t -ansfertucia do una fazenda daquella 

nicipio para o do Sauta Cruz das 
Palmeiras. 

O sr. secretario do Interior ft Justiça 
solicitou da SccretJm da Fazenda os 
1'guinti'S pagameru* : de 3'j!j300, a I'i-
ippo Hheiii. porl' iro da secretaria da 
J.imara dos deputados ; do 753000. a i 

juiz de Direito de igaapc ; da lãOiiOoU, 
Dàiuingos Marzoto. 

I)a Clareia: 

• Tem causado certa im^r^wã-i—devi-

mo» mesmo dizer md hnprc.»à5o—a cons-

tante baixa das acções do Uarico da Re-

publica, quo desceram de -lj$ era média 

a 35. Convém notar que uo período des-

sa dessa baixa tem liaviJo a alta ou 

pelo menos a estabilidade na cotação do 

todos oa outroa títulos.» 

Telegrammus do Uruguaynna dizem que 

oa cnstilbistas qnizeram iinpòr o luto 

obrigatorio naquella cida-le e pretende-

ram que urna empresa italiana que alli 

trabalha suspendesse o capectaealo au-

nunciado. 

A empresa respondeu não ter duvida 

em acceder ao pedido, desde ^ue fuise in-

lemnisada do prejuízo que soffreria com 

i nàu raalisaçüo do sua fnccçilo. Nio 

lhe sendo dada resposta, o ispcctaculo 

realisou-se. 

\Ts t l horas entraram, porém, no tbea" 

tro varioa indivíduos mas.aradas, arma 

dos de facas e revólveres e ameaçaram 

incendiar o edifício, se não fosso suspen-

so o espectáculos. 

O facto cansou grande esc. ndalo e deu 

origem a um pânico fácil de calcular. 

No dia seguinte, a empresa recebeu in-

timação pura suspender os a us espectá-

culos por oito dias; no mesmo tempo, o 

intendento doclarnva-sc impotente para 

manter a ordem. 

Oa empresários prolõataram perante o 

cônsul italiano, quo vai snbmetter o raso 

ao ministro no Rio de Janeiro para sor 

iniciada uma reclamação. 

O sr. secretario da Agri-iiiiura mandou 
creditar 3i:)StOO a Carlos Beucault, di-
rector da Hospedaria do Tmmigrantes, 
adeantoa nu nirsmo li' $ ;;ira c irer 
com despc-cs da mesma Hospedaria. 

0 secretario da Agricultura auctorlaou 
a Saperintendeni.ia da Obras Publicas a 
dispender lí>3í#750 com mellioramento» 
da ponte sobre o rio Jacaré-pipira, em 
Krotas. 

Coiiata que acrií posto t.m disponibi-

lidade o I o secretario da I.egoção brasi-

leira no Paraguay, ar. Abílio Ccaar 

Borge». 

Corro no Rio quo a idea auggerida no 

parecer da rc<*ita pelo sr. Anisio 

Abrer, com relação a um ensaio de im-

posto sol re a renda, não encontrará 

apeio nos ontrrs membros da commissão 

dc Orçamento da Camara doa deputados 

federaea. 

O imposto a.ibre as loterias federaes, 

pelo que se üiz no Hio, será augmentado 

no projecto da receita de 4 a 5 por cen-

to, e daa loterias r-stadoaes, de 2 a 3 e 

meio por cento. 

EEfectuou-se hontem, conforme annun-
tiáinos, a vialta que o te i ate honorário 
do exercito Custodio Alves Qulmarttes 
pretendia fazer á Faculdade de Direito. 

O tenente Onimarilcs 6 veterano da 
guerra do Paraguay « faz um appello á 
mocidade acadêmica, pcdtudo-liie nm au-
xilio nora minorer a» grandea difficuida-
dea pecuniaria« qn» aoífro. 

A generoaa mocidade «atnlioaa deata 
capital, sempre prompta a aoccorrer e 
amparar oa verdadeiramente necessitado», 
tomou a ai a tarefa nobre de melhorara 
sorte desventurada desae digno braai-
leira. / 

Eflectoou-ae hontem. na Faculdade de 
Direito, a visita desae venerando ancião 
i]ael!e estabelecimento de enaíno. 

Ao meio-dia, em uma daa aalaa da 
Academia, presente graud« nnmero de 
alnmnoa, reall»9»-a« a »casão em homena-
gem ao teaeata Ouimarãea. 

Presidiu a reunião, •ecr'tariado pel*s 
•r». Julio Prette» e Carlo* Braga, o 

, quart anaiata i ^ n ga ty j , 

as»e invalido patriota. ''acSSámloo ' t l í 
drigiica AIvo* qu* 1 natnea j i j 

cominuSu dartfriaíí"a «ogurlar donati-

vos para aoccorrer easo »orvldor da Pa-trU- , » 
Ficou aHlm composta esiv commlsaão: 

Silva liarros Coata Aguiar, Roórlgura Ai-
ve», Mucio Toledo e Uuartlm do Mo-
raes. 

Ao aahlr la Academia, fui o tenente 
Guimarães alvo de eutbuiluta« palruoa e 
vivas. 

Em compaubia dos catudantea do Di-
reito, o respeitável offlcial visitou liontem 
mesmo a Eacola do Pharmacia, afndo abi 
apreaentudo pelo bacharelando Raul Sá 
e saudado pek> estudante do Phoriuacia 
Pedro Saturnino. 

A Escola 'lo Pharmacia abriu também 
uma subscrlpção. 

Terça-feira, o tenente OulmarSc* visi-
tará a E»cola Polytcümlca. 

Em virtude da approvução do Senado 

ao acto que designou o sr. dr. Arlindo 

Guerra para ministro do Tribunal do 

Justiça, o sr. presidente do Estado ca-

sígnoa hontem o derreto nomeando esto 

magistrado para exercer como efíectivo 

aquellc cargo. 

S. s. assumirá dopois de amanhã o 

respectivo cargo. 

O príncipe allcmão sr. Wlndlsgracts 

esteve hontem na Secretart* da Agricul-

tura, em visita ao «r. dr. Loit l'lza. 

Tratando-se da cultura florestal, ». 

exu. aproveitou a opportunidade para 

pedir ao sr. »ecrctatlo da Agricultura 

«ementea dc varias arvores ih reataes, pa-

ra serem appllcadaa a experiência» quu 

vai fazer sobro aquele jjencro de cul-

tura. 

f> director do Núcleo Colonial Campos 
Salha foi artctor iaaJo a tranatarir a quan-
tia de 1:000$ do credito 111 da tabeliã 
do aviso n. 4Ü, do 80 do janeiro ultimo, 
para o credito IV da mesma tabeliã. 

O sr. Adolplro Augusto Pinto urfer» 
ceu ao governo do S. Faiiío 20;) r<:e:n-
plares da »na obra Histeria ilu Viagtio 
Publica de S. Paulo. 

Na séde social do Instituto Historico e 

Geographico, tl ladeira João Alfredo, r , 

t, reolisa-so hoje, áa 7 borra da noite, 

a Bissito magna pitra encerramento doa 

trabalhos do corrente anuo. 

0 orador uflicial, sr. dr. Theodoro 

de Sampaio, fará o elogio dos aocios 

fallccldos desJe novembro ate a presen-

te data, srs. drs. Prudente de Moraes, 

Moraes Barros, João Escobar, Joaquim 

Floriano dí Toledo e Luiz do Anhaia 

Mello, fundadores; Jorge Kitt o Manuel 

Duarte Moreira de Azevedo, honorários, 

e dr. Joaquim Mariano de Almeida Mo-

raes, correspondente. 

2JCon'eçam tojo cs exercícios d> reti-

ro espiritual para os seminaristas que 

devem receber ordens na dia « do cor-

rente. 

O juiz de Direito de Avaré enviou ao 
sr. secretario do Justiça o mappa dos 
processos julgados na l1* sessão do Jury 
daqrrclla comarca. 

O juiz de Direito de Bariry communi-
cott no Br. secretario do Jtisliça quo dei-
xou de se realisar a 4a 3i-s*ão do Jury 
daquella comarca, por falta de processos 
preparados. 

O sr. Manuel Tlieoplrilo do 
represontou ao sr. secretario 

Murei-
Justi 

contra o escrivão do paz do districto 
Annapoüs, por cobrar esto custas exaggo-
rudaa. 

O sr. dr. Oliveira Ribeiro, ministro 

do Supremo Tribunal Feri ral, este 

hontem no Tribuna! do Justiça, cm visita 

aos scris antigos collegas. 

O sr. José Mortare, adeantado fazen 

deiro cm Monte Alto, foi hontem ã Se-

cretaria da Agricultura despedir-se dt 

sr. dr. Luiz Piza, por ter de seguir 

para a Europa, < ude vai fundar diver-

sos estabelecimentos para a venda e 

propaganda do café paulista. 

0 sr. Mortare levará comsigo varias 

cartas endereçadas a homens públicos 

dos paizes onde pretente estabelecer-se. 

Vai ser entregue aqrrrnlia de 20C3n("0 
ao director da Camar a dos deputadas, 
para pagamento do portcaiucuto da res-
pectiva correspondência. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou da seu collega da Fazenda os se-
guintes pagamentos: 

de ao dr. Marcas Arruda; 
de <14i58i$6£4, á Companhia de Gaz 

do S. Paulo. 

Por acto do hontem, da ntesa rio Se-

nado, foram exonerados, a pedido, os 

amanuenses daquella Secretaria, .srs. An-

tlrero Augusto do Albuquerque Bloem e 

Joaquim Ramalho do Andrade. 

Em sessão do Camaras reunidas, o Tri-

bunal de Justiça informou hontem cs pe* 

dldos de remoções para a 5* vara crimi-

nal da capital. 

Além dos pedidos do remoção de que 

demos noticia, também foi apresentado o 

da dr. Pedro Fernand s Paes da Bar-

ros, juiz dc Direito dc Patrocínio de Sa-

pucalry. 

O sr. dr. Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, segue hoje para Poços de 

Caldas, cm visita á sua cxrna. família. 

S. s. seguirá cm companhia do seus 

filhos Marcello o Lélio 1 iza. 

No dia 5 do corrente, s. a. regressará 

a rata capital. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 

eaerivão da 2a delegacia auxiliar, o sr. 

Affonso Luzzi, quo vai ser nomeado aura-

nuei.so da Secretaria do Ser.ado. 

Bolhas i9 t a u * 
> -

Contini** • permlarK* d* a . PMlox f t 

a impressão fulmlnanta da arnmettida 

furiosa e ndemenlada do mlnusculo Ixtdo-

rlnlio contra o Intangível coronel Lacerda 

Franco. 

Um lob» asfomeado (inetuaiví • Antô-

nio) quo, üe repente, »urgia»» uo m»lo de 

utn pacato rebanho do carnoiro» nto lan-

çaria tamanho t»rror, como ni» obediou-

te» fileiras governiata» lançou a feroz 

dontada quo o Ir.ldoriubo deu na imma-

criiada reputação do »agrado coronal La-

cerda Franco. 

Nunca sacrilégio algum, em todo» •« 

tempos, desde a qnéda do Império Ho 

mano, so não me falha a inemori», até d 

época nossa coeva, abalou tanto um povo 

do crentes 1 

10' verdadeiramente de constrlnglr p 

coração maia rijo a tristeza que por ahi 

se v5 èslairrpada, cm cavados sulcos, nos 

rostos que só tím sorrisos e lagrimas 

para a excelsa Coinraissão Central. 

Os corações vergam a uma d8r nacio-

uai. Cobronr-so do crépe oa mal» risonhos 

semblantes. 

tJir-sc-ia que, ao sopro de uma desgra-

fatal, baquton para sempre a gloria 

da Patria. 

Ainda nio houve pilhéria do Hercula-

no que produzisse tão feio pavor. Por-

ahi podem avaliar. 

Não ha peito patriótica que, no segre-

do do seu pulsar, não imploro ao cio 

uru llaffeilo para castigo desae alrevidil-

situo Izldorlnlio. Não ha lobio qur) di»-

forçadamente nio murmuro uma prece 

fervorosa auppHcüdo á Divina provi-

dencia um novo Vicente dj Carvalho, para 

confusão e cegueira ueoso ousado depa-

tadiulio santista. 

E .o quo mais affligo essas bôaanlnras 

mal-fet: 'aa ò não poderem desentraubar 

da estreiteza de seu cérebro o motivo 

do iiuolíto procedimerrlJ do Jzhlori-

nho 

Trsn^ngnrou-so o desvairado: nent 

parecia o manso legislador, humildo o 

bem ensinado, que, na Cantara, so le-

vantava, ou sr conservava sentado, a 

um simples iicsto, rápido c cloqncnto, 

do Herculano. 

Elie, o paciente armazém de pancadas 

da opposiçlo »autista, clio, ;quc jáurais' 

em sua vida publica, su rebellou contra 

a injustiça dos homens, não a tomando a 

serio ; clle, o Izidoriuho, emfiur, faltou 

com o respeito a um homem couro o irj. 

clito coroael Lacerda Franco I 

E faltou com o respeito, porque ? 

Porque (é nraa conjcclurj apenas) o 

benemérito coronal lhe iceirou a porta d» 

Camara dos deputado». 

IIom'cssa! iaso não é motivo: o sr. 

Izidoriuho devo catar habituado a tjsi/, 

cousa»... 

Agna, o facto cur si não mo assom-

bra tanto. As su.ij consequências é que 

são de nterrorisar. 

Bulir com o coronel Laccrda Franco é 

o mesmo que fazer desabar sobre a pró-

pria cabeça unta abobada do granito. 

isto quer dizer quo nunca, nunca mais. 

Izidoriuho conseguirá ser inspector de 

quarteirão, sequer. 

1'cbre Republica 1 Nem does Calinos 

péJo ter para uso c jjo«» do povo : ura 

eagolc o outro. 

Do unta feita, fcciram-so duas boccas 

dc ouro: urui, nas contorções do supli-

cio quo foi bcsMu- com suas pro.-.ril., 

nrãos; outra, na contracção horripiiattí; 

da colora o da vingança. 

Jamais ouviremos falar o Izidorli.ho; 

jamais o tenebroso coronel Lacerda Fran-

co falará. 

Desventurado pai/.! Dep-Is dj trisejo 

café, a crise da:r batatas.. . 

1'isTor. 
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IX OI. ATE H It A 

Di7-L'm tel'!^raminai de Desterro: 
«Km Artíiaugtiá, nuracroso grupo obri-

gou o jai/ de Aireito a abandonar o 
exercício do cargo. 

Vendo-ae sem garantias, o referid» 
magistrado an3entou-se. 

Para aqaciJa coinurca partiu o prefei-
to do policia, acompanhado de um offi« 
ciai e pragas do corpo de ffegurauça, 
afim de restabelecer a ordem. 

— O secretario gerai recobeu tambom 
telegramma do jui/. de Direita de comar-
cas dr. Joaqnim da Costa Serra, coin* 
muuicando qac Joaquim Ribeiro, acom-
panhado do capangas, invadia a villa, 
ameaçando as auctoridades. 

Partia para ai!i um officiai com pra-
ças de policia.» 

N ã o h a no Brasil inteiro quem não 
I conheça os Cigarros CasteilOes. 

Alguns capitalistas da praça do Ubera-
ba tratam da organização de uma so-
ciedade para fazer fnaccionar novamente 
a fabrica de Tecidos do Cusaú, naquelle 
município. 

FRUOTAS-c OBASUE VAIrtr.riADE 
Con fe i t a r i a d'Oea-

te, largo de S. Bento. 

Em Nora Fribnrgo, Eatado da Ri», 
proj-cta-se reaiiaar uma exposição d» 
flores no edifício da Camara Municipal, 

Ipor todo o corrente mez de noTerabro. 
Será esta • segunda exposição qne, no 

I mesmo o-eaero, te réalisa naoutij* "ida-

Vte 

A et is: occaslonada pela divisão do 
partido do sr. Balfoirr foi provocada pe-
la desnniào de opiniões sobro dons im-
portantes problemas, não só para a In-
glaterra, como para todo o globo. Hão cl-
les : a liberdade dft cambio o a liberda-
de do commercio de produetos agrícolas 
e:c., entro o império brítaunico o o re3to 
:1o inundo. 

A população do inrperio inglez ref-re-
aenta a quarta parte da população uui-
vtraal. 

Trata-se saber se essa parto considerá-
vel ccrcar-so-á de uma muralha adua-
neira. 

Como 6 fácil prever, a criso ingleza in-
teressará ao muuJo todo. tio aa theorias 
do ar. Chamberlain fizerem brecha no 
livro cambio o elle Toltar ao governo, a 
perturbação econorriica serã universal. O 
povo Í!li;lez. entretanto, não recuará dean-
te do uma revolução economica, pelo 
simples facto delia ferir os interesses de 
outras nações. O que lhe importará In-
vestigar aerá se os seus interesses exi* 
gem o abandono do livre cambio. No dia 
em que a Inglaterra se convencer disso, 
não hesitará. 

A differenea entre o» does homens 
egnaluiente eminentes, que aão lord Bai-
four o o sr. Chamberlain rcaide unica-
mente na maneira de agir. Tanto Bal-
four quanto Chamberlain, são pola con-
demuação do livr e cambio; mas. ent-
quanto Chamberlain, desde o momento 
em que se convenceu da ntllidade do 
proteccionismo, póz-se á frente dessa 
theoria, fazendo delia questão de vida 
ou de morte, Balfour revelou-se mais 
estadista, mais homem do governo 

Balfour ó também contra o livre cam-
bio, ma3 fez todo o possível para evitar 
a Victoria do proteccionismo integral. 
A principio, procurou evitar csn trium-
piro, envidou esforços para qua nio 
houvesse ruptura no partido ; chegou a 
acceitar a demissão dos ministro» livra-
cambistas, julgando qua aa«im faria com 
que Chamberlain cedesse também terre-
no ; Chamberlain porém, urna ver. t irâ 
do gabinete, mostrou-se inabalavel. 

O duque de Deronshire gosa de ama 
grande auctorldads, devido a seu nome, 
sua tortnna, sua posição e devido tam-
bém a ai próprio. Durante muito tempo, 
foi o duque um dos companheiros de 
Oladatone, pauando por aer a encarna-
ção do bom aenio, do sangu» frio, do 
espirita politico, da Integridade e da' 
lealdade lekif ; depois, passou-se para o 
gúoalamo. uuiutg m da» t icitUa» da 

t h m » Bnh, golpeando fundo seu» 

f
ÇoBMrviva-sa agora e»tr« a _r«eç»o 

I t i j • a demagogia néô-tmperiaUHa. 
temperamento frio arrastou-» a ca-

il«r mal» de uma \r.t . Tanto Balfour 
nto Obambarlaiu couta»»» com a ln«r-
o a hesitação do dnnue d» Dnvuiiablra, 

para couserval-o 110 Ministério. Apeaar do 
pamphleto do Balfour o das demlsaOes 
da Ultchle e lord Ooorg» Hamilton livre-
cambistas, o duque conaarvou-ae no Ml-
niatorio. bd depois do dUourso de Hlie-
fiald, o depoia do tar verificado quo o 
primeiro ministro, sem ao deixar nrra» 
tar pela corrente proteccionista, não «e 
insurgia, entretanto, contra olla; »ó depois 
do bem certo do inacliltvellsmo de Bal-
four, (t que o duque da Dovonshlre aban-
donou o governo. Essa demissão, 'jus 
poucos dias unte» teria «ido, A verdade,' 
para lamentar, mos sem grande impor-
t a r i a para o Ministério, adquiriu 
proporçdes de uma oatostropho. Ficou 
mala ou menos provado quo o primeiro 
ministro 6 o cumpltcs do anthjo ministro 
daa Colonial, do quem apenas fingiu quu 
•o separava. 

A demissão do dnq»e além de ser uniu 
grunda perda para o partido, denuncia 
claramente quo existe talvez um plano 
concertado entre o primeiro ministro o o 
sr. Chamberlain. Assim, fica explicada 
'a irritação que transpareço da carta que, 
cm resposta uo pedido 'lo demissão do 
drtouo do Devouslilro, a cTlo dirigiu lord 
Balfonr. 

Referindo-se a easi caria, diz o cirro-
nista do Temps: «lvncbe-so n cala 
linha o politico apanltrdo cm t a^rrntn 
delicto do nwehiavelismo o ctrjoa piau.-: 
foram frustrados por oquello quo cllo 
acreditou ser um instrumento dócil.» 

O fablneto Balfour aeni o ar. Cliam-
•bcrlalir sii podia conaervar-se, conservan-
do o duque do Dovonshlre. Com a reli-
rada do duque deu-se a debandada espe-
rada dos (loschen, do» Jantes, dos llít-
chio, dos llaiiiiltoir, rio» Mugir Cecil, dos 
Wirston Churcbil1, dos tiorst. 

A influencia de Chamberlain sobre o 
primeiro ministro roveloc-sn mais uma 
voz poderosa tia reorgantsação do Minis-
tério. A promoção do sr. Auston Ul.aui-
licrlain a ministro d» Fazenda parece 
ter sido uma daa clausulas do arranjo. 
O antigo ministro das Coloniaa soube 
conquistar a inaior soinrnn do liberdade, 
edusorvaudo o inaior numero possível do 
amigos. 

Agora, os homens políticos Inglez a 
terão quo sj. deünír; não ú mais possí-
vel contemporisar. I.-ina vez sommarlas as 
forças das duas correntes do opiniões, 
contrabalançados os prtf a oa contra 
dessa questão de vital inter«>sa para a 
Inglaterra, Uvvai-se-á lueta enlro o livre 
cambio o o proteccionismo. 

K ò beru provável que vença o sr. 
Chambiviain. 

k ENCÍCLICA 

\ earaterístlca da primeira enc.ycliea 
de Pio X, esperada auciosauiente urbi 
rl orbe, ó Ir.rtar apenas d.i que.tOes re-
ligiusas, daixaudo iio lado .1 politica. 

Essa itusenci-i do politica é, talvez.— 
conto diz um jornal parisiense-—a melhor 
das polili.as. 

Pio IX e Leão Xlil um reaccionário, 
inli-ansigente, roniíicudo eorn a socieda-
de. o erttro moderado, conciliador, parti-
dário de todaa cs transacções amigáveis 
com a democracia, combateram, entre-
tanto rio mesmo terreno: o politico. F j . 
rarrr ambos grandes homens do Estado. 

Pio X não será um papa politico c, sim, 
um papa religioso. Alster-se-ã do to-
rnar parte na.s luetas politicas. Não po-
rá em risco o prestigio da Exreja, arris-
cnndo-o na br, ta . 

Pio \ proiurarã não descontentar 
ninguém, cottservaudo-sa rr> seu papel 
apostolieo. 

O Üsscrrnlcre Hoir.uro traz a er.ry-
clica por oxtej.sj. 

Depois do lembrar 11 sua eleição, quo 
pro'-ui''iu evitar. X proclamou que o 
aeti pontificatio terj coii.o pro^iaitrino res-
tarrrar todas eoiisas em .!e*iis (liiristo, 
do ma;,.rira que u Christu si j i tudo em 
tudo. 

O ]iopa invoca o auiilio do;i l.ispo®, a 
quem se. dirige, ir dcpl ira 11 - ;i r-.a feita 

^ or toda a parto contra Deus. 

b . y. 

O A C R E 

NotUiis do Acr3 dizem quo o coronel 

1'laiido dè Castro, governador do Acro 

Meridional, chegou a Volta da Empresa 

e no liia do corrente seguiu para itio-

ziuho. cm caminho para o Xapury, onde, 

sob o courmaudo do coronel Antoni» An* 

tuneir Alencar, se acha o grosso daí tro-

pas acreanas. Era Volta da Empresu, 

conferenciou corri o coronel Cunlra Mat-

tos, governador militar interino do Acro 

üteptentrional, declara.: Jo-IUe que os acrea-

nos armados respeitarão a aurpensão de 

hoatilidades negociada pelo governo do 

lirajtl e esperam com a maior confiança 

quo o Arre será trasllalro por accòrdo 

com a Bolivít. Os -aer-eanos, disse eile, 

eombatinnr pela sua rndoncndeueia. por-

r;iro os governos no Brasil os deixavam 

indefesos, mas o pensamento de lodosos 

brasileiros uo Estado do Acrj m pedir 

11 annexação ao Brasil lo;;o depois dc 

conquistada ógEinUivam- nto a iadepen-

derreia. De-t-o qito o governa federal en-

tabolotr negociaçdea pai a adquirir amiga-

velmente o Acre, o dever dos acreanos 

era esperar o resultado da acção diplo 

rnatiea. Ho, porém, o resultado das ne-

gociações não corresponder aos desejos o 

esperanças do governo brasileiro, b g i 

qua aa forças federaes so retirarem para 

o norte do parallelo de iü ,20', os acrea 

nos continuarão a combater pela sua li-

berdade o pelo Brasil. 
Jor toda a porte Plaeido ds Castro 

tem sido recebido com o mais delirante 

enthusiasnro. 

O estado sanitario das trnoas c cxcol-

lente. 

Olhemos pan Sâo Paulo 

v m 

Diz A Opinião Publica, que sa publi-
ca cur Pelotas, Itio Grande do Sul, o sc-
grrinlo : 

«A antiga mina de haolin existente na 
Guahiroba, a meia hora deata cidade, em 
terrenos pertencentes ao ar. Francisco 
de Paula llnedes, actualmente conr car-
torio e.n Porto Alegre, volta a prcoccu-
par a uttenção dos competente». 

E' o caso quo o littolin dalii extrahi-
do foi novamente examinado no Bio, nos 
Arsenaea o na Casa da Moeda, seudo jul-
gado superior aos similares estrangei-
ros, no tijolo inglez e podendo substi-
tuir o esmeril. 

Apparccem agora pretendentes aos re 
feridos terrenos, dou3 dos quaes residen-
tes no Bio (irande. 

O kaolili da Utiabiroba está a menos 
de metro debaixo do solo, o que facilita 
a sua extracção. 

O Ecco do Sal, referindo-se a esto as-
sumpto adeanla que, com o mesmo kao-
li 11. o sr. Carlos Lacerda, residente na 
capital, tem preparado utn .sabonete de 
polimento', para vario» usos, desde a 
qualidade maia fina até á apropriada 
para lavagem de pauellas, mai Itiiiismoa, 
etc.» 

ir de Carnomiila e Melissa, de Ora-

rv igestSes d i f f ice is . D ò r s e do aa 
D t o m a g o . E' de excellente» resultados 
Elixir " " 
«nír». 

Uma oommiaslo do celebre e decanta-
do Banco Amazonense, composta dos srs. 
Carloa de O. Figueiredo, Jayme Soarea 
e Antonio F . Bacellar, offereceu ao co-
ronel Silvério N'ery, governador do Ama-
zonas, no dia 8 dã corrente, um val lon 
mimo etn nome da diraotoria da privi-
legiado banco. 

O » C i g a r r o s Caata l lOe» t>m nove 
•uno» d» gloriosa » prospera exiiteaeis. 

l'ara acompanhar o» Illustra» Inimigo» 
daa agitaa »Itas ou do i»rr», u» 4* parto 
1 Fundamento» Economic«) da au» ma-
moria, vamo» fazer rono fizemos tratan-
do da praforainrla quanto ã oualldaile ou 
naturena d»s ugrtns; eataboieeer tliesea. 
qua illscutlremoa, n-fulando aa affirma-
çOea do» illustre« engenheiro». São as 
«egnlnte»: 

Einquirlt» oïlillrein no» arrodorss de 
São Paulo, cm uin circulo de Io a 40 
kllotnclro», aguas ds volume regular. 
Imas ou potáveis in natura, nascente» 
em torrenn» Incultos, inhabltados o bas-
tante elevados para que possam as re-
feridas aguas, cm altnrs rnwc nie coin 
a d ist anel*, alllnglr por gravIJads désdo 
os lotrcuo» baixos da Braz o odjacen-
cias alé oa nmla elevado» pontos da 
avenida Paulista o L ibera le ; nmqnanto 
existirem oguas em taes - ondlqöes di-
zemos, nada jnstiric» o emprego para o 
abastecimento da cidade de ogui» üo 
iioosolo ou do Tield, elevada» para lai 
lim, ainda masnto fezendo-ae alilracção 
da Indispensável phlltração deatna c por-
taitto, do tooo o seu cortejo do dispen-
dio», inconveniente» e diffieuldade» de 
btla manutenção, jd apontados. 

liuaudo fo.«e 011 quando venha a ser 
indispensável u elevação e pliillração de 
ru'uas do Tieti! pura o abaatecimertlo de 
S. Paulo, isso jtmal» so estender* * 
parta alta da 1 idade; scrã uni serviço 
i-ireumscrlpto ú parte baixa (Braz " 
adjoeeneiasi e jãtnal» stthird para desat-
inar o» moradores das colas mais 
alias. 

Mesmo para aquella zona baixa da cl-
ilade. não se justifica n phlltração e eleva-
ção da» aguas do Tietê, uma vez que 
xistcni, ú distancia relativamente pequis-
í , agira» bfias o abundantes que jiôdeni 
ir par gravidade, principalmente para 
parte baixa. 
Os Illustres Inimigos das aguas do ser-

a comparam cousas heterogéneas; corn-
aram i i seu modo) a inslallação pava o 

iorneclrnonto do vinte milMes de litros 
da Cutla il parte mais alta da cidade 
com os seus vlute milhões «levados do 
Tido para o Braz. Deveriam comparar 
os vinte milhões, ou nliúj os ifi milhões, 
que, segundo os cálculos do illmo. sr. 

Theodora do Sampaio, p<ífle a linha 
de 25" (I) trazer da cachoeira da Cfltia 

parte mais alta da cidade, com outro» 
tontos philtrados e eleva-los do Tietê 
iquelli! cota; cã.-ea de 101) rnotroa do ele-
'ação apenas. 

,!á fizeram os illustres engenheiros um 
ligeiro calculo do custeio aiinual rie uma 
tal elevação? Só-do custeio, polido de 
ado o custo da inslallação de philtros 

para jihillracâo lenia, caualisaçOe» n 
borttlias de elevação, qne, iliSm de dupli-
adhs, conto de regra, sel-o-iani maia 

11111:1 voz, na hypotheSfl figurada enr quo 
elevação não so poderia fazer de um 

só jaclo*. Provavelmente, uã-r so dorant 
ao trabalho de fazer cálculos, porque 
por emquauto a inslallação projectada 
1?) é só para 11 Braz; só ruais lurde, a 
agua subirá para desalh rar os mora-
dores das rola* mais ai ia 7. 

Eate» pobres infelizes que «•> resignem 
ir bebendo da nojenta, da jiermciata 
tua do grupo 7, até que o< illustres 

engenheiros sa resolvam a libertados, a 
arranval-o» das mãos duquel,a feraz me-
gera, daquella assassina. 

Pura provar nos illustres engenheiro» 
aos moradores daijlltrlla» alturas que, 

por infelicidade destes', jamais chegará 
?,quelles píncaros a agua plnltrada. linipl-

pura o fresca, rinquel:cs, besta um 
ligeiro i.ulciilo, d' rnonstraçio simples e... 
brutal'A« qne não Ictu razão de ser o 
que affirmant. 

Os 2d milhde* que a canalissçlo de 
ï'i'' póJe ti-a/.r da caclto-ira do llutia 
i Liberdade jamais n-rfl-« substitui-los 
ri,.- ii.itros tant -s philtre.- -s 11 elevados 
lo Tietê, cm!;- ra fosse inistér pl-.illr.tr 
ambem aqpeiles. Demonstração* Jíô.cOD 
1 t em al horas com spomiem proxi-

mameirta a 800 litros por sepurdo; seu-
lo de too metros proximamente a altura 
do elevação, a força cffectiva tt empro-
gar e re: ;H*lXiOÜv-T.õ^tDU eavalios. 
torça ina s -iá, 110 r.iu.ino dupli- aJa pe-
las f. sisteneias passitai'ilas machinas e 
cncirnanrontos. A força a, empregar real-
nrente seria uo miuinio de 8LK) eavalios 
ou SOO kilowatts, adnrittida a melhor hy-
pothèse do emprego d r energia electrica 
foruccHla pela *I.igbt und Power Cuirt-
pany • 

Admittlndo-se ptrr a energia electrica 
fornecido o preço ilc2'»D reis o kilowatt, 

•a, a despesa do força seria, pois. iro 
timo de ÍGDSUOD por hora, ou 
tiiJOOO nas 21 horas! Em 3 ou 

ano s, toda a despesa de custeio daria 
para s canilis iç.ij e a apurada 

aptação n mesmo n phlitrsçâo.'se a qui-
zessert:, das aguas do Cuti.i. 

,lã provámos eo-u arguareoios o cita-
s qii-ia pliillração o elevação do aguas 

baix.n ó solução dir ultimo recurso, solu-
ção ímpoata por condições desgraçadas, 
ca quo felizmente irão ist-t aluda u ci-
dade do S. Paulo; neoresoentaremos, en-
tretanto, algii no que diss-mos comi res-
posta a alguma» ullegaçtn s \lo iiu.il da 
memoria. 

A aflegação de quo algumr.3 cidades 
da Enropa o da America têm lançado 
i-iào desse recurso não eoilio ; è necc-s* 
sarlo estudar, comparar os condições e 
cirrum-Jtancias daquellas c un as de São 
Paulo. .Para justificar o quo dizemos, 
comparemos os condições do S, Paulo, 
não com cidades extrangeiraa no geral 
desconhecidas, mão com algunina dui 
poucas cidades do Brasil quo empregam 
tal recurso, e entre cilas a do Campos, 
cilada no prefacio cia memoria. 

Ein printairo logar, sabem tolos qual 
volume o as condições dc auto-purifi-

cação das aguns do Paraliybo, de quo so 
abastece Campo», já próxima á barra 
desse rio, que, apesar de banhar grande 
numero de peijue- as povoações, dsvidoá 
natureza o lopograpbla dos terrenos quo 
percorro, fornece a Campos a^tia cena-
iireate superior á do Tietê ern S . 
Paulo. 

Não é, porém. essa. a circunstancia 
quo melhor justifica o uso de sua agua 
plii-trada cm Campos: onde? a que dis-
tancia iria aquella cidade, buscar agua 
de fonte, agua melhor e levada por gra-
vidade, s"ndo, entreturto, uma cidade 
biixa, situada toda na planície ribeiri-
nha ? A elevação so impunha por multas 
circumstancias « so justifica ainda pe-
ia pequena altura do elevação, pela 
força relativamente pequena a empre-
gar-se. 

São egtracs as condições de S. Paulo? 
Não, absolutameuto ; s 10 inteiramente di-
versas. 

Outros casos poderiam citar os ando-
res, mesmo no Brasil e até 110 Estado 
de S. 1'aulo, o nenhum justificaria o que 
allegam e pretendem provar. Tal c, por 
exemplo, Piracicaba, que se abasteço de 
agua do rio qno lho deu o nome e sem 
phílral-a,9em unta bôa decantação sequer, 
mesmo nns épocas om que é eminente-
mente turva e carregada do impurezas 
de toda sorte ! 

Se os auctores da memoria conlieccs-
aem as opiniões dos iilustrados e peri-
tos empresários do abastec'mento desta 
ultima cidade, bem como o parecer da 
commissão muuicipal de revisão do con-
trato, quando foi eliminada a clausula 
da pbtltraçuo, teriam airi forte apoio óa 
suas-ídéaa e dispensariam talvez a phil-
tração lenta, como aliis parece fazer o 
illustre ex-chef» da'Rcpartiçâo de Agu », 
» julgar-se pelo qua diz em »cu relató-
rio, »alvo mã Interpretação nossa. Com-
rffeito, os referido» empresário» ansten. 
tavam a improficuldade, a Inexequibili-
dade da phlltração em massa : a commi»-
tão municipal não foi a tanto, mas de-
clarou que alli a experienela tem prova-
do quo nio fax mal beber-se agua . . . 
•u ia I ! 

Entretanto, justifica-se slli, ao que nos 
parece, o abastecimento per elevação de 
agua do rio, mas depois de phlltrada, i 
claro; pois n io só sari» dispendioso o 
abastecimento per outra agua e por gra 
vidade, como accresce também s clrcum-
stancla d» fornecer o grande salto do 
rio, mesmo dentro da cidade, a força 
necessaria ã elevação, o que não se dá 
em S. Paulo. 

Recapitulando, repetires»»: nada ju» 
tifies actualmente, nem mesmo pelo lado 
econoralco, a elevação de agua» d» sub. 

silo, ou d» agua do TioM, p s r » » 
t»cimento d . " . PauiO, cldsdo • « « " 
malar parta attuada s grs»d» 
br» a rthrldo rio, • q«« . ' « " r/*-

xlmidada», uío tem cMdItíes p s » « f 
necer s for«» nceesMrf» » »l«vaçlo ; ci-
dade ern cujo» arredor«» « nunt raio as 
10 a 40 kllometros, existem aguaa pota-
»ela de aducção relativamente fscil por 
gravidade, aguas essas nascente» oin ter-
reno» inculto», quall inhabltado», do pe-
queno valor paru a agricultura » por 
is»o de fácil ou económica de «apro-
priação. * 

Para terminar a nossa penosa missão, 
no quo so relcro á memoria de que te-
mos feito a critica, vamos ainda rebator 
algumas aUegr.jScs Tinaes menos funda-
da» quo fazem u» lllustrea enganhelraS, na 
ingiata, 1 aterll o iiileliz faina da susten-
tar a preferencia daa agua» baixas »obra 
a» altas, de «err», ou de cabeceiras. 

Algumas do taea ailegaçõe» j i foram 
Indlrectament» reapondtdaa por palavras 
do sr. dr. Theodoro Sampalo cm treckfie 
do um relatorlo publicado na» colum..a» 
deste jornal » para oa quaea cbsniamoa 
a alteução doa leitores 

Unta delias refero-ae ã neeeiaUlade da 
construeção do mais utn reservatório na 
avenida Paulista, uo caso du fazer-se a 
canaliaáção ila Cutia! Ora, j á dias-mas, 
e já foi conlirmada a nosal asserção, 
quo tenros reaervatorlo» de ni»ia e o quo 
l»lta é tiguu para enchei-os; temos 3 re-
s-rvatorios com a capacidade total do 
30 inilhSes, o, portanto, sufflcientrs para 
unta aducção do 15 a 00 milhões, ao 
paaao quo na ratlagonl não recebem 20 
milhão» sequer; ticani vazios, e. por te-
rem cuataito cí-rca de 2 mil conto», como 
quo clamando : agua ! agua 1 

O reservatório da Liberdade j i estA 
ligado aos da Consolação o este» á toda 
a rodo da cilada media e baixa, inclusive 
ao Braz; falta, pois, apenas agua, agua 
para encltor o» resrrvatorios e manter 
em pressão a ride; roservatorloa temos, 
do mais, por crnquunto. Entretanto, o» 
llhistrc» engenheiro» fnlant, não »4 em 
oonstrucção do reservatório, como ein uma 
linha de ligação do da Liberdade ú rido 
do Braz, iiulia que, por um eiigano cer-
tamente, nm zero apenas do mais, ava-
liaram c-in 2.000 contos 1 

Para vír-se que foi engano, basta nt-
tender a qno liem 200 couto» poderia 
cus'ar semelhante -linha, quando tosse 
necessária, unta vez que toda a inslalla-
ção projectada pelos illustrcs engenhei-
ros foi por clle» orçada cru 1.5U0 a 
1 .SOO conto», o esta installação deveria 
• •ntistur de: um vasto tanque de decanta-
çã-.; philtros paia philiiagúo lenia, dc 
20.000iii.3; poço de vastas diincnsães; 
bombas |>itrj a elevação: canalisação da 
Penna até á ru i i'ú Ue Março ctc. Tu-
do isso, do 1.500 a 1.800 contos. E' 
claro, portanto, que se trata dc um en-
gano 110 custo daquella linha de ligação: 
um zero a mai» que escapou. 

A esso .engano succedeu, naturalmente, 
um nutro da mesma natureza na avalia-
ção da indeninUação cru compra das ca-
beceiras do Cutia: 1.500 contos,, cm lo-
gnr de iõO, porque, do certo, os illus-
trcs engenheiro» não julgam necessário 
desapropriar todo o vslle do Cutia, in-
clusivé a povoação ou Villa do mesmo 
nome; e, quando julgassem necessário 
fazel-o, irião a tanto as indemnisaçõc» ? 
Trata-se, evidentemente, de 111:1 outro 
engano, análogo ao primeiro; n u s . . . co-
mo?! será possível? 

Não foi engano, não! alli está a som-
ma exacta: 3.f>lHi, com l..">00, aão 0.000; 
com mai» 2.000, são 7.000; o lá está a 
sonrrna bem certa: T.OUO! Ah! 7 ! 7 ! é a 
o1 vez quo to «p-ml.o, o tre» meze» 4 
cadeia... Não cabalístico e cabult-so 71 
desta feita não escapas. 

Para pôr termo ú nossa missão, po-
nhainol-o a esto Muncliausen do nova is-
pecíe, o, juntamente com elle, ii mania 
eleco philtranle... Zás! prompto! está 
tudo liqnldado. Amcrr! 

in rasas 
i l e rieiiil 
tes, pede 
Contra a 

Misericórdia, Maternidade 
í-stabcieciiirento» lierterí -"':-

m u esmola do coupons da Liga 
Tuberculose. 

T H B A T J t O g S T O . 

A m i ' A n n a 

Apelar da clmva Impertlnant* 4 M m 

hla liontsm, á nojto, o Haiti'Ann* » 

cheu-»e de opecltdorc». 

O deflempenho d ' » Guardadora it 

Oanson, ds Eugénio Leterrier » Afdi 

Vanloa, tradueçlo de Arthur Azevèá 

foi mal» um trininplio alcançado pell 

companhia Joaé Iiicardo. 

A ara. Lopleenlj, grue los» com» »eq, 

pre, cheia do natuiiilidndo 0 . . . ingenui-

dade, couduziu-so perfeitamente no papt| 

de Florinda, e a »ra. Dolores HettUoi 

•foi uma bella Rosalina 

José Ricardo, Antônio Sá e C. Vlairn» 

trouxeram a platca oui constante hilari-

dade, roccbondo os mais francos 4 M 

rccido» applajsus. 

A orchestra cat ivo ailnadl e foi bec 

couduzida pelo regente. 

—1'ara bojo estão annunclado» dam 

Irou» ospecUcDloa, sendo o prlmalro t 

1 1|2 boro, com O homem ias manga», 

e o segundo d noite, com O Joda das 

Velhas. 

1 ' o l v t l i e n i ' i n - f ' o n o e r l o 

Com regular concorrência, leallsou-sj 
a fuurção de hontem, nesta cnsa de es-
pectaculos. aindo muito applaudldo» oa 
urtistas Vlllellcurs Romano, Ifood'» etc. 

—Hoje, bayerá dom bons espectácu-
los, sendo o piitnciru etn mahiide, á 1 
1(2 hora da tardo. 

O espirito infatigável dos inventores 
americano» vivo sempre il proeur.v d» 
attractions destinadas a nssombiar ois-
pectador blasé. As façanhas dos rlva.-s 
do loopiihi is 'lo circulo da Itorle nã > 
s lo hoje mais do que brinquedos dí 
creança. 

Era necessaria, pois, urna cousa novi, 
mais empolgante, capaz de fazer 
niecer do emoção até ob mais sccpticos. 
Um 1 ngenltelro electricista de Nova-York, 
P .K . Stern, acaba do dotar o mundo cova 
uma senaaçúo desconhecida nos program-
i-a i do» circo», fazendo toda uma sa la 
a:»ia!!r ao horror de uma verdadeira col-
lisão de trens. Este immcr» não tardar! 
a fazer a volta do mundo. Ella rena 
duas condições indispensáveis a» »11 ces-
so deste geucro de representações: uai-
ciocia da concopção o a «eguranqt a1!»... 
luta da execução. O systems dã a 1.ici-
sao completa dessas terríveis cataatr..-
phea. 

Oa dous trens lançados sobre a mesma 
via, com unta velocidade vertiginosa, cn-
conlram-sa e chocam-se. Os trens estão 
cl,cios de viajantes, ouvem-se grite» d< 
horror e tem »0 iuimsdiatamento a visã.v 
do morto» <) ferido». Ern definitiva, não 
lia nem accidente» do pcosõns, nein pre-
juizoa materíacs, tuas o i-spectador, sob 
o ciioquo da terrível emoção, não d i at. 
tenção ao mecltanismo que. couslsto aiiiv 
plísmente cm arranjar duas inontauhs. 
russas superpostas lisbilmento, lançando 
se um dos trens por cirna do oulro > 
iodo, depoia desta corri l i . caliir sobrei 
via uuica—na npparcncia. 

*** 

Le Capitaine Fracasse, de Th. Os-.-
tier, serviu do thema ar» conhecido musi-
co napolitano Enricu do larva, para uma 
uova opera, que será da lu proximamente 
em nm theatro italiano.-

—Camille Saint Saéiia, por sita vez, 
escroveu, elle proprio, o libretlo d( 
Helena, pocina lyrico, cuja orcliestração 
acaba do terminar e que vai ser ouviI» 
brevemente enr Monto Carlo. 

— Hme. Saus-Qéac está sendo poal.i 
ein musica pelo compositor belga l v n 
Uaryll iTilkitt), com •) trorne do Duqneia 
de PvnUifl. 

m c v i r i E : 

s a o 3 0 0 re is bem empregados qua 
a dão por uru maço do cigarros Castel-

iõci 

MOXOSBAPHIAB AOBICOLAB. do 
dr. J . Cario» Travassos. Vonde-aa 

no eacrtptorto deata fotba ao preço do 
a « « « . Pala nouai«, uuia IM63. 

n i v r u s o ! ! 4 ? 

Thoivtro S a n t ' A n n a — A ' I c 1;2 di 
tarde, matiuée, O homem da.) inan:;as 
ás H 1|2 da r.oite, O João das relhas. 

Polyt l ioama-Conoorto—.V«/<«'Vra 

miliar ó 1 o 1-2 da tardo; ú noite, espo 

taeiilo variado. 

C i r co Amoi-icano—Duas funeções va 

riadas 

I.V.-JO d ü C o n o r i U a — Musica n> 

coreto, á tarde. 

A n t a r o t l o a P a u l i s t a — Musica no 
parque o match uo foot-ball. 

Mt i snu Favtlir.ta, — Aberto do meio 

di i ás 5 hora» da tarde. 

S e r r a cia C a n t a r e i r a — Musica no 

Parque. 

J a r d i m fio P a l a c i o — D.as 7 ós 0 
horas da noite, locará no coreto u:na das 
flo.-eõcs da brinda do musica da força po 
llcisl. 

J.-u-íHm cia Iiur:--Concerto por uma 
das secções da banda de musica da força 
policial'das -í ás ß horas da tarde o das 
8 és 10 da noito. 

Co i i f e i t . i r i a d 'Oecto — Concerto, á 
noite, pela orclrestr»,' qua exccutarti o 
seüirinlo prcgraiirrna : 

Marcha— \finia—Wagner. 
Valsa— Valse bleu—Margl». 
Syniphonia—Zampa—Herold. 
Melodia— Caril A d'umore— Boccaro. 
I'hintasia— Ca sin Girl—Engländer. 

> —Eohhne— Puocini. 
Valsa Tonjanrs 011 iamais— Waldteu-

fel. 
—Aida, 2" acto—Verdi. 
Polka—Retour des chãinpt— Wald ten-

tei. 
Ualope—Giordano. 

P r e f e i t u r a 

A Prefeitura remetteu i Camara o or-
çamento. na importância de 20i210$000, 
da conatrucção do uma ponte mctallíea 
na rua tilyccrlo, ro cruzamento com 
rua do S. Paulo, n. 1. 

Foram concedidos 80 dias dc llccrçi 
ao guarda fiscal Hippolyto Branco u 
Araujo, para tratamento de a-aa saúde. 

— A Directoria de Obras foi anctori-
sadu a despender até á quantia da 0709 
com a modificação dc uru casebre exis-
tente na,parto alta do córto da rua de 
Santa Amaro. 

— Foram despachados os seguintes re-
querimentos : 

Do Evaristo ti areia e Eacsrnacion Ma-
cedo Ribas, pedindo approvação de plan-
ta; Irmãos Caiulli, pedindo licença para 
um barracão, e Vasco da Cam* P ilia 
pedindo alinhamento para mnrs—A' Ir» 
rectoria de Obrai, para ns devido» fins; 

De Silvério Madl e Antonio Cardo-
so, pedindo licença para ter os seus ne-
gocio.! abertos no dia de finados — Sim, 
enr terrrtos. 

De Manuel dos Santos Vidsgrluo. pe-
dindo prazo para extinguir capinzal — 
Concedo o prazo de tres mezes par» a 
extlncção. 

I)o Bazili Ang"!o, pedindo prazo para-
extlncção de capinzal—Concedo o prazo 
de tres mezes. 

— Acham-se spprovadas na Directoria 
de Obras, á rua do Commercio, n. 10, 
a» plantas apresentadas pelo» «rs. Eu-
génio Vautier, Antonio Pinto Freire, iler-
cnle» Campsgnoll, Slignol Marzo, Achil-
le» Isola & Irmão e José Viol*. 

Dave comparecer na rnesnts repartição, 
para esclarecimentos, o sr. José de Bar-
ros. 

O s C i g a r r o « Cas te l lSo i . desde o 
»eu Inicio, não deixaram de agradar ao» 
seus spreciadorea. 

A chapa que vai sor urgaolaada pelo 
partido dominante 110 Estado do Ama-
zonas, segundo lemos no Qno Ya Hl 
"do li do corrente, consta de quatro ba-
charéis, um desembargador, um padro o 
deresete coronéis. 

No dia 20 de agosto findo, diz o Qno 
Iadis.', no s-ririgal -Bom Logar., rio 
Purús, o individuo Domingos Jlauoel lia-
mos, a pretexto fútil, assassinou o hi-u 
companheiro de barraca Manuel Fran-
cisco do Nascimento, dando-lhe doze fa-
cadas o fugindo açto continuo á perpe-
tração do hediondo crime. 

Voltando ao -Bont Logar., c não en-
contrando ulti seu patrão Lourenço Pi; 1 ' 
de Oliveira, ameaçou do morte a liliia 
(leste, Maria Pereira de Oliveira, Casati i 
com Francisco Alegre Pereira, caso não 
u uul/asao acompanhar. 

A infeliz mulher,, não ten-lo quem a 
soccorresso naquelle momento ulfilctivo, 
íevo que submetter-se a seguir o sccle-
railo. 

I) mingo», eulão, lançou mão do nma 
eanóa do Lourenço, ataste«»-:« 'Is vi-, 
veres, « fez-so (li: viagem, «em qu» o ta 
ag.-ra tivesio sido descoberto o »eu pa-
radeiro. ^ ^ ^ ^ ^ 

GDHBRESSQ D O J S T A D O 

IBXAUO 

Presidencia do sr. Peixoto Oomide 
Foi lida c approvada, sem debate, a 

acta da sessão anterior. 
No expediente, uaila houve do impor-

tante. 
Passando 11 ordem do dia, focara y -

provados sem debate o» segsintes prtr-

(1> O Cutín pode fornecer maia de 90 
mlthfle* aa estiagem, segundo medições 
U l u a Mia BaDarticrla d» Aguas, 

iectos : , . 
11. 31, do 1003, da Camara dos depu-

tados, com novo parecer, sob n. âO,, a im-
provando a decreto n. 1.100, de 2» o» 
favereiro do corrente anno, quo suctori« 
auu a abertura do um credito <apre!rl 
de sessenta cou!o3 do réis {80:0003 '('), 
para pagamento do subvenção á Estripla 
de Ferro do Dourado' (-• diacussão) 

11. 3ü, do IÍKJ3, da lucsina Cairiãrí 
com parecer n. 4H, anetoriaando i | go-

qnant.a 'le i 
(WOli.OC 8000) ci» 

' ™ do artigo -l" 
3' artigo 1* 

VIDA ESCOLAR 

verno a transferir até 
centos contos de réis 
verba consignada no 
da lei n. feUI-A para 
da n:esrna lei (3* discussão): c a discus-
são única do parecer u. «2. da lO-.n-
missão do Jusliça, approvando o ac/> 
do poder executivo quo designou o juji 
de Direito da 3» vara criminal o l ÇJ 
orphams, da capital, dr . Arlindo F.rncst« 
Pereira tiuerra, para pr-e.icbcr a vtgl 
ds ninUtro do Tribunal do Just.ça. 

Et:t seguida, levanta-se aftemão. ! 

CAMABA 

Por falta de nrruiero legal i'ossrs. 

pulados, não houve sesaão neít» cas» a 

Congresso. 

4». 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, a vO»-
.la no eacriptorio lioatl folha a u» 
Irvraria MAGALHÃES, ã rua do t-om-
mareio, 29. 

F a s t o s d a E i o t a d u r a 

Militar no Brasil 

2» KDIÇlo, e 

A ILLUSÂO AMi n i C A W 

Foram deferidos os requerimento» de 
d. .tanoaria Basalt Je» de Andrada, pro-
testor» do grnpo e»colar de S. Joaé do» 
Campos, pedindo entrega de »en titulo 
de liquidação da tempo de serviço e cer-
tidão do exara» medica a qn» a» »ah-
met teu . 

R i t a a n w t l s m o , «mp i gons , dar-
th roa etc. Psrs a sna rara. é afficax o 
Licor d» l ibaia*. 4Ç Qranad». 

3* EDIC.iO 

A 5 $ 0 0 0 o vo l nma 

V I A O B N ® 

i * EDICiO 
2 vo l umes l O t O O O 

Noticia» do Acre. chegadas » » 
nau» no dia 6 d . outobro Itndo d i " « 
qne chegaram 4 Paie»tln» dou» batalirãe' 
boliviano» e const» ter sido « rilla d« 
0 » v « o occurada por om dt»Uca«'-n-« 
boliviano. 

S r « 11 i r a m c i a v l i g w d 

t a ( o l h a a s a r a . I f a a l l * B a » -
t U U a . p a r a a l i n h a P a u l i s -

t a , • M a n o e l d a C r u * r » ® " 

v m s , p « r a • l l n l i » 

g y a n « . 

M 

Jh.. I . 

: ^ -
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irtí a filisa 
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o tea 

o ac o 
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B r a s i l 
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> 

* alfaníefa 
Mt**h«nUH " 

ihflà d í 

cidadã ramatuu 

. . . i * 

Hup*n"> oMtft e ludo, gatevé ante 
Mnigm ni réí»rti«lo 4« policia, em con-
(«me ia Tora o ar. delegado, Infonnen-
JS-lo do fe í t í occoftldo com o licipk-
íliol Abtoíb Cortez, qne foi ha dli» fe-
rido por arma do fogo na rui de 8 . 

A aoMÔrldado conluiar flcon utlirelta 
com át ejpllcaçòoa qui) lho forâm dtdaa 
pelo detonado de [policia. 

—O pessoal daa obras do aaneament» 

Jm aervlçç no Joaé Menino portou-«, na 
olte de ante-hontem, de rórma a cansar 

recito» do rçuo houVcaso uma perturba-
Mo d t ofdem pubiioa noata cidade. Tara 
áquollt looal aegulu uma força de cavai 
íarta, conseguindo coui a aua presença 
àcalinar oa aminéa. 

—A policia effccluou a prlaio do Joai 
Perea, conhecido o petlgoao deiordelro 
« quo si acha pronunciado como anetor 
da tentativa dc assassinato na peaaía do 
Julllò ftebísllilo do Camargo, facto este 
oceorrido no (11a 15 do agoato do cor-
rente anno. 

F r a n c a 

A Tribuna reclama contra a falta de 
policiamento da cidade, attrlbnlndo 
facto no diminuto uumero de praças do 

?|uu dlipac o destatauientí local, e re-
ire diversos assaltos quo tem havido a 

assa* coiniperclaca o pnrticuiarc», aem 
que sc tenham alada descoberto os aucto-
res Utsses crimes. 

l t l o C i a r » 

Comoçarsm unte-hontem as «olemilda-
dis precedentes á fesla do 8 . Coraçíio 
do Jesus, que so reallsard brevemente 
nesta cidade. 

—'1'fanacrevomos d 'O Alpha a seguin-
te noticia, que dispensa commentariqa: 

• Hontem, npós o falinoço, no hotel 
Oliegadinlio, den-sc uma ace.ia desagra-
dável, por motivo de serviço, entre o Sr, 
capltio Carlos Cru?., dclogado da poli-
cia, « o alferes Araujo, commandante do 
destacamento. 

O ar. capitío delegado deu queiía ao 
ar. tenante Martinho Hummel, subdele-
gado e:n exercício, que abriu inquérito a 
respeito. 

O sr. capitão Carlos Cruz commuai 
cou o occorrido cm longos telegrammas 
ao dr. chefe do polici» e coronel Joaquim 
Anguato do Salim, obtendo' cm resposta 
deste, que hoje chegará um officiai para 
substitui! o sr. alferca Araujo.. 

A r t t r a q u a r a 

O inspector do cemitério desta r.idade 
encontrou ante-hontem, peia manha, duas 
sepulturas de crcanças revolvidas e com 
Indícios do torera sido delias retirados os 
ossos. 

O facto fol cominunicado ao intendeu-
to municipal e ao delegado do palicin, 
lendo este aberto inquérito a respeito 

—Nilo se rcallaou a amiuuciada sesalo 
da Cintara Municipal, por nío terem 
comparecido os srs. vereadores. 

—Xa noite de ante-hontem, dous sol 
doáos de policia qno faziam a ronda da 
cidade, abandonaram o serviço o foram 
para uma taverna, onde bebiam á vonta-
de, quando os snrprchenieu o cabo da 
ronda. Intimando os a qno se recolhes 
sem no quartel. 

(Is mantenedores da ordem publica des-
obedeceram A intimação e, s<í depois de 
grande resistência, entregaram-se « pri-
alu. 

A m p a r o 

O sr. Armando do Oliveira, residente 
nesta cidade, sonhava, na nuite de onte-
hontem, qne, cm opíparo banquete, fa-
zia honras aos melhore» pratos o, des-
portando, verificou que havia engolido 
aua dentadura. Iminc üatamente forain 
chamados dous medico», os quaes consi-
deraram grave o estado do . . . enfermo, 
e v-lo tentar uma optraçJo para o sal 
var. 

—Foi installadu ante-hontem, sob c 

presidência da sr. dr. Flávio do Olivei-

ra Queiroz, juiz de Direito da comarca, 

u segunda sessio do Jury deste on: 

- —Chegou honlcui n esta cidade o sr, 

i'r. Nina Kodrignas. lente da Academia 

Daniel Machado, seu amigo o parente. 

Itra<|nn<,'a 
D<J correspoudcnte, cm data dc 21) : 
• Deve installar-aa nesta cidade, a 3 de 

novembro proximo futuro, a •1" sessão 
do Jnry deste nnno. 

l'ara a mesma foram sorteados os se 
enlutes ara. jurados: dr. Affonso da 
•Silva Brandão, Alfredo Ramoa, capitão 
Antonio Fonseca, major Antonio G onça 1-
íé» Juolor, Antonio Carlos do Oliveira, 
Antonio Emilio Fagundes, Berthold» Pc 
reira dc Vasconcello», alferes Belisário 
ila Rocha Ferraz, Beraldo I.emo de Mn 
rujs, Bernardino do Oliveira Preto, Car-
los Abdon do Castro, Elisiário Eliseu dc 
Oliveira, Firmino Rodrigues Frcies, alfe-
res Fidélis, Firmino Perucho, Fernando 
de Assis Valle, cepltão Felício do Godoy 
liueuo, Francisco Baiai, capitão Francis-
co A. de Camargo, Francisco do Assis 
l.acorte, capltio Francisco tlonzaga da 
Vasconcellos, Francisco de Paula o Sil-
va, Francisco Franco Penteada Geral-
dino de Toledo, Gordiano Forreira Cou-
tinho, Horácio da Silva Leme, Jaeintho 
Augusto de Oliveira, dr. JoViano Telles, 
major Joaquim Enéas da Fonseca, Joa-
quim E . Gonçalves, Joaquim de Souza 
Dias Guimarães, José Benedieto Pinheiro 
do Vasconcclios, alferes José de Assis 
Gonçalves, alferes José da Silva Fagun-
des, tenente-coronel José Ferreira Pinto, 
tenente Jo5o Paulino Fernandes, ton i:te 
Joilo Vieira do Moraea, Joio de Oliveira 
Preto Sobrinho, JoJo Rodrigues dos San-
tos, João Antonio Marques, capitão Joüo 
Alves do Moraes, dr. Joio Baptista dc 
Partos rimentei Filho, capitão João Pupo 
Junior, Jo&o Cliriaoatomo da Silveira 
I.ttiz (ionias Nogueira, tenente-coronel 

.Norberto Barbosa, Pedro d» Andrade 
Freitas Filho, Salvador Antonio de Eiroa 
e coronel Thcophilo Francisco da Miiv 
Leme. 

Por se achar licenciado o sr. dr. Ma 
noel Villaça, juiz de Direito da comarca 
cremos que presidirá a sessão o sr. ca 
pitão Cassiano Pereira do Araujo, juiz 
substituto. 

—Seguiu honteiii para 3. Paulo 
nisso amigo sr. major Antonio Manu 
Gonçalves Juni'-r, <: nceituado negociante 
desta praça. 

—Estilo expostas á venda, na ii íp 
lanti- cosa do inoveis do sr. Maximiano 
Victoria, á roa do Commereio,' n. 111. 
desta cidade, ricas coroas do biscuit 
de paniio, para finados. 

—Realisoti-se domingo ultimo, no salão 
do Club Eittefario Recreativo, mais um 
• i.saio dançante, promovido poc uma coin-
Uiissfio de sócio» da mesma sociedade. 

—Continua enferma, -le cama, a exma 
era. d. Carolina Eufrásia de Moraes 
l eme, extremosa ííiSo doar. coronel Jo io 
Gonzaga da Silva Eomc, abastado fazen-
deiro deste município. 

I'esîjamos-iht breves melhoras. 
—Seguiu para a sna fazenda, sitnada 

r.o bairro de Santo Antonio da iíõa Vis-
ta, deato mnnicipio, o sr. coronel Justi-
niano Antonio da Cunha, acompanhado 
de sua exma. família.* 

S u c p o r r o 

Do correapnndente, cm data de 28 : 
sOiahrltã Dioiiensi—Com doas magni 

Jeos o largoa programmas, - Irados de 
«uaieas cl msicaa dos melhores composi-
tores uxírspigelros o nat ionae», reallsou 
I gloriosa e popular riollniata Giulietta 
«Jfoncsl oa »»as elevados o applandldis 
»Imoa concertos nesta florescente cidade, 
•os dias 2õ e 26 do flnente, no espaços» 
salJo do polacetc áw abastado cohimer-
eiaute a lavrador Sr. José Vergai, qhe 
foi centllments cedido pdr eate cavalhei-
r»i por nâo haver posaibilidadc de sabir 
BB ptana alleinlo no vaato s..Ho da Ca-
gara llonlclpal, onde deviam reaiisar-se 
2 , ««acertos da (r.signn artista, e para 
«OI» nta Já «a .-..-, ava 'leesutcmerte en-
fauado o mobilai, , . 

Mnlto concorrid-1 e a-imírsdos foram 
M do« magnifico» con.-ertoa de ssslgna-
Tf» «»qooiia n-, ,v.| vioünists. caj..s 

7»mms», e«s»t»utf» de variado nu-
J da» me.hore», maia bellas 8 mais 
pests peças fxte-.,. menta eiiMieaa. 
k i tS . .. "„»bilifw«!« iiacatadss p«-

i n l e b M rloUalsta, ,„ o u l digao e»-
M # - « I M Ç-Il ío Urossogi, « pela 

VW 
illo e«n 
:|onad». . 

sen 
tloan(ado um vefiaíelro frfi 

4o eapittõ 

lai 
confoçcj 

tloantado um vefd»4flFi> Trfum" 
sua correcta etecflçjo uaquelli 
inatrumento. »endo ao «dinlrsr-se 
o seu brllhínte mérito artístico, 
por ser mook aluda m till-
nlata da Anilo 

... ptaxlpé 
o hot'tj a pia-

do teinpo, freios que 
OQgludtvutlisIniaa de 

Isqto iniulefl, do «eu e» 
do 

•en lumipoi 
forço d» estudo» a d-> bóm meth 
de seu digno profeAoK o qophUl< 
estimado maeatro Antonio Jorgo, 
paro. 

Religiosa fol a attencio que «o pres-
tou aoa esplendido» numéros dus melho-
res musical mngtotralmonte executado» 
peloa dlatinctoa concertistas, c'onaervan-
do-ao sempre a immqrtal d. Giulietta 
Dlonesi com seu magico violino, na» al-
turas dlvluliador»» do »eu grande genlo 
artístico, allés j i Uo festejado o glorlfi 
cado pelo tuunao inteiro. 

Innuineroí e delirantes foram os ap 
plauaos que a genial violinista recebeu 
coose:utlvatnontl do nosso publico por 
entre reaes provas de profunda admira 
çSo. sendo também upplaudida phreneti 
oamente a nossa talentosa a dlstlncta pa-
trícia, senhorita Odllla do Camargo, quo 
se houve com uma correcção admirável 
ao plano no decurso das mais longas 
difficel» inasicaade seu largo «escolhido 
repertório, nio desmerecendo também 
de soa reconhecida competencla musical 
o illustre maestro Emilio Grcssoni. 

Foram dua» noitada» caplendoroaamente 
agradáveis e triiimphaes, como jimais 
tivemos opportunidado feliz do passar 
rguoes nesta cidade, sendo dnranto oa 
soberlios concerto», que tâo bem assl-
gnalarain os possos desdobramentos pro-
gressistas o os foros da civillisçao de 
nosso povo, extraordinária a satisfacçAo 
da família soccorrense em render mere 
eidos cultos do admiração á soberana 
deusa da arte dos seus. 

Giulietta Dlonesl, Seu digno esposo 
maestro E. Grossoni o sua gentil filhi-
nha vieram, cm bfia hora. á uoSsa cl-lo-
de. da vizinha a clvilisada cidade de Ser-
ra Negra, onde também deram dons do 
seus sublimes concertos, com o concurso 
das -listinctas pianistas senhoritas Lnçia 
Pereira, digna professora do Grupo Es-
colar daquella cldado, o Hermínia e Evan-
gelina Marques Teixeirn, dilectas filhas 
do conceituado fazendeiro daquollo mu-
nicípio. aanhor -los* Ignacio Teixeira. 

Eá também ao saba quo foram, como 
em Amparo, onde também estiveram na 
grande peregrinação artística, muito bom 
acolhidos e justamente applaudidoÀ aquol-
los celebres artistas. 

Tivemos aqui a . eseenção allamcnte 
niagiítra! de dous magníficos program-
mes, com 18 números das melhor« mu-
sicas do» mais notáveis ciasslstas do 
globo, mantendo-se sempro mDito alta o 
agitada a alegria popular, devido a t io 
auspicioso acontecimento, tomando-se nm 
verdadeiro delírio as ovações enthusias-
ticamente dispensadas a Giulietta Dions-
si, Odiila de Camargo o ao maestro E . 
Grossoni por todo o «electo auditorío 
daquelles deslumbrantes concertos. 

Ao terminar o segnndo con':arto, orou 
o advogado Raphaël Pulino de Camar-
••r, enaltecendo as rutilas qualidades 
artísticas da gloriosa vlollirsta o an-
niiueiaiido a fe'sta artística em beneficio 
da mesma, para amanhã, 20 do corrente, 
para cujo fim nomeou uma commissSo 
dc dlstinctos cavalheiros o do gentis sc 
nhorns dc nossa sociedade, para i justo 
otfelto de fazerem a passagem da .asa 
na companhia da admira-l . e appiauúida 
beneficia la. 

Aquella commlssão ficoil constituída 
pelos «rs. dr. Alfredo do Carvalho Pin-
to, coronel Oiynipio Gonçalves dr,s Rela 
promotor publico e presidente da Cama-
ra Municipal, Joaquim Augusto de Oli-
veira Santos e Galileu da Rocha Vita, 
conceituados t-ommereiante», e dasexmi-s, 
sras. dd. Ernestina Julia oa Costa Reis, 
Dina da Costa Guimarães, Maria Ferraz 
de Oliveira Santos e Carmélia Vita do 
Carvalho Pinto. 

O orador cuncltou o povo soccorreuse 
,0 meihor acolhimento a á mais elevada 
caiisídersí.-io ú distincts.batiffij-ladiâ nup 
ora u otia inuavn»'-:' -c «na ' " n 

lietta Dioncsi. 
TomarA parto tia festa artistica de ama-

nhã também o advogado Raphaël Pulino 
de Camargo, conhecido flautista e com-
positor. 

Agora, indispensável é quo o povo soe-
correnso presto a Giulietta Dion' si o apoio 
merecido » 

• t i s ? i o ( i c u b i i l 

Po nosso correspondente em data 
de 27 : 

• Acha-se completamento restabelecida 
dolncontmodo que a prostrou por alguns 
dias a distincts . professora d Rita" da 
Algodoal. 

— Vindo de S. Paulo, acha-se de novo 
entre nós o capitão Gilberto l-'ranco, ca-
pitalista residente nesta eldaeh. 

—Projectam se grandes festejos, no 
theniro João 'ariano, ein h -iic^io .1» 
Saul» Casa do Misericórdia desta'cHinl 

Ü t i J 

ANNIVUHSARI03 
Fazem annoa hoje: 

A menina Sylvia, filha do dr. Octávio 
Mendes. 

A senhoril« Alie« Serva, filha do fina-
do dr. Jayme Serva. 

A menina Albertina, filha do sr. An-
tonio d.i Silva, negociante nesta praça. 

A menina Maria do Cermo. filha 'do 
dr. Carlos Ferreira do Almeida. 

O dr. Mauricio Eevy. 
O Ac. Ernesto do Moura, lente da Fa-

culdado de Direito. 

O dr. Ignacio Pereira da Rocha, cli-
nico nesta capital. 

A senhorita Zaira Cockrane. 
O sr. Raul Ferreira Alves. 
O dr. João Baptista do Mor.-.ca, cu-

rador das massas fallldas. 
A senhorita Aineiia llarrey, irmã do 

académico sr. José Marrey Júnior. 

CASAMENTO 

Realisa-se hoje, em oratorio particu-
lar, a casamento do sr. Abraham Saco-
vich com a senhorita Fanny Walnberg. 
São testemunhas no acto civil, pelu noi-
va, o sr. Adolpho Wainberg, e. pelo noi-
vo, o dr. Fauato Ferraz; uo religioso 
pela noiva, o sr. Adolpho Walnberg, i 
pelo noivo, osr. Mauricio KlaUiii. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoje, pelo nocturno, para o Ifio, 
onde eraharcorá no vapor Ore/a, com 
dentino Europa, o ar, Alberto Eion, 
chefe da importante casa commercial des 
ta praça Eion & C. 
VARIAS 

Chegou hontem de sua exenrsão Eu-
ropa o ar. Macedónio Christini. proprle 
tario da Pharmacia Faraut. 

FALLECI MENTOS 
Falleceram : 

Nesta capital, ante-hontem, d. Florisa 
Sousa, mãe do ar. Galdino do Sousa e 
sogra do sr. Jayme Pereira Eeite. 

A menina Regina, filha do sr. Salgado 
Mihlcb, fanceíonsrio da Repartição dos 
Correios. 

Falleceo ante-hontem e sepultou-se hon 
Ura. i s 3 horas da tarde, no ceraiterlo 
da Penha de França, a galante Regina, 
filhinha do ar. Arthur Millich, fonccio-
narlo da Repartição dos Correios. 

Em santo», a menina OJilia, fillja do 
f . Manuel Vieira, negociante ns.jueila 
cidade. 

Em Araraquara, d. Elisa Ambroaina 
Alves de Jffiraes, esposa do sr. Antonio 
Mariano Correia do Moraes. 

—No Rio, anté-bontem, as sras. d, 
Rita Pires Gonçalves e d. Maria Gomes 
Pinto: os srs. José da Cunha Rocha, e 
Julio Salles. M o Ferreira da Silva, 
Francisco Pscheco Aguiar, Estevam dos 
Santos Moreirs, Antonio Teixeira Cam-
,K« Gaiinarães a o menino Luiz, filho 
ilo sr. Gregorio Pecegueiro do Ama-
rai. 

[OROGHA PHIAS AGRÍCOLAS, do 
dr. J . C arto» Travassos. Ven-lo »« 

ao eseripiori-> desta fotíja ao prse ' de 
s f w , 1'etí » f re i » . t W j _ . 

A'* 8 bor í i da manbs, Imverá m l « » 
m t d a cám énntlrqs o éommunbão gfrnl, 
o tia 11 íiorai, será caotada missa solen-
no, t>r4ffando ao cvaoftelho o ravdmo 
cónego dr. Joio Kvangoliaía Tcreira do 
Harro*. 

A'« 7 Ijora* da nolta, r^allsa-so o cn-
o<jrr«çen{Q do moz do Roiario, Ijavendo 
scjmlU) e Ijcoctttn do SH. Sacfaotonto. 

—Na mcimfc egreja. «orá rezado ama* 
nli/l terço cih louvor is aimaa do purga-
tório. 

— AmanliS, das 7 '/• da manha em 
doante, serflo (iclchradan na capella do 
ccmlterlo da Irmandade do SS. Sacra-
mento diveria* missaa oin Kufrragio daa 
aimas dos rospcçtivo» irmãos fallecidos. 

Os bondes com a tabolcta «AraijA» vAo 
proilmo ao rcíorldo cemlterio, A Ave-

nida Municipal. 
—Na rapclla do S, .Miguel, da rua 

Bráulio (iornes, reàlifta-se hoje o encer-
ramento daa fc*tfl* cm louvor ao pa* 
drofliro da capclia. 

A' noite, haverá llluinina^o e muilca 
em frenta á egreja. 

O c r i m i n o a o do «Mo i n l i o Vol l io» 
—S<5 Iiontem o dr. Josó Roberto, 1® de-
legado auxiliar, foz. tomar por trrmo a« 
declaraçõea do JoaS Antonio Horge*, pre-
»o na madrugada do dia 29, numa chou-
pana do sitio do Moinho Velho, uaa pro-
ximidades do Yplranga. 

Porges. também conhecido peia alcu-
nha da Macaco, declarou quo ha U an-
noa, maia oti menoa, foi empregado da 
Estrada de Ferro Central do Craail. 
Abandonando o emprego, entrogou-so A 
vida criminosa de ladrão, tendo paríl Is-
co seduzido um menor do nome Luiz de 
tal, que furtava em sua companhia. Mui-
tos desses furtos foram praticados em 
Caçapava. 

Daquella ciJade, transferiu ro norges 
para esta capital, onde tempos depois 
foi preso no bairro do Cambucy por um 
agrnto do policia. 

Rendo responsável por crimss prrpe-
trndos em TanBató, o Kr. dr. chero de 
policia rcmcttca-q> escoltado para cnneíla 
cidade, cm cuja Cadeia estevo preso c<3r-
ca de oito dias. 

Dahl, pondo érn pratica um plano es-
trategie^ fugiu, dlriglndo-ao pafa a ci-
dada de S. Carlos do Pinhal, ondo. po-
rJm, sendo reconhecido pelo capitüo Josó 
Firmino, foi pro3o q remettido para esta 
capital, convenientemente escoltado. 

Desembarcando netti cidade, o. qnamlo 
seguia escoltado peia rua do Ypiranga, 
consaguitt iiludir a escolta e evadlr-s:. 

Em seguida, embardou para a cidade 
do Firagai.ça, ondo, por signai, nJosodeu 
muito bem, pelo quo se viu na contin-
gência de pruturar outra localidade. 
Dessa vez, preferiu para campo das ame 
proeza.} a íiarra do Pirahv, ondo se em-
pregou novamente n i Estrada do Forro 
Central do nranil, como gnarda-frelo, em 
lerviço ra Serra. 

Mez-s depoi", abandonou o emprego, e 
alliando-so a Juüo Ribeiro da Silva ptr-
tln para Guaratinguetá. A li I cominett*u, 
auxiliado por aquelle. um roubo num ar-
mazém do seccos o molhados, cujo pro-
prietário nâo conhece. 

Para levar a effeito n proeza tevo do 
arrombar uma das paredes do prédio, 
sendo que só o produeto do r*cb'> foi 
de cento o poucos mil rt-is em nickeis. 

Nío tendo sido j r«:ao, embarcou para 
Santos no dia Imnudlato. a«ndo acom-
mettido nessa cidade da uma enfermidade 
qno o retova p rr algum tompo no hos-
pital de Santa Casa de Misericórdia. 

Dando alta na Santa Casa, embarcou 
para o Rio. ondo so entregou de prefe-
rencia a furtos do galiinha«, motivo por-
que foi preso o processado. Quando, 
porém, era conduzido utn dia da Casa 
de D.:tenç£o para uma das penitenciarias, 
conseguiu evadir-se, iüudindo a vigilân-
cia da oscolta. Foi, entào, qua residia 
por algum tetupo, primeiro, cm Entre 
Rios, c depois, eru Porto Novo, donde 
voltou a S. Paulo. 

Ha poucos mezes, trabalhou no sitio 
de dolo Forruira Granja, cm s. rvi^o de 
condncçSo da lenha cm carroças. 
volttiUfV^A^iü^A o r , , a vez o emprego. 
. jo ihftiho Velho, oóüc o flur-

preheodeu a policia, na madrugada de -JD. 
Foram -estai as declarações de J-.-s.; 

Antonio Borges, vulgo Murara. 
A policia, entretaufo, coniiece ontros 

crimcB praticados por Josí Uorges o aos 
quaes o declarante uüo se referiu. 

î/ïonsonhox* A ^ u e l l o de üdoraes 
— Hontem. Js 2 horas da tar ie, oreym. 
padre Manuel Carlos de Awirim Correia, 
aeompauhado do clérigo Arthur d>; Aaia-
ral Camargo, do sr. Antonio Correia de 
Miranda e mais amigos do monsenhor 
Agnello de Morueh. foram » roAidenida de 
s. cxc. entregar-lhe as vestes prela'i-
tias. para pontificar, que lhe oífcxecc-
ram a« seguintes pessoas : 

L>D. Clara Prates da Fonseca Aímeírin-
da Chaves, Maria du Gloria Toledo, I.ja-
btii r'erreir:i, Euclvílla de Moraes Per- i-
ra, Albertina do Moraes, zeladoras de 
Juiidia'/.y, residentes, actualmente, nesta 
(deitai, y os srs.: padre Manuel C'erlos 
A?:» »ri:n Correia, Rodrigues Netto «'., 
Gomes íe Carvalho «Sc C., Isnuel d« Sá 
ci C. , J-runymo Sampaio & C.. Alberto 
Reabra « J . da Silveiru £ :C . , L a i z 

C., f!achi-lli & fiul„'.'.rjlli, Jus' 
g,:aeeii»tti & C. e Joáo BieUa. 

\ fjmiúa S: i Vir ira, da Casa Apparcci-
offereceu r.essa o«.«;aHÍàu u n. çxe. 

u:.! rico quadr> da Ceia do Christo, paru 
a a j a do jantar. 

O reviu, padre A mor m Correia, au 
fazer a entrega du'48es objertus, saudou 
o exiiiO. n oi.senlior Agnello, em nome 
do tod'J3 acjUolks seus admiradores e 
amigos. t, , , 

Monsenhor Agnello. respondendo a sau-
dação do ruviiio. padre Amorim, pciiu-
lho' que tranMii.ilti«« os seus u^radi:t.i-
meutos tis pessoas quu o honraram com 
tão valioso* presente». 

As veûtes pontifk-aes foram executa-
das a primor nas oflicinas da Caja Ap-
purcciua. 

U m a i*ecbific3.çtto—Pede-nos o sr. 
Francisco Figueiredo, residente á rua 
Viel orla, u. 152, dcclareu.os ter sido 
adulterada a verdadu LUina queixa apre-
.sentada á policia de Sautu Ipbygenla 
pela ecsicheira Maria Thereza, fauto essu-
noticiado hontem pela imprensa. 

Refera o informante que Maria Túe-
reza retirou-se du sua casa n<> dia 10 do 
corrente, ficando de alli voltar r.o dia 2 
ou 3, para raeeber o seu ordenado. 

inimizada, porém, com sua substituta 
pretextando precisar de um ou duus 
mil réis por couta da quantia a receber, 
voltou ante-hontem á casa do s»m ex-
patrio e abi aggrediu a nova er«aua. 

intervindo pe*3oas da família, Maria 
Thereza retirou-ae, voltando logo mais, 
armada de navalha. 

Nesse momento, um cunhado do nosso 
informante poz a desordeira fóra de 
casa. 

A po l i c i a noa cemi ter ios O po-
liciamento de amanba nos prineipa»'S >-e-
miterios será fçito por uma força de 10 
praças da guarda civica. sob .»s ordens 
do dr. Arthur Rudge, 4" delegado, e 
seus subdelegados. 

P r i n c i p i o de i ncênd io—Na c»sa n. 
35, da rua Conde de Sarzedas, de pro-
priedade do Antonio CarJosj Franco, 
manifestou-se hontem, 4s 4 horas da tar-
de. um principio de incêndio devido a 
excesso de fuligem na chaminé. 

^viiada a secção central do corpo de 
bombeiros, compareceu immediatamente 
ao local todo o material de primeira 
promptidgo, que, entretanto, nSo func-
cioaou. visto ter sido extingo o fogo a 
baldes d'agna. 

Estiveram preseptes o major Soares 
Nelvá, commandante do corpo de bom-
beiros. e o dr. Pinheiro e Prado, 2" de-
legado auxiliar. 

Sào insignificantes os prejnizo«. 

Qnéda desfcstroaa—Januario Fon-
tano, qnando descia hontem, ás 8 hor-.s 
da noite, a rua da Esperança, foi de en-
eon^o a um poste tsfephooico. 

Cafaindo des^sfftdament? na calçada, 
dtftroncou o joelho efqner«io. 

A praça rondante daquella roa condu-
ziu o offendido para a Repartição Cen-
tral da Policia. 

Dahi. o medice legista dr. Marcondes 
Machado fel-o tranfffortar para o hospi-
tal da 8anta C m . ( « Misericórdia. 

»vttri* 

' à teri 
> si e 

sua ratoiüa até ã terõsl» fsr^jS; ms-
b|ç ha MnQo o diploma 4a conoMsVo 
que lhe rol outorgada por 8. 8. O rapa 
Pio X. O referido diploma, datado ds 4 
do outubr9 v«® firtpado pe!o 
rovmo. monsenhor J. M. Constantin!, 
arcebispo de 1'atras. 

f e s t i v i d a d e » re l i g i oaa i—Fará HM\ 
ultima conferencia hojo, tis O 1['J da tar-
do, na egreja do Haota Qecilia, o rçvmo 
padre dr. João Gnalberto qo Amafal. 

O themaserá : «Religião Cathollca o as 
aspirações modernas». 

P i n a d o s — Na capella do cemlterio 
da Irmindade do S8. Sacramento, serflo 
celebradas, amanha, missas de 7 lt'2 ho-
ras da manha ein deante. em suffregio 
das almas dos irmãos fallecidos. 

E s c a l a pol ic ia l—Est> rssim distrl-
buido o serviço policial para hoie : 

1'ollcla Central: de dia, o I o delegado; 
de noite, o dr. Pedro Arbues Junior, 
-»"delegado. 

Gabinete medico : de serviço interno, 
o dr, Honorio Liboro: do serviço extci-
no, o dr. Xavier de Barros. 

Policia dos theatross presidirflo os es-
pectáculos do SanVAnna, de dia e ú 
noite, o dr. Ascanio Cerqueira, 3° de-
legado; os do rolijlhcama, de dia, o 1" 
deíogado{ & noite, o dr. Arthur Rud^c, 
4® delegado. 

A s s a l t o a n m j o r n a l—Do delegado 
de policia de Sorocaba, rcceben o sr. 
dr.'chefe de policia um telegramma 
communicando que pe!a madrugada de 
hontem um numeroso grupo assaltou o 
prcdlo ondo se acham Installadas as 
offlclnaa do jornal Cruzeiro rio Snl. 

Pelo primeiro troin, seguo hojo para 
aquella cidade, o dr. Pinlieiro o Prado, 

delegado auxiliar, qne vai apurar a 
responsabilldado dos assaltantes. 

Posta, de cavidade—A banda de mu-
sica do Lyceu Jo Artes o Officlos do S. 
Coraçio de Jesus dará hoje, das O úa 7 
hora-» da tardo, um grande roneerto no 
interior daquello estabelecimento. 

Na entrad8, nue será franqueada a to-
dos os amigos da i.istituiç.lo, haverá uma 
salva para receber às pequenas espTt t-
Us qne a carldado dos conr orrentes des-
tinar aos orphams recolhidos áqueilo C3-
taboleeimento. 

Terminado o conceito, seguir-se-.i no 
3anctu.rio bençarn do S .S . Sacramento 
precedida prr breve pratira. 

E' o seguinte o programma do con-
certo : 

1—M. Antoniotti, marcha— En araut. 
2—M. Bellini, concerto de borabardino 

c r.iston da opera Pnritaui. 
3—M. Hloner, waltzer. 
4—M. Verdi, symphonia—Xabnco. 
õ—M. Marian», mazurka—Tntto aereuo. 
6—Marcha final. 

Desas t r e—O carroceiro italiano S t l " 
vador Managme, residente X rua Mnjor 
S-îrtorio, u. 19, conduzindo honten*. á 
tarde, o sru vehiculo pela rua de S. 
Hento. uistrahiii-ae ao ponto do leva:-o 
de encontro a ura poste telephonico. 
• Com o choque, o.carroceirí foi cuspi • 
do da boléa e ao cahir, rima carriça 
qno transitava em direcçflo contrat.j. 
apanhou-o, ferindo gravemente uo ventre 
o na região thoraxica.. 

O offendido foi transporta lo par i o 
gabinete medico legista la Rn partir A i 
Central da Policia o dahi para sua resi-
dência, dftpoisde ter recebido ŝ pilniei-
rus 8occorros. 

Komoisa de inqnerlto—O dr. Pi-
nheiro e Prado, 2" dflegndo auxiliar, re* 
n?ettou hontem ao sr. dr. chefe dc j.o* 
lieis, para seguir os tramitas lopaes o 
inquérito instanrado contra Donato M • 
rota e Raphaël Faccf, que na tarde íl.- ! 
do mrz proximo findo promoveram T/n 
eonflicto na cos» n. I I da rua do Qiusr-
tel. 

Meca adn in ie t rs . t i ' j a — Keune-no 
hoje, ao meio-dia, no reupectivo coi.s:>. 
torio, rm st-»s^o « rdlnari i mensal, a n:em 
administrativa da irnuudade do SS. Sa-
cramento da Cathedra], 

Exame do gan idad i—O me'Hco.?e-
glsta da policiai, dr. Xavier de Barro.". 
; rocedeu hontem a exame de sanHadd 
na ptssoa de Isidoro Cvsur Fáro, na re-
sidem ia deste, á rua de Santo Antonio; 
n. J G 2. 
... J-VklnrA. üUC 6 desordeiro conhecido, 
ximo rin.l », ra rua 'le Santo Antonio, 
pelo italiano Pauio Isaidi. 

O perito opinou p-.ia d"stíassifícaç!t0 
de ferimento uu grava para luve. 

A b a J r o m e n l o — O I on e elccfrico n. 
Itió, do Uom ítetirO. condu/Ioo p« lo mo-
torneiro n. |f>t, ao pitss.ir hontem pela 
rua dos Immigrantes, abalroou com o 
' irro u. 3. í óO do Café (íu. iiernie, ava-
rí »ndo o vciiiculo e oífendtudo os ani-
maes. 

Ca-ç í̂, a : r e i d i g o s — O dr. Pinheiro 
e Praoo, l " de'«'cado auxiliar, deu hon-
tem caça nos falso» mendigos quo explo-
ram a carida ie | ub'icu no perímetro 
central da cidade. 

P r i s ã o do do-ï'ordoiros—Vitterb 
Ruas.» e Rapliail Satn», ambos de natio-
uaiidada italiana, foi.a'u presos hontem 
pelo dr . Ascanio Cej «|U» ira. 3° delegado, 
na occusiAo e.u <jUe ; roitiuviam de^or-lem 
no boiuquim existenta á -rua do Seminá-
rio, n. 41. 

Raphaël Sacro apresentava um f<'ri-
meiito na cab» ça, pr ulu/Jilo por Vittorio, 
que lho arreuiisiou um copo 

—A' ordem Ju mesma üueto^idade fo-
ram re.olt.idMS «o xadrez do posto poli 
« i-tl Ha 1 Pequena as desordeiras 
Jo.sepiiina Camargo e fíorniiigas Darto. 

T r l l i u n o l d e J u s t i ç a 
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Presidente, o dr. Canuto Saraiva ; se-
cretario, o dr. Luiz de Araujo. 

PaèsagevH de an/on 
Do dr. Xavier de Toledo ao dr. Igna-

cio Arruda, as eiveis 1391 do Mogy-mi-
rtm, 3(163, 3ÍJ48, 34«I e 3423 du capital. 

í>o dr. Ignacio Arruda ao dr. P . Li-
ma, as eiveis 3M2 do Rio Claro, 3142 
de Bragança, 351D « Í5281 da capital c 
ao dr. Xavier de Toledo, a cível 3320 
da capital. 

Do dr. P. Llina ao dr Delgado, as 
oivels 3775 de Capflo Bonito do Parana-
panema e 3f>91 dc Soccorro. 

Do dr. Delgado ao dr. A. Paulino, a 
eivei 3óí»!> da capital, e ao dr .̂ Saldanha, 
as eiveis 610, 2724, 2648. 34(h» e 3150 
da capitai e ao dr. Xavier dc Toledo, a 
eivei 3151 da caidtal. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, 
a i riveis 3804 de Ytú, 3780 de 8. Joio 
da bôa Vista. 371Ü de Santos, 3583 o 
3529 da capital. 

Do dr. A. Paulino ao dr. A. França, 
as eiveis 3311 do Ampuro, 2510 de Vtú, 
:i292 e 041 da capital. 

Do dr. A. França no dr. Brito Bus-
tos, as eiveis 3G9Ó e 3-88 de Santos e 
1120 de Sorocaba. 

Foi designado o friiuriro dia d<simpe* 
dido para julgamento dos embargos sob 
n. 3514 de S. Manuel do Paraíso, rm 
quo s*o : embargantes, Lnpcrdo Teixeira 
de Camargo, e embargado, o dr. Joa-
quim Baptista da Cesta; sendo relator o 
dr. Ignacio Arruda. 

JULOAMENTOS 

Jíabeaa-corpnx 

Capital—Paciento, Jos-Í Durante. Ne-

garam a ordein de soltura. 

Appellaçoca eírtít 
N, 3G9-5. Santos—Appellante, d. Fran-

celllna Maria de Jesns; appelii lo, Joa-
quim Cardoso do Siqueira Franco. Re-
lator, o dr. A. Paulino. Julgaram por 
sentença a habilitação. 

N. 3732. Capital — Appcllntile, d. 
Anna Bueno do Campos; oppellado, Fran-
cisco do Sampalo Moreira. Relator, o dr. 
B. Bastos. Deram provimento. 

N. .3759. Capital—Appellantes. Orlan-
do Sobrinho à C.; appcllade, Luciano 
Tíogueira <!e Camargo. Relator, o dr. 
Lima. Deram provimento. 

Embargos 
N. 3001. Capital—Embargantes, d. 

Anna Maria Forlano e seus filhos meno-
res; embargado. Raphael C. Medit». Re-
lator. o dr. Xavier de Toledo. Aàiado, 
a requerimento do dr. Ignacio Arruda. 

- J u í z o i o d e m ! 
r officio, cartorto do escrínio sr. Jo-

sé Ti bar cio Xavier 
Foram com vista ao sr. dr.' procura-

dor geral da Republica os atiks de in-
quérito policial instaurado pela amtori-
nade de Botucatu contra Jo^c d X Rocha 
Lima, acrusado de haver passado uma 
noia falsa do 100.*», uaquel.a localida le. 

— O sr. dr. Viilaboiui, como a i vaga-
do da Companhia Pmi 'i*ta tio \ ias 
Ferreas e Flntiaes, na a< que =i 
mesma move coittra a FazeinU Naciona', 
appeilou para o Supremo iVibunai Feiie-
ral da sentença do ;u7. fed*ra!, .>r. dr. 
Aquino e Ca»tro, j|uo julgou a j»ui con-
stituinte i-areccdora do acção o condem-
nou-a nas custas. 

—No oia 5 do corrente, reailsar-se-á 
sob a presidência «lo sr. dr. Wenceslau 
de Queiroz, juiz federal substituto, a i 
inquirição da testemunha Luiz Sainpaij 
Moreira, no | roc> sso crime instaurado 
'-onlra Z.i*:hariiis (.'avalies Vrega. accusa-
do de haver paHuuio notas falsas cm 
Tambahrt. 

—O sr. dr. Alcebíades Piza, proiura-
<ior geral da Republica, aprt-nMitou h>u-
tem ao sr. dr. V.'« nceslaa d-j ^ n iro/., 
juix federal iiubsiifuto, denu .-ia coulra 
Antonio Mónaco. Joi^o Pinto do Arruda, 
Alfredo Pinto de Arruda, f»oml.ig< s Sj.l. 
der.te e Angelina Spleiidimt«, aci usado-1* 
de havertin fabricado notas fa!s»s na 
rua de S Joaquim, n. 1:3. Us r * cs-
tAo i:icui'.<os nas penas do arti^i 21') do 
'^'Üfltt/rí¥fffi\í cruno começará no 'fia o 

do corrente, ao meio-dia. 

officio, enrtorio rio encricilo 
sr. An th cr o fíarbot-a 

Sob a pmideni la do iir. dr. V,'t:n-
•tisiad de (iutiroz* juiz. I.rderal sabsiiiu-
to, foram inquiridas hontem Ju.u ti.tie-
inuuhas ii) processo crime in^laurado 
coutra fclurico Ttixeira da Fonseca. 

1 - o i ' i i m 

» /o praxo para apresenta 
rev embargos á siecuoâo de ssatsnçs 
que aos meemos move Õylvlo Zsnstta. 

Sylvio Zaostta requereu do sr. dr. 
jula da rara que, sellsdos o prepara-
dos, oi autos fossem conclusos, para sen-
tença . 

—Antonio Dias Rodrigues rsquer»'u In-
quirido do tesUtfiunha* para prova do 
seus embargos A arm-adaçflo dos bens 
dos falliüos Rodrigues Junior, Coelho 
& C. 

Foi designado o dia 3 do novembro, 
ao melo dia, pora ter começo a inquiri-
ção . 

O sr. dr . Freltaa Guimarães, I o pro-
motor publico, apresentou ao sr. dr. 
juiz da I a Vaia denuncia coutra o me-
nor Luiz Tamaro, accusado de haver as-
saslnado o menor Railo Raphael. 

Foi nomeado curador do menor o sr. 
dr. - Agricio dc Camargo. 

—O sr. dr. juiz du 1" vara mandou 
sellar c preparar, para julgamento dos 
embargos á sentença, na uutos de aprul-
laçilo em que ó appellante Camillo Mor-
tini, e oppellado, Aliplo de Sousa Ri-
beiro. 

—Foram remettidos ao cartorio do '2° 
officio do Jury os ratoa de processo 
crime instauiadu contra Giovanni Cnr-
done, accusado de haver assassinado Vi-
cente Caporale. 

«5° officio, cartorio do cscricõo 

Machado 

O it. dr. juiz da 1* vara, nos autos 
de appellaçflo do juízo de paz da Con-
solação, cm que é appellaute Luiz Co-
mcn.tle, eapptiiado, Antonio Curcio, re-
jeitou os embargos oppostos por. Come-
nale á sentença que ntgou provimento á 
appellação, visto como uao são admissí-
veis embargos á sentença em causa da 
compeícuti» do juiz de paz, conforme 
determina o artigo do decreto 5.407 
de 12 de novembro <ic 1873. 

Foi advogado da parte vencedora o 
sr. Jacob Xavier e da parte vencida o 
dr. Passos Cunlia. 

6' officio eivei e commercial do escri-
vão capitão lioua 

Na acç5o ordinária movida por Pedro 
L . '»liito contra os herdeiros do finado 
Alexandre Jerenras da Silva, na qual «e 
pedia o pagamento da quantia de wjiK)«»^, 
quantia esta que devia ser distribuída 
petas netas do finado, o sr. dr. juiz da 
1* v.ara julgou, por sentença, improce-
dente a acção, condcmnando o auctor 
nas custas. 

Foi advogado do auctor o dr. Borja 
de Almeida, c dos réos, o dr. Carlos de 
Campos. 

—N'os autos de appellaç3o do juiz de 
paz da Consolação, em que é einbar-
ganta Manuel Cardoso Affonso e embar-
cado Minardo deCustro Madeira, o br. 
dr. juiz da l* vara rejeitou os embargos 
o condeinnou o embargaute nas < ustas. 

Foi advogado do embargado o dr. 
•Otávio Rodrigues dos Santos. 
t>" officio crime, cartorio do c3cricilo 

Mugnani 

Com a inquirição de uma ultima tes-
temunha, terminou hontem o summ.trio 
»rime instaurado contra o motorneiro 
Adelino Augusto Monteiro, incurso nas 
pen '.s do artigo 300 do Codigo Penal. 

Acompanhou o sutnnitrio, como advo-
ga-lo tio réo, o bacharelando dc Direito 
ar. Sylvio de Campos. 
7" officio crime, cartorio do ocrivão 

Camp OH 

CameçarA no dia 3 de novembro o 
sumuiario dc culpa r.o processo crime a 
quo responde Thomaso Fanichi, in« ur«o 
nus penus do artigo*304 do Codigo Penal. 

Acompanhará o suminario, conr.o advo-
gado do r o, o ba-.hareíando de Direito 
sr. Aiberto Cardoso Tranco. 
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G d i a a r a E c u i e i s a l 

l residencia do sr. Get alio Monteiro 
A' hora regimental, feita a chamada, 

verificou-se, a presença dos seguintes vc 
resdores: Gomes CarJira, Aadrubal «N. 
cimento, Antonio Prado, Adolpho Maia 
Nicolau Baruc', J . Amarante, Jo sé O* 
waldo, Evaristo da Veiga, Horta Juuiur, 
Crbano Azevedo, Correia Dias e Piza 
Almeida. 

Aberta a sessão, foi lida e approvada 
a acta da nemão anterior. 

Fm st?gqida, pas., u-ao ao expedleLte, 
sendo lidas as seguLites indicações: 

Do sr. Gomes Cardim, para que o sr. 
prefeito se di^na da mandar proceder 
melhoramentos de quo necessita a rua da 
Coucordia, no trecLo coiupruitendido en-
tre as ruas Parnahyba e da Mouca. 

Do sr. Horta Juiiiur, para que o sr. 
prefeito mande orçar .» calçamento a 
piral?elipipedos da travessa Ban'w'ficcu-' 
< ia Portugueza. 

Kxgottada h materia do expediente, 
passou-se á 1* parte da ordem, sendo 
approvado o projecto que orça a receita 
o lixa a desjesi do inunicipio para o 
exercido de PJUÍ. Os srs. Gomes Car 
dim e José Oswaido apresentaram 8'ib< 
stitutivi-s, sendo <:uo o (Jfeate vereadt.^ 
foi rejeitado e o daqueJle, retirado p 
auctor. 

Passando-se â part« da ordem do 
dia, foi approvado o seguinte parecer «/% 
commissão do Justiça : . 

• Art Io—Fica o prefeito auctorisa-.lo 
a adquirir por coripra até a quantia «1& 
trinta contos de r^is 30:'>(0^j«X)) a f .u-
te do prédio n. 39 da rua da Büa Vis-, 
ta. esquina da rua do Rosario, com a 
área «:c 124 ro. - 087. neressaria ao ui ir-
gamento das referidos roas. 

Art. 2"—Esta des;:esa correrá pei% 
verba «desapropriucio», do orçamento 
vigente, podendo a-Prefeitura, para «sts 
fim, efficí.uár a neceesaria transposição 
de verba. 

Art. Sn—Revogttm-se as disposiçõ^ 
em contrario.» 

Foi rguaimente approvado o projecto 
n. 39 do sr. dr. Correia Dias, declaran-
do de atiüdçde publics, para ser desa* 
propriads, á parte do terreno entre as 
ruas da Gloria e Tamandaré, necessari* 
para a ligação da rua Conselheiro T t f ? 
tado com a dita rua Tamandaré de que 
trata a lei n. 562. de 6 de fevereiro 4« 
1902. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encsrtfsáa a snsae, sendo designa 
outra pafá o dia 7 do corrente. 

polüecado e a.-aignuU o t^i mo da i 
' para os executud-s apresentarem oa 
embargos. 

— Foram rcmetíidos uo cartorio do 
c ri vão 'Jo V officio do J-ary « a et. tos d ; 
t-roccsáo ciinie a que respondo Adolpho 
KstuVts Ca moeda. 

2'' officio, curtorio do escrivãj cbronel 
J.iidgeio de L atiro 

No dia 9 de novembro, á 1 hora da 
tarde, sob a prehideucia Jo t-r. dr. Mti-
relies Reis. juiz da 1* vara, reuuir-sc-ão 
os credores oa massa íallida du *•'. Wer-
ner & C . , afim da ser constituído o 
contrato de mola. conforme determinou 
o Tribunal de justiça em accordant \ ro-
fexiio u^s autys de ag^rav.» interposto 
per Vittor Xothmann e outros. 

— Francisco José Machado da Silva, 
socio da firma dissolvida Frau : > Ma-
chado Òc C . , aggravou do despa-l.o do 
ar. dr. juiz Ja vara, que manteve a 
n--meação do socio dr. .Nicolau Soares 
do <>'outo para liquidant.! da fin..4. 

—Pirola & Machiorlatti requ-rtramao 
ar. dr. José Maria Bourroui, j j i z da 
vara, a cobrança dos autos ca fullcncia 
do iienigno Placco, ailm de t«r Jogar a 
arrecadação di»a btr.s c œai.s diligeficias, 
visto co-Jio o fallido nada ailegou em sua 
defesa, uo prazo de 21 horas, conu lhe 
fui asaignado. 

officio, cartorio do escrivão 
il ima co 

O sr. dr. Rangel de Freitas entregou 
em cartorio os autos de duas executes 
promovidas pelo capitão Jo-^ Patrício 
Fernau-iej contra Eduardo Alvares Por-
tella e sua mulher, co.u impugnação aos 
embargos dc* executados. 

Nos autos de appel.ação do jui:< de 
paz de Santa Ipir genia, eu» qac ó ap-
pellante Ludovico Moreira, e appella 
A. A. Rodrigue» Cabia, o sr. Ur. juiz 

vara deu provimento á appeiiaçúo, 
cocdemuaudo o appeüado nas custas. 

Foi advogado Uo ap peita:-, ta o r!r. 
Octávio Rodrigues Jos Santos. 

4° officio, cartorio do escrivão 
dr. Lnie Ferreira 

O sr. dr. juiz da 2* vara mandou ou-
vir o auctor, por seu advo^adu dr. Mi-
guel Meira, sobre a excepção de {Ilegi-
timidade de pessoa para demandar em 
jnizo, os autos de acção de reivindica-
ção que o Convento do Carmo movo con-
tra a Ordem Terceira do Carmo. 

—-Hcalíeon-se hontem a inquirição da 
altinia testemunha nos embargos do 3° 
nppostos por Horário Tavares Santiago 

crime, cartorio do es ci iefio 
f j outart 

Foram Inquiridas hontem 2 testemunhai 
no summario de culpa do processo-crime 
a que respondem Dante Bertucelll e Pe-
dro Jorge. 

A - on: pan ha ram o summario, romo ad-
vogados de Dante Bertucelll. cs ors. João 
Dent i o Jorge Ayraberé, e d» Podro Jorge, 
o ur. Paulo Dias. 

O summario continuará na próxima ó1 

fíir.1, ao meio-dia. 
—Ante-hontem, o sr. dr. Jorgo Ayra-

beré impetrou uma ordem de habt as-
arpai em favor de Rufino Victorino da 

O oiclento devia ser apreserttacto nojo 
ao jul/, para ser icterrogaio, tctxdo-!»o 
a-tfs requisitado informações do sr. dr. 
• l.ufo d<; policia. As informações presta-
da:! pela polwia foram bs Io qua não 
constava a prDão de Rufino; entretanto, 
o delegado Greff. do Bra/, rcqneren hon-
tem a prisão preventiva do mesmo Ifufi-
n », • eoino cumpiics dc um tal Antonio 
Cvriilo, accusado de crime de roibo. 

Por esta razão, o sr. dr. Aymberé vai 
reintegrar o pedido <ie habeas corpus 
em favor do seu constituinte. 

iP officio, cartório do escrivão 
Maxim Hia no Correia 

Foi hontem feito o interrogator^ do 
rv.» José Joaquii.; Gonçalves, a. t usado de 
Laver assasainado João Manuel Dantas. 

(J sdvogtdo do r<ío, dr. Quartim do 
Moraes, desistiu do prazo legal para 
apresentar a defesa do seu constituinte, 
* r. ío-a apresentado hontet", oiesmo. 

—Foram remettidrs ao cartorio do 1' 
officio do J:,ryv os autrs ri« processo-cri-
ii'.e a quo n sponde Lui/ Marinho, incurso 
nas penas do artigo 301 do Couigo Pe-
nal. 

J* cfficio dc orphams, cartorio do 
eacriião (Jon! uri 

Foram com vista ao sr. dr. Rangel 
du i"r:-ita;i os actos <le prestaçïo de cou-
tas tia heran- a de Joaquim Palmeiro Re-
beilo. 

officio do Jury, cartório do csrrirCo 
1 major liamos 

fOOT-SALL 

Campeonato de »egnudü* teama 
Realisa-se íioje, no campo do Sport 

Club Internado, ai, ás f) lioráS da ma-
nha, mais uin match deste campeonato, 
entre o 2o leam desta sociedade s o do 
Sport Cl ab S. Paulo e Minas. 

Os teama est£o avsim orgsnisados: 
•Sport Cl ab S. Janto c Minai  %  

Osorio 
Walter—Paulino 

Antenor- -Lui/.—Ignacio 
Condido—Canto—Agenor—Uuartiin 

Waldomiro—Libtfral — Moger — Leonldas 

Weira—Gazo/a—Aguiar 

Juvenal—Rodovalho—Beijo—Guta H u g o 

Sport Club Internacional 
sPoitT 

Reuniu-se hontem a Lina Paulista dr 
Foot-Jiall, para tomar conhecimento do 
oflicio que, hu dii-s, lhe dirigia o capte in 
do Clnb A th te tii o Paulistano, ar Olavo 
do Barros, nobre an irregularidades havi-
das no match de desempate jogado, do-
mingo passado,eutro uqutlle club e o 8. 
Paulo Athletie Uab. 

A Liga julgou improcedentes as alie-
gações do captain do Paulistano, re-
solvendo que as decisões do referee slo 
inappellaveis. 

A's tf horas da manhan de hoje, rea-
lisa-se, n» gr ou n d do Gymuasio Dioce-
sano, uni ntaich de foot-ball entre o I o 

team do Sport Club da Esfola Polyte-
clinica o o I o do Sport Club Progresso, 
daouello collegio. 

Os team* estão assim or^uniaados: 
Escola Polytechnica • 

Luiz Prado ' 
Thiers—Dario 

Alvaro—-Camargo—Odou 
Souto—Dufics—Aurco— Mario—João 

S. (.'. Progresso 
Archimedes—Acoaclo—Lucas—(luartim 

Arnold 
Cajado—Sertorio—Pedro 

Stockier—Plinio 
Bento 

HOC IEDA DE HUNAN IT AH A DOS KMPBB-
O ADOS SO COMMF.DCTO DE H. PAÜI.O — 
Reailaou-.se ante-hontem .a reunião ordi-
nária tia directoria desta sociedade, 
achando-se presentes oh directores Rav-
mundo Duprat, Gomes Estélio, Domingos 
Ferreira, Costa Sampaio, Hyppolito Mo-
reira. Gabriel Cotti. Franklin Camargo 
e Costa Braz -, pela coromissao de Syndi-
cancia. 

Foi lido c teve o conveniente destino 
o seguinte expediente: officlos: da Asso-
ciação Protectora dos OíCiciacs de Phar-
macia communicando a sua installeçao; 
do secretario da Directoria dos Sanató-
rios Populares para Tuberculosos, en-
viando 50 exemplares da «Defesa contra 
a Tisica»; da Associaçfio dos Empregados 
no Commereio de Por1» Alegre enviando 
os diplomas conferidos a directores d's- f 
ta; convite do secretario do Instituto 
Hiitorico e Geographico do S. Paulo 
fiara a sessão magna pelo 9° anuiversu-
rio da fundação do mesmo instituto : re-
querimentos dos socios Nicolau Juliano e 
Waldemar Leuenroth, e relação de livros 
offertados á bibliotheca pelo sr. Ray-
mundo Duprat. 

O thesoureiro sr. Hyppolito Moreira 
communiccu ter recebido um donativo <'.(• 
15S(XK> feito pelo sr. Luiz José Monies 
como representante da Companhia L'niao 
dos Varegistas, e um outro de «'»0d0(>'\ 
dispendidos com o pagamento c insta!-
lação do apparelho telephonico offere-
eido pelo sr. Rayinundo Duprat. A di-
rectoria mandou agradecer. 

Na ordem dos trabalhos, foram accei-
tos como socios contribuintes f-s srs. 
Luiz Gonzaga Martins, AdePno Rollem-
berg, Francis o Beliisni, Manuel José oa 
Silva, Jnlío Muhlral e Benjamim Ambro-
sio. Foram nomeados os srs. Bento Pi-
res de Campos, Joaquim Gomes Estella 
a Hyppolito Moreira para representarem 
•a sociedade na sessão do instituto His-
torico.. 

SOCIEDADE POUTUOÜE/.A BENEFICENTE 
«vasco da'gama»— Em ultima sessão de 
directoria, foi lido o -seguinte expediente : 
am oflicio do dr. Caetano Duarte Nan* 
apresentando a sua • xoueraçuo de facul-
4-4ÍV., desta sociedade : resolvendo-se fi 
• or, de nove>ut)fo e»u d««ntp, 
occupâr o mesmo cargo o dr. João 
Eduardo Côrte Real ; um convite do 
Club Gymnastico Portoguez |>ara o baile 
do seu X .W anniversario : um officio da 
Associação Auxiliadora dos Carpinteiros, 
Pedreiros o mais Classes, enviando 
quantia de 508000 j ara as victiinas da 
secca d»í Cabo Verde e ''ears, ficando 
sr. presidente encarregado de fazer 
entrega desta quantia ao sr. consul por-
tugnez para lhe dar o respectivo destino, 
caja quantia junta a l:172Ç>2fc0. já ]»n-
blicada, j erfaz a quantia 1:222^80. 

ASSOCIAÇÃO DA:< MÃES CHHISTÃS— A I 
do corrente, realisa-se ús 8 horas, na 
egreja do Carmo, u missa por intenção 
das Mães Christás, seguindo-so a reunião 
mensal. 
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JUNDIAHY, 31 (Telegramma d'O Com* 
mercio : 

Fcrain r/scebidas hoje, durante o di i , 
na estação da Companliia Paulista nes-
ta cidade, 30.783 suecas de cafrt, sendo 
20.400 saccas despachadas para Haatorf 
e 4.323, para S. í'aulo. 

SANTOS, 31 
Vendas : 30.000 saccas. 
Lase, 4^700. 
Mercado, firmt>. 
Entradss do 'lí.i, *}'J.5Í,0 saccas. 
Entradas, desde I o de julho, 4.150.901 

saccas. 
Existências hojo, cm primeiras e so« 

gur.das inàos, 1.371' '.'00 saccas. 
Desde 1° do mez, 007. .ÍC saccas. 
Média, 31.216. 
Pauta, 600 réis. 
Embarcadas, 40.151. 
Despachadas, 212.370 saccas. 
Sahidas: 

Para a Europa, 158.70'.) saccas. 
Para os EsUddt tTnidos, 02.531 sa«a 

cus. - ''4, 
Para Tluencs Aires, G36 sarças. 
Por cabotagem, 788 «accas. 
Café baidca-lu, 28.459 saccas, sendof 
Pai ista, 20.786 saccas. 
.S. Paulo, i. 181 ssccaa. 
Campo Limpo, 1.501 saccas. 
Braz, 160 RRCCSS. 
Pary. 1.437 saccas. 
—Em Cjiual dita do anuo passado: 
Entradas do dia, 42.300 saccas. , 
Existências ni primeiras e segundai 

mãos, l . 5 ' i l . " l l daccas. ». 

Entradas, ú sde Io de julho, 4.205.069 

1.128.63f 
sac 

a X i ' O . B Î M A ^ ' f t E S 

31 
O TEMPO 

DE OLTOBIIO 

P r i n c i p e d o G r ã o - P a r á 

Acbsffi-se 1 rend* no esrriptorio da-
ta fp l t t bilhetes postaes com • fítrato 
i t 3. A. 1 o PriaMM d« Grfo-PanL 
peiO {ifíço de 600 r ^ s d . j g . 

arrecídario dos beii» do fallido Vicen-
te Monetti, a re^uerlmeuío do fírasitia-
niítftê Bank fiir DeitUthinnil. 

fio dia 3 de novembro* oa autos irio 
cODClrms ao sr. dr. jatz da 2* vara, 
pára sentença. 

—Foram femettidoa ao j«iizo de p,2 
do Braz es snr-s de appe11a.,ío em que 
é appellante André Torselü, e appeüado, 
Aanibal Pepe. 

—Foram deroirKoa ao jaiio de Direi-
to da Balem do Descaivsdo os autos de 
precatória da lá vindos, a requerimento 
de Bezerra ' f a â & C. 

Foi cocerrada a dl!a;lo probatoria nos 
antes dé aee*o ordinária qge Manoel 
Teixeira da (Hirã m-rvs cootrfoa lierdei-
ros de A . A . c , u m m t t i . , 

Em cumprimento da precatória vinda 

do ííio de Janeiro c. expedida pelo sr. 

dr. Alfredo Russell, juiz do Tribunal Ci-

vil e Criminal, afim dc serem iutimadaa 

3 testemunhas para deporem no processo 

crime sobre a Companhia Sorocabaua e 

a que respondem o commendador Case-

miro Alberto da Costa o outros, foram 

hontem intimadas peio official de justiça 

Martiniano dos Santos ai mesmos teste-

muuhss, srs. Benjamin Machado, Capitu-

lino Pereira da Cunha e Ernesto de Pai-

va Pio, todos empregados daCom[auhia 

União Soroeabana e Ytuanà. 

— O sr. dr. Rangel de Freitas dnvia 
ter hontem impetrado do sr. dr. Cle-
mentino de Castro, juiz d a 4 ' vara cri-
minal, urna ordem (ie hubeas-ccrpua a 
fdVjr de Hercules de ta!, que so acha re-
colhido á prislo, ns Policia Central, d«*s-
tio o dia 27 ue outubro, sem culpa for-
mada. 

Movimento du Curadoria das massas 
f a Ilidas 

O sr. dr. Joio Baptista de Moraes, 
curador das mascas failidas, deu os se-
guintes pareceres : 

No accôrdo de IUgueb SI. T-ihan, de-
monstrando que o requerente não satis-
fez os requisitos Icgacs para obtel-o 

—para quo fo3J3 considerada casual a 
fallencla de José Rodrigues: 

—para quo fossem publicados os «li? 
tacs para a rehabililaç&o de Antonio Dc-
ciateo ; 

—oppondo-so ao pedido de um mem-
bro da commissão fiscal da fallencía de 
Giovanni Polito,, que pedia expedição do 
mandado de busca e apprehensâ j, por-
quanto em um dos casos o detentor tem 
o direito de retenção sobre os objectos 
reclamados, e cm outro, porque a trans-
acção, s<$ pelos meios regulares pode 
ser nnllificada ; 

—para que fosse homologado o ac-
corio prcventÍTO de M. Ouíl-ra Sc C. , 
visto não téreni os reclamantes consegui-
do demonstrar a má fé daquella firma, 
nem pela prova testem nabal, nem pelo 
exame de livros; 

—para qne n2o fosse aborta a fallen-
na <íe MagJatena Consentioo, porqse a 
justificação por eila produzida demonstra 
qne a deftdora nâo praticou rípetida-
mente actos de conr.ercio. nfto podendo, 
portanto, incidirem faileaeia; 

—para «pis fosss processais % fallen-
cía de Angelo Ambrosio de accordo com 
o srtíp 135 da & &'«>, 

—d* fsllsncia dc A. Simoni, sosten-
tando qne a prova d« nollidsde do titvlo 
deveria ter «Ido pro lualda oo jaizo da 
/alleocía • mo oraao legai^ 

Boletim J/etcorofogico da 
Commissüo Geographi• 
ra e Geclógica : 

Burometrq, a O1*, ás 7 
horas da riiauiul, 700.0 mm.; 
2 horas da tarda, 097.4 
mm.; 9 horas da noite dc 
hontem, 701.0 mui. 

Tem pera '.ura: m i n i ra a, 
i5°8: maxíina, 27"8, 

Vento predominnnt'*, até 
ás 2 horas da tar«.'-', E. 

Chuva (eiu 21 L;ras), 
7.5 inm. 

Tempo geral: 
Nublado. 

Hojo , 1, ás 3 . 40 »la 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

do nosso escr iptor io , 

o t ho rmomo t r o mar-

bava 17° a c ima de zo-

ro, como se vê ao lado. ' 

=zj 

Entradas, desde I o do mez, 
saccus. 

Vendas. 18.000 saccas. 
Base. 4§500. 
Despachadas, 17.445 saccas. 
Embarcadas. 51 i t » . 
bANTOri, 31 Telegramma d 'O Curti 

mercio) : 
Rase: 

Good a verage, 4 $000. 
Commisanrio, 
Merca do, muito firma. 
SANTOS, 31 
Mercado do Rio: 
Entradas, 22.754 sancas. 
Embarques. 20.008 sacca». 
Mercado, firme.. 

Commercial Telcyram /turrar,) ' j 

SANTOS. 31 13.15 t. — Mercado, íinaé/ 

Cor,d a ver age, 480«'O. 

romniissario, 4!5800. 

Papel particular, 12 5{<34. - 4 

Tele grani Rnreans) . 

l,I.i m.)—Mercado, mnW 

( Commercial 
SAMOS, 31 

to firme. 

(jocd areragr 
Comniissario, 

•00. 

(Commercial Tclegram Ihireanx) 
SANTOS, 31—Mercado, muito iirms. 
Good a ter age, 16000. 
Commissario. 48800. 
Papel particular, 12 3j32. 
Entrada, 20.50!» saccas 
.SaMdas, 140.821 saccas. 
Stock. 1.37'\2D6 saccas. 
(Commercial Tclegram Dureartx) 

RIO, 31—Merendo, firme. 
Cambio, 12 3{32. 

Pr^ço. café, typ.i 7, 48825. v 
Entradas por cabotagem e barra a dctH 

tro, 3,420 saccas. 
I , ABERTURA DOS MERCADO^ 

: TRANGEÍROS EM 3t DE OUTUBRO 
DE 1903 

(Commercial Jricgraui Bureanx) 

ITAVRE, 31—0 mercado abriu lioJf 
firme, com alta de lj|. para de/.em* 
bro, 38; para maio, 3'.J. 

abria 
í|2. 

melo« 

serviço do 

jardim do 
jardim da 

Jovjno. 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Serviço para lioje : 
E' superior de dia o capitão Quirino: 

o corpo <!a cavallaria Iara um official 
para^ajuilante de riia e a puar a do Pa-
lacio; o 1* batalhão, as guardas da Ca-
deia e Ifospital; o 2", a guarda da Poli. 
cia, dons Officiaes para a gnarnioâo e 
duas ordenanças para a secretaria 
commaido geral. 

Os demais corpos darão o serviço 
costume. 

Tocarfto: na parada 
Palacio, a 1." secção, 
Luz, a*2." 

Amanuense <!e dia, sr.r^ento 
Uniforme, 4", com kepi. 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem lb5 bovinos, 11H suínos, 38 
ovinos o,14 vitelos. 

Rejeitados, 3 bovinos. 
Inntilixados : 1 bovino, 5 «ulnos, 38 pui 

mó'8, 4 fígados e 10 int-Stin.-s UelgsJoi 
de bovinos, 20 pulmõfs e H fígado« de 
suiuos. 

En blema do carimbo, fb'r de Hz. 

S A N T A C A S A 

Movimento do hospital, no dia 3o de 
outuvro: 

Existiam 430; entraram 'J: sahirsm 11 
existi m 4$8. 

Deram-se 74 consultas e fizeram-s«, 21> 
peqneuos emítivoa e 2 operações. í orám 
Boiadas 221 receitas. ^ 

Medico dc dia, dr. Valeriano dc Sousa. 

LOTERIAS 
Resa mo gorai dos prémios da loteria 

da capital federal, c rtndiMa hoaiomt 
»151...... BteQQUi 

22414 5e00Q9 

rtEKrfts DE roç$ 
15532 1W13 

200' ra te io» DE 
5021 ft -ua iíbkã 14880 240; 

25âõ7 25014 
Ttt fzioa DL Íbí $ 

3548 7131 7181 8588 »120 1V270 
16J16 16123 1*72» 17847 17499 

:3 24718 

HAMBURGO, 31—0 tncrcaJo 
lirije «tavcl, com alti da 1|4 a 
Para doz-mliro. 30 :i\i; n»r» 
32 1|4. 

T.OXDÍiES, 31—0 morcailo abriu ?tn.' 
je ««tavpl, cnm alta do 3 d Para d».' 
zembro, 30 s. 9 d.; para maio, II ». d d.1 

NOVA VOBK, 31—0 raerrado abriu 
hoje nstavel. com alta do ;0 a p nto, . 
r S C H Í M E N T O OOSWEPCAOOS EX- ' 
TP/ : JGEIRCS EM 30 OÇ OUTU9RO 

DF 1903 
(( €»mlrr(el Ttlegram Barram 

HAVRE, 31—O mercado foüi.vj hon-
tom Iirme. com a'ta do 1[1. 1'̂ ra do. 
zombro, 37 3[4 ; para malo.iS !|1. 

HAMBI BOO. 31—0 mercado Tocliot 
ii..nte;n i-ntavei, com alta IM 1(1 a l|í. 
1'ara dezembro, -Í0 1|2; para maio, 31 íj*. 

T.O'DBE.S, 31—O mercado 'edimi iioa. 
tem cKtavol, com alta dc 3 (i l'nra d», 
lembro, 2» a. 0 d. ; para maio, 31 s. 3 4, 

ESTATÍSTICA SEMANAL j 
S/ock . vi líurrc 

t'»t*a do Braail, 2.704.00* coirtni 
2.<:»4.00'- b̂ ccaa. 

1 • "ntra, procodcucia«, fílOÍOCi coatrt 
C.2-J.000 •icrii, 

e s t a t í s t i c a m e n s a l 

Stock em /fawbnrg» 
Café» do Hraiil, 1.1OT.VOO eon'r» 

i.378,000 Mau . 
D , ontraH pro-- len i « , 130.000 coto* 

tra lüO.OOii e-tcca,, 

M * v i ' . n C ) i ( o d o e a í é n a 

r o c a b a n a 

S a -

Df^.jirfg-i 
ca t . 

Dí» arrega 
sa aeti. 

IKIdrada, 
2.487 aaccaj. 

Total, ; 

3 cm S. Pan!«, 13* 

< a Prado CUT«, 

a 8. Pinto, h, P. 

JMdiafcy, « . P. 

9 : e r c i i t l « f « l e o a m U a 

• a HAM f r m c A t 

Camara Rjndlíal trm Ümftétt A 
l i p i s t M t t b t U t / r Z 



« m m estas sota* sté « dL. fi d . no-
Tembro do 1903. 

Preço i lo* |)« i i«roi n o M e r . 
emdo i í h do M i i p q » 

Kartoliadeniiiidociir.O to. 3HÍ00 .< l«H)t) 
idem do milho . IS!*)« • — 
MUI» • • S ÍM9 > .'»5110 

i;it»«)u 
llalatas • tf»*» . 
Hatatan doera • . Wkn) • 
1'cijíu . Tçikki . hfiWO 
Ovos (luziu OU ' 
Verú, um li 8ÜÜO » 1 l i « , ) 
Frangos, um I>lini . liçAOU 
Uallinlias, uma 18.SOO • 2wtH)0 
rato, 11111 » — 
Csruc vordo, kilo.. siüO • 9'.ltH) 
Carne dn porto sal-

gada SiSCl • (jtitK) 
Bicalliau, kilo '.»Kl • 
Bnnlia. kilo 18200 . la;,00 
Allio» ronto 'laiitm • 
Cebollua, kilo Ç600 • 
Carne aecca,arroba. llléôOO • 
Toudulio salg. kilo tMX) • 8>>0U 
Arroz. Japão, src-a. • . ?:$<*H) » — 
Arroz Carolina.aac. » » 'Ji^H-ii • 
IVonitos. dúzias... SISOtMl • 3$>Ü0 

S. Paulo, 31-10—908. 

O «ao «lo Qtilrtinni tíBbttira-
iitto, nH lU'iso'tlo um «'«liÇO, llOH 
do Hoir, «t»|>oÍH de intlu reMçflo, 
hiiHtd pira. regtiibplwíor ont pon-
covl<'mpo a* forças ilim «loi'iitos 
m »il» exIiHiiBlt»», «• paru luirar 
Bi'Kiirampntc t» seul nlinto as tri<>-
iPcritis do Itinjtiildrx r <!<> nn«-
înjn. mivmio <l.t • mats anlipa.s e 
cia.s mal.î rolicMon a i(iial|i!cr 
outio remoilio. K v i l a ijtic a itii>-
IdHtla tomo 11 voilai*. 

l'or issio, a Ai'iiiii'inia «lu Mo-
dioiaa <lc Paris lov» a p»itn np-
provar a formula ii-»«'<> prod ti-
nto para rocoiniiU'U<l;d-o a <011-
fian^a »ion doentes. K' iimn r o 
eoinpfiisn muitíssimo rara. 

A* venda oui todas as pliai*-
mac ias . 

Deposito Kcral : 10, rua Jacob, 
Paris, e ltio de Janeiro. 

Prodiicto fabricado 110 labora-
tório da ca,-a L. FRfiRK (A. 
Cliampixiiv A* ("'., mmcçsaores), 
no Rio <lo Janeiro, pelo pluiiiiia-
ceufirodn mesma casa em Paris, 
formado 11a Esooju Superior de 
Pharmacia de Paris. 

LV0AJI-8K coilimódo* coin o» a nil pre-
silo. Rua .load Do ni fa cl o, n. 3-A. 11-Í \ t'oniuil*akn Executiva .Iiauw espe-

rtai atteirçit, doa sr*. Hucrrsiudo* par» 
• hsttu 1» ao mmjrAcivà<(S no ta:i.v 
uti I:xpobitoh. 

Ksta neteio comprciirnde 
I" Movei* di* imo 
•!" tíbias de tapeçaria e ittc«rr.(fto • 
8* êryslara, m»íiuiacliir.i.t* 'lo *i».ros 

do !iivi ò viHr.iv*» 
4 1 1'onnllaiu», lavandas .»Vxifra« lou-

ras de luxo. 
5" MMiiractnras >1» t»|."'l"V tn|.eta-

riaa o outro« oUjo-jíoa • ifce Uloiyi.i.i mento. 
0" Papeis piul-idos. Vf 
5" Ciiltura. f . . 
8" Ourivesaria. 
11° llronzes tio arte, fi^llfiíteii J n ar-

tes diversa», e obr.ia nu módica rebati-
dos. 

10" Rolo joa rias. 
11" App.ircliioa c ptocesiíSi de aque-

cimento s lliumluavito. 
P2C Perfumaria!). 
13° Objectos de marroquinaria; d« 

prateleiras u estantes, vimes, e outros o 
outros. 

14** Fio» o tecidos do n!po'd?.o, 
lò" Tios o tecidos do linli», csiihnmii, 

aramina s outros vegetsen. 
Hl" lios e tecidos do 13».' 
17° Fios o toei los d« IA cardada. 
1«° Fios o tecidos do seda. 
Ill" Chalés. 

áO" Rendas, tulfes. mar.u^actitr»» de 
bordados passaiusiitariis. 

21* .Arli(;os para a niaiilíactuia > 
gorr.,9.' (barrete«) o roupas branca» 
Objecte» aecusorios d» vesti/santa. 

2£° Vestuários papa o.s dom sexo», 
•jo' JoalUsrla. 
L'1" Armas portáteis. , 
a*i* Objectos do vl.igeni e. ac»m; o-

alento. 

5ir Mc.unfa.itir:u de brinq&tdos. 
Prodaetos chirtiiro» e [tliarma. ee-

tifô». 
r.speiínieiH dos processos clilmi-

cos d« bran ;U4sti{CiitO, tliUiltarisa, de 

estamparia c a, 
ES" Couros « pelica. j 3-1 

CO V T A B X U D A D S M a n u a l uti-
líssimo >0 muRieielsnto, iMUfftiol-
ro, industrial, lavrador, frtiar.lt-
livros v prttfessorfs. Nov'*** 

roiansrcto e economia eominereial 1 ti a 
<letiioii»trsv'*cs grsphiras e namericas. ao 
ali aneo do todva. »cr.tlo • obra niai» com* 
pleta e maia pratica conhecida, pelo con-
tador II. ilerlinik; ncgiinda ediçlo, 10» 
ciitla exemplar. Puprnt \ 0 . , editores, 
fua Direita, 11. 30—11 

U1IAÜMA01A Sti de a o M Ko pat m A lura, 
1 do dr. .1/urros ArniJr, systunia flat-
KemauH, tendo vidros o cnlxas sorlidss 
do loedfesmsntos do preço de fÇOOO da 
4* até 8" dynamisnvAo e tritarsgio, as 
outras escslas com preço» fixos escriptos. 
—Cas t e l l o da uca akolci i i í v. 13.— 
a i o CACIO. 80—23 

VFXDE-KR, em Mojy das Cruxes 
ntu bom bolei, jonto ii Mstnçilo, 
bein afrvgao/.ado o em boas coudl-
çiVs : o nativo ils vends ó os pro-

prietarlos, Angelica da Coacelçllo Ferrei-
ra & Hljio», necessitarem se rotirsr para 
a lùiropu. Trsta-se tiu mesmo. 30-15 

M e C l l o o a 

TR. y AI.VE8 my LIMA—da Ui.iver-
ililsde de 1'sris, cirnrgiilo da Beiiotioen-
lis Portuguesa o da Santa Casa.— Kspo-
rialidsde : moléstias do senhora», da» 
liaa trinarias e partos. —Resid : rim 
Rri^atleirti Tobias, VI A. Consult.: rua S. 
Pente, '.'ti A (das 12 iis 2). Telep., 301. 

LABORATORIO CHUHCO-ANAI.YTI-
C0- l . ua de S. ileut , i 8—O dr. Ilen-
riiiae SehauiminH, cliitnico formado pela 
t'uivirsidailo de Oottin^a. ocaipa-sj de 
to.î- s os trabs'hos ciiimicos e executa 
qualquer imísIvso (indnstrlaes. pí^aioltt-
glcaii, brcniaíologiraa, tosicole»lt ü»( to-
rssses ele.). 

f P . A PRIANO CE BARHOa, n v i u w 
>i M K:A—C"i'-tilIorlo : fjrç d? Çojnipt r lo, 
t. i» i ds 3. KeMuttieia : tua ípirahra, 

DR. AXPRKM FURTADO—Clisien m*. 
dit o, com espeeialidrtde : molesths do 
coree'0 e dos plllmiles. Residttilcia, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, NJ. 

T I . Bi-TÏKNCOURT KODHK.ÜIUI — 
Coi fvitono. ma 15 de Novembro, 22— 
Consultas, da» 12 á» 2 da tarde, líuaidon-
lia, ioa da Liberdade. 67. 

l i i ^ l C X 

JoMph IV.Meo participa ao» seu» ami-
gou o discípulos qne mti'iou Mia sil.i de 
sulas para u ma da Qullanda 2 'sobra-
do). 1U—1... 

JifílICO* 
compram 

Sancoa 
iam»! Ao Café K&ka 

«ov ino A i:i.RCTKICIDAHC 
A grands fabrica de caíé torrado com 

esmero o capricho, moagem de fubá fino 
c groiso. K ccb s con.»;gnaçíl". 

Çoiuprs ss c vrnde-se café n mlMlo* 
Téléphoné, 0. 913. 

JORGE W SAI.LUS 
H t i a C o a s c l l i â r o iCs l ina , 7 8 

Eftavcl 
Estnvot 
Eelaveí 

î d e n o v e m b r o süa 1 3 9 3 
ABBRTUEA 

C» çiio Je letras : 
A's AM, 13 ll33: 

«s 4.15, PM, 12 

tOKMlFP, SO 

CrgXa.- genitais» o urinário* 

t!?. VílÍRA BR lIBLIi» 
i a u s t a 

Titi.1 a fcvi'luui c nnle.Vin 
triisriaa fer j rorcsso.i ifficti.'a. 

CiuuLtiorio I JÎLiiJti-vi* 

I VA i l K ü r i . 5ó : A'amerhOlctteJOl 

Tclej'iouo. h. ü-10 (,ia> 

Priioo de Ini»!a-
ferrfl 

Panco da Franca 
Badco (la Alicrna-

nhft 
Ucrrado do Lou-
ilm 8 Bi<i*es, 

Ifcrr.ado do Pa-
rie, !! mnvos . . 

Hrrcn.do do Rcr-
lim, 3 mozo} . 

Cant bio 
iot»re Paha . . 

» Brnxella". 
» Nova-York 
» Genova. . 
» L)sb<"Ja . . 
Cheques 

Far if* eobro Italia 
Paris Eobro Hes-

paiiha 
Paris »nbro Bcr-
lim 

TiTULOS 
CRASiLEfROS 

Apelices 
C<uro i:i03 5 •/• 

mo 4«/. 
less a •/• 

Funding .. . 
Gist© c*o Mi-

una . . . . 
I'lenrio de euro 
ltucuos«Aires. . . 
t uuttio svbre 

Lcudrea 
Eucuch-Ait-os. . . 

( ' I K i r l S t j U c i n i S 

S a s ' r s î s u l S î o e p o p a s 

â g i a r i u c t s G u c , 

ftitrr ,S*. João, ». SN-Ji 
S P A U L O 

A Casa estã i:;,".:; 
iirands sartimeato t'c perfil 
iod.» prtet». 

Comp ittilon s.tbcm. rsij < 
artigits de priui. tta »;t»aiiú*dc, 

Ul'A fllHKITA. õa 

MOLÉSTIAS DAS CÜEANÇAS - Dr 
M»,liteiro Viausa, especialista.'coin prati-
es dos priueipaes hospitaes tia Frauça, 
llalia, Austria. Allewatilia e Inglaterra. 
Risitleiiciti, roa Maria Theresa. 24. Tele-
phone. Iî4>. Cessnítcrio: rua S. Bento, 
67. TclcpLttlit'. ÜP»; do 12 ás a. 

LVUEO VAí R i,i:.'iEii. V 

;c, a s . I 0 4 I — 3 S . 3 - l'J!»hm Ja--rllo 

GASA KECOMMKXDAVEL ^ . ' ^ ^ ' ^ r r i t r S « 

aervir o sttsnder d aua iiumerosa o »electa cllenlela. 
Km consequência desaa modificação, o proprietário, com o st.u a , 

bom observailor. introditrlu também a titulo do bonificação tl sua r-speítavèl íre-
gnreia, o sistema—preços reduz idos . 

Essa medida, cujo slcsncs é fácil de prever, coustitue, sem duvida, o ultima* 
Inm contra a carestia ou falia de dfnheiro. 

Vestir-ae uni homem neste estabelecimento é meio cciuiiiho andado para o bem 
estar, para a fortuna, cmfim. 

NI. P i n f o M o n l e i p o 
Hav do Kooario, 8 

Ï0KI1AT?0 6 WEOÏOO 
I .Vi;.- it-fS por aliieadt 

c asa antí-cplil*tlco ̂ .'eitita-
' ' -t ::.|t »or.íMth-ra-I'M ti" 

í- I*. w. vwutr.\ m nuic.Mdtlras' 

DIÎ. CA.VrnS SEABRA, modi-ro n <>r.«-
r«(!or— Ceuaultorio1, riti S. Ken to, õ», ao-
lf;nt«». Conavhna: «h I lia ,'ï d.i tariff*. 
Kt fckíwía, rua DwSo de ita(>etiui»ga. 73. 
Attende a clianrados a fjiwítitt^r h»»ra. 

DF. WíASMO DO AMARAL—TM Fa-
rtirtíadc tíe Akdicina• «t* Paria. Clinic» 
r1 edita, row «pcdalulaito — .S)rphitix 
»i:Cithtt«s tia vtile. CoBsnlfcorio: r«m de 
f. BiLto. 45, de 3 ás 3 horas. Kí»si-
dccctíi : rua D. Vçridiana, 67. 'i'olejïîio 

: t î'j.'c.-i <?(£>'. 2 >/ ni o 

si I A . ií), n: P r o f e s s o r 
eoni !on>ta pralii:a. ensia» aiíemúo, in^lt?z, 
fn»nt\n, artthoictic». algebra e ea.rlptu-
raçdo Mcreantil. Prim os roodk'ofl. Hua 
tis'M^ral vbidim, U'J .VtiU» isirar.jué). P R ViKIATO BKANDAO — Cïinîca m-ï-

âico-timrgici» e capccMttmenfie moléstias 
«cs tf paws pt 11 tic-ttri* pis lu c sy-
f'tàr. t'or.s«Itaa da 1 ás ü, raa da-lit.a-
viste, 4Î. híesidrr.da, hr^« da Libeiíla-
t'e, LO TcSt'pl'oue il i(X>. 

s a v E L e c i N « , 
' r .-.t ut • „—- ^ — OA I V • 

s i eura-H» > .*•.! l O Í A r c i c c . . . -
a caô, icçîuuli 

di> eikiueule e.í MJ.HJ . d r Clc-
4P 7?*crci'.?\ ejtf«M.îaîtsla 

l'o luwit̂ Haa d»» ef.-aî aa mata 
î a J; i : ai, «1- t t r.c.. ... u. •. 

th-. Aajiisto M. î -
l)lr«ïiio <h i" var:i 
ea vh? S. l'aiîh». 
Fa<=> aulx* qu1 jrj 

& C. m« fa» diriii'.'l 
srpuiute : •Íi5â'». « 
de iJiri iia Ou 1'* var 

ercJiirc» de .y.I^sw; 
t-nrci «te <v/i •rluîe 

O ciiwjfiào futi-ta Auoibal Vitra 
u r.i qea 'raer dente, p. r niais t'.orido cjnc 

tm '.i koraa. com u:u jíroc<;sfo de 
sua iuvt ït ào. Oblora a aiaal^ma, a os-
s • .'.il lit- - i, a r»ta iHe; a gjraaHo ou mas* 
sa. r«>r tí60©0. Obtura a ctirj por 

Iî( 6tanra dr«t«a a ouro. por mais dif-
KeU qœ seja, par S iS a 403 (nRo cm-
rre^aiidi» o p. ?a*»'lrc.*>:jde uurtello). 
1 int; i, e as t^rua alvos por 
u KÀtral d̂ rV.a sum dõr pof 
f * : t iJf«fcta.j'v««» A. T. 

1 Pilhes u« brlU-ur/ca. Trata dâ  iuoloa-
tks da bwtmi » cwrtife aa anemalius dea-
Vci'.yi. Os d ill';» da i ritceira d^nti^ílt) 
; fer tratados »• «jbtura l >s do mca-
u. v r-.o-'io c,u»i oi do adulto, evitando 
iríjiI;u <:» tmuor.ïH, a» inllaavouii;dc8 e as 
iibtU.>itt Kcuftivued : . ulf«;i rtics bUi.C.iei, 
(̂ bl* jiiuitu ev«t«i*i'if£fl para a debilidade 
gf ral c p ^ n r a . 

'h <1. * o» IrabciKc» W') garantidos, of* 
!t fcwi;*'«* t<Hhïs e» o'-ĵ etivés h>'Rienicoi 
e a muia r^ereaa ar.t!H j>»ki deatarïa iü> 
derm;. 

C i l imitas e *}<*r«fw-<Mt d.is 8 Imr.is à« 
4 ca turve. 

d e l i e u i i o , 4 1 

BCOXf t i kSO (m) 

CHUV-». ta - : «ï tria; u) 
o rii«-i 4; sm6, e « 
nwc iit< 1 i u .i'i í*:i'li»i i 
Fl'.'a à i « t»..--lijjaL«> s » 
rh- unutlic.i i . î aitan-i 
!{ii» t!<: .!*::.i i . , 11a dr 

por ;« ? em ."J ^ 'tor» ubrr» jjj» corr»tit • 
anno, eãuipíct.im H* ^S rrti<o mu»"« quo 
e*ti vencido o ni s.iu» situ'dl, rekjvibrr«; a 
c.trt̂ ù,.» dr tj.*\ i ,r aditawa. nsto 
êm îogac ia<eru* nà.t sr.iliiiu. a fui de 
iatorru:r.;»* r-s- a j r- i if v.-». trr-
ino» j.ndcm dy.Vriitier.f.i. K. Mcrcê. 
S. W oirVibr.» de — 
Ft>yi>̂W ic i" Naila m.ù* so ccalhilu 
em TFK pefcitji». a HU»I tcuilo npre-
•KWÎnda, ueUa jHo!\ri o ael.o do 
t»H.r a-gu'mU. Anti.aU.i c d;*»ti'ïl r.i fa 

i tereeir"— *m>. Pau'iA J ̂  di> oiüul r-« 
de iiOCKS. ' R us .U se 
.coirtiulia nu dito d tp 'ILO jor l-i-F «!'o 
qual foi lavrada t» • e :it» i&be :— let : à » et« 
I ^ . vi te ' d-e o^tohrn de 
]<M\ lU'Sta cidade d.; S. l'vikt. cm n:eu 
cattorio, c«i»poreeerai» i ••>' i « & C., 

' reprerter.tadc.s pelo .J is ': (îouïes 
PoyartH. c por dl', i -iauto us ijsJtnuu-

'nttwir ttbafarn ni.' i o «jite 
pelo presente pml • ta eoitn» <i • ran to 

1 prt'fef,iado tem eentra a pre* r s ; - d a 
letra de -J:- ív ! *2 \ rtjc« e.ita por Al tonlo 
Alves Tehcuira, em 3 d« novi aiVro dit 

c venet h» m 3 d v roveaiftiro do 
181 H. E j'ara que a pr-y rip^to a-.';a 
int«Tror.ipii.'.a m*ï pcdhntm Ifies !nvr-.:.v 
este t' r.:. » n« * nn eo n .-s *.st- -
munfeiwr aim y. ». Ka M: »•! K-Ucnv; ts da 
SÜTU i-ir.-rwrente jv.rjmce.t.: do. csererr. 
'R en, Cttmfttw ÇbUtr «î«-* Oliveira, eseri* 
VÃO. o »trfwr.vi. pur.*- s ic C.—Affre-
dohnjrt'.s <hi «lira--K^v.u: l.) Pivc/.em. 
F. ú m ulfoê a a* eoiuMckieettto tfn 
iodos, m and- i cm-dir present« tdital 
com o- pri/io 'Xe :X). di.;> ipie s-rá aPff-
xad» e put»lie.td<» nu >urr\n <!a h t " por 
elle iarima J.) H'-.t A'H i'o A ;vi s Teî  ira, 
p<»r tiMÍo o contétVUí «L-», tf s; :'.* 
eh o c ton« • •»*• ft ;•!*' » n-are trans ri 
pt«-*«. 8. L'-u: de dte tSOO. 

! Ku Majiuul Ri'; a;.«* da Silva. <•« crer eat i 
i- Husntadov m.s• :,*.•;;. -a, CíUtrnfi 

'Ceítar de Oiivvir-, w < va«, o «li-tiTi-ri. 
•—Aii'iaxU i í i v • ' < •>' /.' /». 

y W W Y . l i ' . VI LABOÏM c 
\ VtANNA—Kua lu \ 

Maravilhoso 
O afamado remedio do 

Cf ADVOGADOS—Ant «l io Hi', firo <1 s 
f i tnîu, F'.levant do Alnit'itln, leur . iii-
i . ii a ces t'untos. Oscar Moific;i, imi la-
rbiii t eu c,cn;iorio da rua do M. Uea'.a, 
n. lit A, pora u mesma rua n. Õ7. 

PAHA CURA BAD1CAL DE 
d e b i l i d a d e n i . rvonr . I m p o t ê n c i a , V v r d a d a faoui^.r.do 

de j rccyoí içãc , ITypa r t r oph i a do» toa t ioa los , F r o s t r a ç i o nervosa. Pol-
lucões n o c t u r n a s . A b u s o s de prazeres 

sexuaeB, i « o l o s t i a 3 dos r í n e e d » Z o s i ^ a • F r a q u e z a 
dos c r g a i u s g-enitaes 

Kate Mai-avi l l ioso M e d i c a m e n t o ha de cffactuar curas mesmo depoli d» 
tercin laliido todes cs driuais rcmtiliof, o é o único medicamento que cura ralica> 
mente todos os t:nios. Eni muitos deattis casas, os RIN'8, qnti geralmente S3õ Iifíô1 

ctadíts, tornam a fiinccionnr regiilarineiile, asfPERDAS SE.M1NAES, ipur sejatii i p 
voluntarlas ou premuturas desappan:.:eiii e as partes OEK1TAES recuperam ica vigor. 

$ ! a r a n t e - s e a « a a b s o l u t a 

Vende-se este maravilhoso medicamento om todas t>: 
maciaa o diogariao de São Paulo. 

X 3 » 13.T.4 Cá-t sa. SÎ3 

) SCHMIDT — Dentista rni»> 
. Consultas -.Us 7 liorna da ma-
cia tarde, lína Victorii, 1 ü. 

COACHMAN — Dentista — Rua Dire 

A. BRANDAO, cirurgifl'l. dentista — 
Avenida Rangel Rcstaim, 1.11. cm freiito 
ao (Impo Escolar. Os trabftílios execura-
lioH iicsto consnltorio s r?.o g&rantidos 
por vários anaos o por preços sem com-
petência. ' 

g ^ ' l f f l l 
.tiT-'. ' ~ÛOï»BTeas'à&, Catarrho 

(i- ? i o s a 
ife.̂ -*; y CiSAr.Ssí« CLÉR* 

t <yi C 1 . É R V 
'1 aLnt ao T..! .' altas rdtaunprnsas 

«b i? r fsath: Ba-ff.4»» ra lhr--cilia íFr„r«» 
ijtcsiUi- ;•-•«» pu» -i ssfjjí ia 3. f.vnl" 

3 í í 4 ) P r ú p i i e t a d o s chimieos 
1 s t , S t , — N E W - Y O R K — E . C . d a A , 

DEKB6TA. — O «IrantiSo dentista A. 
CcBtvllo In/, quilqui1* trabalho doa ui.ús 
aferíeiçoados e niodc.rni'3 da sua pro-
traio, per preços miritissHiio rawaveis. 
i l íctiío pagamento cm ( i f í n í o i i i e i , /ire-
iieuieittc n-ntractadas.—Gabiuotj o ra-
Idcncio, rua S. Bouto, u. 18. 

C fca i u t û3 H i V ' a i 

brlcantc»; lucro Ifi 

ur.v D ta ft:. i. j.' 

- C A S A TOW 

CASA ESPECIAL DE ARTIGOS DENTÁRIOS 
?uftra fundada es 1887 pelos seus actuaes proprietários 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s 
p r i n c i p a e s f a b r i c a s , c o m c o r -
r o s p o a d e a t e s e c a s a d e c o m -
p r a s e m N o v a - Y o r k , P h i l a -
d e l p h i a , L o n d r e s , P a r i s , T u t -
t l i g e n e E l b e r f e l d . 

RUA DE S. BENTO 
S . P a u l o - G s l s a io e c r r o i o , 71 

J o t i c â o U n i v 2 ? s â l 

Única CS5» especial de artigos dentários 

Januario Losreiro & 

te — Rvaa de S Bento — 18 
C a n s Posta» N. 71 

- » • « A O r » o i o 



AGENCIA GERAL 
OAB 

Loterias da Capital Federal 
3 ! )-RUA DIREITA-3» 

: — J S B l i A n t n n c s d e 

B a D t o i a c l o , 7 d o n o v e m b r o p r o x l m o 

GRANDE L O T E R I A 

» i » a r a d i 
to c h a p a i 
n ' d l a d » M 
B Ö T O , u n Rua 15 de Novembro. 27-A 

Depois de amanhã o r i a s , d a n 
t a n » 

OititiMiitlu s u p e r i o r o a r a a l i i l i i , O i n n i M < > < ' i ( n o i n f c o « l e 

t u r f o H o n < i m v n l i i * 

I N'ICOB iMPOfiTADOKF.S 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
Raa Direita, n. 43—S. Paulo So_< 

Sablmdo proximo, 7 de novembro de 11)08 

AAAAà 

IKTEGEAES ISTEGBAEB 
Ealo gr... 1c prêmio foi vendido no vareio desta importante agencia, sabbad», 7 da março. 

A prefcrcnci,. jrr.r» a coir.pra d« bilhete« dera «ar lada, por t o i i i a i motívis, a esti ant i^ i e acreditada AGENCIA. OBRAI . 

I T U I Í 1 & casa quo j á vendou, por 3 vazs3, na oeu importante varsjo, I T I U Í f ' 4 
U l l H / A 0 g rande premio de 500 contos em bílheto inteiro 
Os pedidos do inter ior devera K»r dir igidos ao ag-onts geral e r.ctaal ro»vo3oat»ul i d» C a m p a 

n b i a d e l o t e r i a s N o c i o u a c . i d o B r a s i l i 

Julio Antunes de Ab reu 

e c a s a filial—rua d o T h e a o u r o , ü 
CORREIO. CA IXA 77—8. PAULO 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 
líiP.Ct SI C0MIIP.RCI0 

o por a:pl rt>.'o»Bla 
ores eaníjijjss d , 

« u fino tacto de 
ma r-epeitavel Ire-

» duvida, o ul i ima-

andauo para o bea 

l o n t e i r o 
onariu, 8 

N O P R Ê Z O D E 2 A 4 M E I E S 

P o l o g y s t e m a O . ^ S X T V T S ' S I L e n V t ^ V j X r r ^ r 

V, R I G A U O 
C o i i s i i l t o r i o , r u a d a A s s e m b l é « , i f { 

BIO DE JANEIRO 8, rue Vivienne, .PARIS 

A g u a de f c a c a d o r K A F J A N G O S A K A 
Conserve & íaz o ú:on:pa/ãYol frescor r/a juvnludo. 

Exlracfo, Saboncie, Pòa de Arroz KAf?AWGA-03A?í A 

Extracto MODERN - STYLE : ÍJin U CRAVO do MYSORE 

— SÓNIA I — A ÍV1A n 1S 

— VICLETA FRESCA — ORCHIDEA dc BENGALA 

— MIMOSA RIVIERA f — PERFUME das ACTRIZES 

Sabonetss a Pos da Arroz com ou mesmos cheiros 

Agua (lo Co/nr.ia ?^ODE3H-STYL'ã — Loção, das a c t r i zes . 

C M Í * a p a d i c a l rio t u f c e r c u J o s e 

j B v W i ã i S ã H ã ã M B ^ a B H i ^ ^ S i y 9 1 

a «RAl ' .Yj|. 
» n C H A I N A . 
I .'. Lsao a 

\ R ia M 

de Laranjas amargas. 

INDISPENSÁVEL 
• A T O D O S O S 

Í S Ê ^ Â CONVALESCENTES. 

IOH o mnt-íos 
A I X A . 
•eceit a deixada pelo 
a somente ds voge-

barhpirn 

4 MF,D ALI I AS DE OURO 
H E G O . M P l i . N S A 

na Exposição ûnirenal ds 1S5D 

L. RABOT eD-Ó. DAVID 
Pharm— Je I • CUuie -, 

L cm C O M P I É G N E J R ? 

de 

' " n t r a a s 

m m% û mmMmk^êê 
iset » j r sneüo so r& im ie r r t o t î a c o r â a s 
p s r a i i nacsor . , e m d i v e r s a s ^ u a l i d e * 
d e s e p o r p r e ç o s S » a ? a i 

| O s a nêm i co s , os rachi-

f ticos, os atacados c o m 

• frequênc ia d e catarrhos, 

l o s palustres e aquel les 

| q u e que rem ver-se v igo-

I r o s o s d e v e m tomar a 
| E M U L S Ã O D E S C O T T 

• p o r q u e é o m e d i c a m e n t o 

I mais • valioso no • trata-
f mento do rachitismo e 
|anemia infantil, porque é 
l u m alimento produetor , 

I d e gordura d o ma is alto, 

Igráo; po rque é o ton ico j 

g e reconst i tu in te ma is po-j 

Ideroso até hoje conhe- ; 

eido. ; 

Os attestados de me-; 
dicos dizem: para os; 
fracos de peito, para a ; 

tisica, resfriados e catar- J 
rhos chronicos, nenhuma; 
medicina é melhor que a! 

S EMULSÃO DE SCOTT.j 

SCOTT St BOWNE, Chimico», No»» Y o * . ! 
A' /cada Cüj Drogarias o Fitaruiacias. : 

l<ej>ositos cm S. Paulo •• EAílUEL 1 C"; — J. AMARANTE & C", c era todas Pharmacia«. 

Quereis uma prova da indiscutível 
íujierioritlado o virtudes da ver-
dadeira affita 

p a f í í i o as mesmo Jef.o.J d« 
ito que cura radicai 
geralmente S3u iiffe1 

iES, quer sejaiii \f 
rccujicrain seu v i ^ j r . 

A ïaurica gc eorèas 

M LOUIS EAP.ON 
participa ao f ublico desta capital e do interior .jnc, antes do comprarem em qoa' i r 
ontro toiïnr. vejam primeiro os precos df-.ta casa sem egaai, rjue n;to terne COiT-
C O H . I * . > . C I A n'-nîiuma, pois recebc dir. clament« lin îas e tuimosas curj-a 
dc 3ISCU1T e maOLAS . e fubrfc j desde 135OO l'éi'a para ci.ua. 

exii)i de vosso barbeiro qv n use para vom Ca-

bello e. barba, e depois ria poucas vezes ficareis 

convencidos e, satisfeitos. 

Cu idado com oh imi lacSeü 

DEPOiSITOS : 

B A R U E L & C . — I s a r g o d a S é , 3 

E U R A S T H S N I 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a » — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y n t e m í i n e r v o s o corobro-ospiniial — 
O m a i s p o d e r o s o antl-neuri-.r.thoiiico — Tonico 
d o o í t o m a g o e 0 3 t i i u u l n n t Q d o tua", fuacçõps — 
R e g u l a d o r d o c o i a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a uiurú30 

ÀITR07AI/0 pein Directoria Oçrai dn Hando Publica e «dop'.ailo 
peia Classe medica ckazilei'ia 

Recommendado r.o enfraqoecjnento cardíaco, noj istxdcs 
sdynsmícoe, no esgotamento nervoso, ni. snnnencyr. í?»,r..>açci 
por excesso de trabalho iotellectnal on nhffiíeo}, na nenres:hr,nis, 
nas anemUi e nas chlcroaos, no iymph'stismo o ca escropholose, 
nas dyspepsias atônicas e flatüiontas e nss ga^tr-iig:^. na 
inappotoncla dos anêmicos, eecrjpfcnlruos o tysicoa, nas conva-
le:caaç&3 de mçlcstias graved ou chronica*, alterando profnada-
mente a natri'.io. 

Como medi?ámento enV.benico. qae ô, específico da excitaçio 
vital em tedss es suas manlfccações, o v i n h o cie K o i a -
B.'ih d o O r l a n d o R a n g e l eserco sobre todo o organismo 
urna acção tonics geral; combate a prostração piiyafci. carto 
desanimo; activa es f anc i e s ce-rebrses, esttmuls 03 funcçíies 
áatrlllvas e • energia muscular. # 

Como preventivo nas ópeess spídomica» s des moléstias dos 
palies qaentes, presta alnd» o V i n h o d a K o t a - B & h d » 
O r l a n d o R a n g e l eerviços relevantes, o qne s>> joit lüca pels 
sus peder^M acçio tónica, dynaoophora a antl-depardídcra. 

UWA CAPSULA É MAIS ACTIVA 
QUE UM CHANCE COPO DE Ql"JNA. 

listas Cabulas, inati-Tivpii, do tamanho 
do uma ervilha, não cnduroccia como as 
piiuias, o so oiigoicm mais facilmente quo 
aa cbroi.is. Sào soberanas conii-a constipa-
\çios, ffri/pe,influenza « eeraím.wit« contra 
insulto* febris quo se manitestam to começo 
do todai .is moléstias. Erxaqiiocüs, nevral-
gias, fabros intermittontes • palustres, 
lassidão, falta tio onsrgia, rheumatismo, 
gota, etfocç/jss (tos rins tributários 
d'isto heroico medicamento. ^—^ 

Eílta-ffi o nome PELlíírea soürs cada capiamuHM 
punis,8.r. V.iiennestottoftasPit. 

^ K ^ O U L I A R q 

C O M M Í S S A B I O S 

R u a d o C o m R o f i r o , 7 0 — S , P A U L O 
K ' i » V i s o o n d e «Te S . I . u o p u l . l o , ( í t ) - S n . i t o s 

Rentiudo-me atacada dos pulmões, com 
muita der no peito, escarros de u nguo , 
faita dn somno e de foiae, recorri ao 
tratamento peio systeniaO. Heinzclmann, 
í rua da Aescinbiéa, e depoitt de um mez 
de tratamento, pohso declarar e provar 
as seguintes melhoras: Nio tenho ni.iis 
tebre nem dor 110 peito, como e durmo 
bem c a tosse diminuiu n.rii:o catando 
prompta a dar explicações em tniuha 
casa a quem desejar. 

Ma tu a ViCTOMA Vieha de SotrzA 
l iua Fsrncse, n . 0 . 
Kio, 4 de agstoo de 1003. 9 

AP10UNA DE CHAPOTEÂUT 
eia das 
o m cor 
Je com-

P l i i l a-
r l s . T u t -

Especialistas cm extracções de cailoa 

olho de perdiz etc. Cura radical de unhas 

encravadas. 

Attendem chamados a domicilio. 

Consuitorio. m a de 8 . Bento, t i l . 

<NÂO CONFUNDIR COM O APIOL) 

A APIOLINA é o mais poderoso fimmenagogo conhecido, 
c o tnuis apreciado pelos medico». Ella provoca e legularisa 
o Ilu.vo mensal lai dcsapparccer a interrupção n a stippressâo 
d'elle, bi •m como us dores de cabeça, a irritaç.Do nervosa, as 
crispações, dores e cólicas quo acompanham as epocaa 
1T1011Hti-unes, comprometendo tio freiiuentcmente a 

S e n h o r a s , m e : i m « i s © c r i a n ç a s P a r a g a r a n t i a exija ia rempra a ürraa e o neme de Gat.ASDO 
KANOÍ.I., porqti* existam imitaçfle« e kolis que a\t possnem 
as virtndM «em cs principias medicamentosos da keis verda-

- dslra. a Quica qne entra noa preparadas do ür.ando Bangsl. 

SeMHibnl: RUA GONÇALVES DIAS, H — 8 l V . i t Jaein 
SEMENTES NOVAS 

de catingueira r ô x o e 
jaraguá 

Ven lc-se o sacco do 100 litros, posto 
na Katação, a 4.*i(XrO. 0 « pcdidoi. diri-
gir a Paulino Sodré, Estaç io do B.stin-
g s—K . Ferro Mogyana. 30—8 

logiez pratico 
SAUDE DAS SENHORAS 

Em fíbb. d, m Usât et m tofts as mamúas 
A conversational stn.lv of the K.ngliah 

language takes place every other »veiling 
from 8 to 9 pm. at. rua Aurora, 86 (first 
floor;. 1 0 — J 

.fT. <$• H$. 1.,$. 2 0 $ , .10$. 50$ , 0 0 $ , 7 0$ •«.-• í o o s . 2 0 0 $ o . i 0 n j i 0 0 0 , V A T . B i w Q U A 3 I O D O B R O 

Ccrôas de saudadss, amoras perfeitos, violetas, jasmins, liiás, a 3S, 5$, 8$ 12$, 15$, 20$ o 30*000 

* RICO SORTIMENTO DE COROAS DE MISSANGJ, GORACOES, CRUZES E ALMOFADAS 
P o r • • « o s p r e ç o s , s ó n a f a b r i c a d e flores a t i l a r i a s 

d a q u a l q u e r 

José Loureiro da Cruz—RUA DIREITA, 23—Proximo ao ta to tu ^ ( P r o x i m o a o l a r g o d a M i s e r i c ó r d i a ^ 



Funde-se em b r o n z e , p r a t a e our@ 9 todo e qualquer trabalho artistíco. 
Grandes estatuas para praças e cemiterios, alto e baixo relevo, grandes monu-

mentos, bustos de tamanho natural e miniatura, medalhões e placas para tumulos, 
grandes escriptos para paredes, santos para egrejas, estatuetas para salão. 

Executam-se em b r o n z e tumulos completos, muito em uso na Europa e menos 
30 o]o de custo que o mármore, mm q u e t a m b é m f r a h a H i a m e s , por pessoal 
habilitado, vindo da Europa. F ô r m a s p a r a . v i d r o s d e todLos o s t a m a n h o s . 

Garantimos producto egual ao importado da Europa 

EXPOSIÇÃO DE T R A B A L H O S 
á SJ. B e n t o , n . 2 0 , ©Me aeceifam-se §!§@!iiaendas 

Offercce-se um pratico, que foi appro-
vado no hospital militar de Breslau (Al-
lcmanha); esteve dotts anoos coiso aju-
dante na clinica particular do dr. Hecke, 
especialista de doenças do nariz e ouvidos, 
a cinco annos como massagista e banhei-
ro em dous grandes estabelecimentos na 
mesma cidade, faz operações cm callos e 
unhas encravados. 

Quem precisar queira dirigir-ie a An-
tnsto E . Paul, ao cuidado de Jose Ho-
fcerto Paul, em Piracicaba. C—6. . . 

P H O S P M O - G L Y C E R A T O 

D E C A L F U R O * 

Reconstituinte geral, 
Depressão 

ao Systema nerooso, 
Neurasthenia, - -

Excesso tíe trabalho. 

Société Générale do Transports Maritimes à 
vapeur de Marseille 

O C E L E B R E V A P O R F R A N C E 3 

Utorddeuisdiei* Lloyd Bremen 
SAHID.VS PARA A EUROPA 

Vapor H u i l e 
• E o u u 
» Wi t tonbe i ' f f . 

dia 2 do dezembro 
di i 1 < ; rl S 
dia 18 do • 

O I > a i | t i a t e « l l a ï u J f i » 

Dei/ïu.'ad3 serai, 
Anomia, 

Rachltismo, 
Phos/:liaiurla, 
Enxaquecas. 

ILLLJIISADO A LUZ Ei.ccTiiicA costiuxaAíira, M. v . d . DECKEN 

Bahirá, em 4 do novembro p. f., para 

R i a e ! e i s n s i p o , O a S i i i a , M a d a i r a , L i s h S a , 

R a t t e r d a m , ^ n t u e p p i a e B r e m e n 

Preços das passagens do 1» claws pari R o t t s r d i m , A n t a s r n l » o B-s-
msa. marcai '133. * 

lieoebo paaaageiroa para as Ilhas dos Açírei. 
Este paqueto tem boas « as mais raideriias arcj-jrcnJaoll«» p » n p i m z j i r j i 

de 3 classo, o tem coz i nhe i r a p o r t u g a s ! a borJo. 
Preço dai passwedj1 do 3 " c l * » » para M i í s i r j . o L U l i l x bolai« 1> r b i » 

da mesa, réis 1 3 õ $ 0 0 0 . 

Para trotes, passagens o mais informações, trata s) com oi a j ja t j» 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e S . B e n t o , 8 1 - S , P a u l o 

L A R G O M O N T E AX .EOH.E , 10—SANTOS 

J C o m a \ 

/ A G U A \ 
/ S A C C A V A X 

jõTcÃ^mxos 
| o a B A R B A 

1 recobram a sua crtr pr imit iva 

i 1 TINTURA NOVA ÍHSTANTANEÀ 
• 4 base exciusivamenle vsgelal 

\ Depos i to g o r a i 

C H A S S A I N G y C " , P a r i s , 6 , a v e n u e V i c t o r i a 

DIREITA, 13 

lercurio 
S E & U R O S 

Â ELEGTRSCSOADE é d o u m emp rego fác i l . 

R E S U L T A D O S t N F A l l l V E I S . 

Não mancha a pello nem a roupa. Telephones, campainhas, para-rain, 
rortimento completo do todos M m i l » 
liais pertenccutes a esta arto, Vaiuoi-li 
itelslla^es e concertos, 

i ^ s Lttur I lobasãaski 

ItTtc io OBPidcr, S—Caixa pmt*í,Hf 

8. PAULO (m) 

P«rfumistfl-CbiBlico 

i6, rue du ColJsie, PARIS 

Depositários em S. Paulo : _ 
t. AMARANTE A €'S • BARUEL A O*. 

w w w — m w VAPORES TRANSATLANTICS 
d o s a r m a d o r a s A . F O L C H y G. 

de ISsareeiona 
Liverpool, Brasil and River Plata Steam ar 

LISHA LAHPORT & HOLT 

T E E A T B Q S A N T ' A N N A 

T o u r n é e J O S E ' B I C A R B O 

COMPANHIA JOSE' RICARDO Serv i ço do pass »gani p a r » Nova-Yo r * 

DE 9AVT0S DO KIO 
T1KT0RKTT0 (IIS1 tons.) 7 de novembro 12 de novembro 
Il y KO S (31HI1 tons.) 2fl de novembro 2 do démembra 

« PÂL'ETS UESCAÏHJT, D'A PStUiJiai OLAStl 

— ^ I v m p r e s a I . u i z P e r e i r a — 

Grandi' companhia d«1 operetas, revislas, vaudevilles o comedias 
LÍO Thcatro Principe Beat, DO roETo 

HOJE — Domingo, 1 de novembro de 1903 — H O J E 
2 G R A N D E S E S P E C T Á C U L O S 

Matinée a preços reduzidos, d 11\2 hora da tarde 
Uitlina e definitiva representação da famosa opereta em 3 actos, do Blutnen-

thal e Kadelboury, traducçio livro do distincto escrintor portuguez Preitos Uran-
ro, versos de Mello Barreto, musica do Tiiomaz dei X-.'gro! 

(Da 5 . 0 0 0 t o a e l a d a j ds r s / i s t r o ) 

e s p e r a d o <Io I t i o d a P r n t a , c m S o u t o s , o t ó a o « I t i 8 

<Ie n o v e m b r o p . I'., s a l i i r á p a r a H a m b u r g 3 ü ( t a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f t c h l f f f a h r t s C t e s e l l s c h a f s 

esBviço ESRECIAL ENTOE SANTOS T. TLAMHÜBOO, COM ESCALAI n u a a : j I I I U I I ;>, 

BAHIA E LISBOA 

VAPORES A SAHIR 

B ° S » ï m i de "aTÍ rtr» 
i l Í J . ( } R M Í O <1 . Am7pi„hrn 
p e k w a m b u b o . : : : ; : ; : ; : : : : : : : : : ; i í . . 

0 HOMEM DAS MANGAS ( 3 . B O I T O N E L A D A S ) 
I l i un i i nado a I m eteotrlaa 

Sâhlri do Rio ds laaiira no dia 1 de novembro, i f 2 horas da tarde, pira 

B A H I A , P B R K T A M B U C O 

© B T H W - Y O R I C 
Becebe passageiros da 1« « 3* duaea para oa por t « ae i ia » para 

Este paqnets proporciona aoa passageiros todo o cmforti nacesfirio Mm ri» 
gem mais rapida que vti bgUterra, e sem oi inconrsniiatii da baldsacls. 

Preço da paaaagetn da 3* class« do Rio do J i .nir» para Nora-Vark. »«o" 
(deilar», moeda amerkina) a de Saotoa, 

Of paioetea Tenny son e Bjrron Ura tambjm camaratsa aoperisríf da • 
3* clasaes caatanda mats S-'S" era l*elaaea, e»15~ eta 3* cixmt pari oal» ala.t». 

Para paisagens a mala brormaçfe* trata-s«: 

_ „ B a i Pamlo, com 
G«« I I . Brodl« , rua ém Qu i t anda , 3 («obraío) 

_ _ ®na • au tos , c o n oa a g i a t o i „ 

F. S . Hampsh i re & C. L«L, rua 1 5 d« M*v«nib»»» 
. B a a R i o tom M a gen t « » « B 

M « i a w & C . , L d . . r u a l ' , i < a « i r » d * M a r « * ? 

M a r s e l h a 

G ê n o v a o 

H a p o l e a 
Eale v a p o r é i l l u m i n a d o a l u z e l a c trica o tam esplendi-

ÚCB B c c o m m o d a ç O e a p a r a p a s a a g o i r o í d o 1 * , 3 * q 3» e l i d i a i . 

P r e ç o d o s p a s e a g e n a e m 3 ' c l u 3 3 e p a r a <u p a r t i » a a i m i , 

1 5 0 f r a n c o * , o u r o . 

OB v a p o r e s d e s t a l i a b i a e c e i U m c a r g a s i p a n a g a i r a » p a r » 

t o d o a o s p o r t o s d a H e a p a a h a , c o m b a l d e a ç ã o e m G a d l i , MA* 

I s g » , o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a a s a g e n a a m a i a i o f o r m a ç O e s , t r ã t a - o c o m 

OB a g e n t e s ( , . , j 

Zerrenner, Bülow & C, 
BI, R u a d a S . M e n t o , 81 — 8 . P A U L O . 
10, L a r a « M a n t a A l a « r a , I 0 ~ 8 A N T 0 S V 

O p a q u e t o i i i l e m S o 

O João das Velhas 
Toma parte toda a Companhia 

Macatr* ragente da »rcl iealra, I i t ippe Duar te 
P«EÇOS, O» DO COSTURE 

- O» bilhetes á veada, na Brasierfe Paulina, largo do Boaario, da» 10 horas 
da manha ao meio-dia; depois, na bilheteria do tbeatro. 

U i u M , de»'.i.i, ;o—Dapoia d« eapectacalo haver* bondes par« todai p l i a h a a . 


